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Na sala semi-escura do Centro de Estudos de Fenômenos Paranormais, Kate está sozinha com Garret, que a excita com loucas carícias, fora do comum... Ela foi até ali para desmascará-lo, mas vai se entregar a esse homem diabólico, sem pensar nas conseqüências!
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CAPÍTULO I

Kathy, a Grande, Kate Christopher na certidão de nascimento, estava debruçada sobre a mesa da co​zinha, os olhos azuis semicerrados, esperando que o telefone tocasse. A luz fluorescente fazia seu robe de veludo branco parecer cinza, arroxeava sua cor morena e esverdeava os cabelos loiros. Naquele final frio de primavera, ela sentia-se muito mal.

Do outro lado do aposento de paredes brancas e armários de nogueira, tia Corliss balançava-se. Cada cachinho de cabelos cor de neve no lugar, o vestido de algodão estampado lisinho, como se acabasse de ser tirado do armário, Corliss sorriu para a pistola negra, de cano longo, que estava polindo. O relógio do hall soou oito ba​daladas.

— Onde você disse que o Sr. Bing está se apresentando esta noite? — perguntou a tia, parando a cadeira de balanço e apontando a arma para o teto.

Kate fungou, por causa do nariz tapado, c respondeu:

— No Museu de Arte, em benefício do Zoológico de Denver. Corliss apertou o gatilho e uma vareta se projetou da pistola, exibindo um lenço branco com a inscrição BANG! cm grandes letras vermelhas.

As duas saltaram à campainha do telefone. Kate pôs a mão sobre o aparelho e esperou até o terceiro toque para atender:

— Alô?

Houve um instante de hesitação do outro lado, como se o homem que ligara não reconhecesse sua voz rouca.

— Posso falar com Kathy, a Grande, Rainha da Mágica?

— É ela — respondeu Kate, modestamente.

— Kathy, querida, sinto incomodá-la, pois sei que não está bem...

— Ouviu-o dizer, através do bocal do telefone encoberto pela mão:

— E quem está "bem" hoje em dia? — Soaram risos abafados.

— No que posso ajudá-lo, capitão Bing? — perguntou ela, pigarreando.

— Estamos fazendo uma apresentação beneficente no Museu de Arte e gostaríamos que você desse uma demonstração de seu poder telepático. É possível?

— É, capitão, com prazer. O que o senhor quer que eu faça?

— Uma senhora de nossa fina audiência escolherá uma carta de baralho — explicou Bing. — Ela vai formar a imagem mental dessa carta e tentará enviá-la para você, por telepatia. Não se preocupe com a rouquidão. Nosso telefone está com um aparelho que ampli​ficará a sua voz, querida, portanto não me mande para o inferno!

Ela esperou que as risadas da assistência cessassem, para respon​der:

— Farei o que puder para ver a carta, capitão.

Um acesso de tosse encerrou a frase. Kate ouviu murmúrios inin​teligíveis e visualizou Jamie Bing em seu smoking preto, com re​flexos marrons de tão velho, exibindo o baralho para uma confiante voluntária que não pisara um palco desde a festa de formatura do primeiro grau.

A voz de Bing tornou-se grave, profunda, dirigindo-se à volun​tária:

— Esta aqui? Perfeito... Segure-a, olhe-a bem e se concentre no desenho. Pense!

Alguns segundos tensos e a voz do capitão, de novo:

— Kate?

— Sim?

— Estamos prontos.

— Está bem — Ela olhou atenta, as unhas da mão esquerda, ás, dois, três. Depois de um silêncio cheio de suspense, começou: — Sangue... Vejo sangue.

— Kathy. Kathy? Não siga por esse caminho, querida. Não es​tamos querendo desvendar um crime, mas apenas identificar uma carta de baralho.

Ela pôde perceber a agitação dos espectadores.

— Então, deve ser um coração... — disse, hesitando. Depois, firme: — Sim, coração cor de sangue.

Tia Corliss fungou e sacudiu a cabeça, enquanto Bing dizia:

— Isso está certo, Mary? Era o três, concluiu Kate.

— Capitão Bing? — chamou, enquanto passava-lhe pela mente a visão de sua almejada cama cor-de-rosa, com o travesseiro macio. 

— É como se eu sentisse... Um número baixo... Não o número dois... Mas muito próximo dele. Um dois — fez uma longa pausa. — Três! — exclamou, por fim. — Três de copas! Pôde ouvir os aplausos entusiasmados.

— Obrigado, Kathy. É o três de copas, sim! Obrigado, querida, e boa noite.

— Boa noite — ela desligou o telefone e suspirou.

— Não entendo como vocês fazem... — comentou Corliss, abaixando-se para pegar linha, tesoura e dedal na cestinha de costura a seus pés.

— Sabe, sim, titia...

— E, acho que uma vez você me contou, mas esqueci. Como é?

— Se Bing diz ao voluntário "Esta?", é uma carta de ouros; "Esta aqui?", é de copas; "É esta aqui?", é de paus. Se não diz nada disso, é de espadas.

— Ah, sei... Aí, ele diz algo que indica o número da carta, não?

— "Pense", significa ás, dois ou três. "Agora, pense", quer dizer quatro, cinco, seis, e assim por diante — explicou Kate. — Se não disser nada disso, é um rei.

— E como você sabia que se tratava do três? — indagou Corliss, tentando enfiar a linha na agulha.

— Depois que eu digo o naipe, Bing pergunta ao voluntário: "Certo?", para o ás, "Está certo?", para o dois e "Isso está certo?", para o três.

Kate ergueu-se e se dirigiu para o hall, arrastando os pés, desa​nimada.

— Complicado demais! — criticou tia Corliss. — Seria mais fácil trabalhar com telepatia, mesmo.

Uma porta bateu e passos apressados soaram no hall. Em seguida, Hank, a outra tia de Kate, irrompeu na cozinha e jogou uma sacola de compras sobre a mesa.

— Olhem o que encontrei — disse, tirando bananas, uvas e pês​segos da sacola. Por fim, surgiu um pacotinho de celofane. — Vejam isto!

Kate pegou-o e examinou-o:

— Perfeitos — comentou.

— Foi o que pensei. Esses dragõezinhos de cobre engolindo a própria cauda parecem tão medievais! Não é incrível o que se en​contra num supermercado, hoje em dia?

Kate atravessou a cozinha para mostrar as figurinhas para Corliss, que indiferente a elas, perguntou:

— O que você está fazendo, agora, Hank?

— Um viveiro para coelhos.

Os olhos de Corliss arregalaram-se e voltaram-se para a sobrinha:

— Kate, vai acrescentar coelhos ao seu número?

— Estou pensando... Lembra-se da festa de aniversário que você agendou para a semana que vem? O pai quer que eu surpreenda o menino com um cãozinho. Não vai ser fácil. Cachorros são mais barulhentos do que coelhos. Vou precisar fazê-lo desmaiar com uma pancada.

Hank começou a protestar, mas logo percebeu que a sobrinha brincava. Partindo a linha com um puxão violento, Corliss ergueu-se, colocou a costura sobre a cadeira de balanço e aproximou-se da mesa repleta de frutas. Escolheu uma banana e um pêssego, limpando-os, distraída, no vestido.

— Você trouxe queijo? — perguntou.

— Queijo, queijo... — murmurou Hank, procurando na sacola. Kate parou no umbral e observou as irmãs de seu pai. Eram gêmeas idênticas, mas suas vidas tinham seguido direções diferentes e elas se haviam tornado, física e psicologicamente, muito diferentes. Corliss, que se casara ainda adolescente com um diplomata, vivera em cinco países, tivera oito filhos e engordara quase vinte e três quilos. Hank, apenas alguns minutos mais moça que a irmã, adotara um nome masculino devido à proteção que ele significava para uma mulher sozinha. Aprendera a cuidar de si mesma, virando-se muito bem com encanamentos, ligações elétricas, carpintaria e auto mecânica. Seu corpo era magro, mas forte.

— Boa noite, queridas... — disse Kate, saindo da cozinha.

— Boa noite! — responderam as tias em coro.

— Vai trabalhar amanhã? — perguntou Corliss.

— Vou...

Sábado era um dia cheio de telegramas cantados c ela esperava que sua garganta cooperasse.

— Aqui está o queijo! — regozijou-se Hank.

— Ótimo. E onde estão os salgadinhos cebola? — quis saber Corliss.

— Salgadinhos de cebola... Salgadinhos de cebola...

Kate atravessou o hall, subiu a escada e entrou em seu quarto.

Na manhã seguinte, acordou com um cheiro delicioso. Não era de bacon frito, nem de chocolate ou qualquer outro aroma matinal. Era cheiro de tomate, cebola e alho.

As tias estavam escrevendo um livro de receitas e nos últimos quatro meses cada refeição preparada na casa era uma experiência culinária, algumas piores do que outras. Kate levantou-se, es​fregou os olhos, ainda sonolenta, e vestiu o robe de veludo branco, disposta a enfrentar o café da manhã.

Hank dormira com o cabelo de mau jeito: uma madeixa rebelde projetava-se para o lado, como um espelhinho lateral de carro. Sa​cudia um pote que parecia conter lava. Inclinada sobre a mesa, Corliss escrevia em um caderno de espiral. Disse, sem erguer a cabeça:

— Molho para a "Omelete à Italiana". Pronta em cinco minutos. Telefone para Bing.

Olhando o relógio, Kate aproximou-se do telefone:

— O que ele quer comigo, tão cedo?

Hank ergueu a colher de pau e observou o líquido vermelho.

— Você parece bem melhor, Kate. Corliss será que o molho está bastante grosso?

Kate discou e esperou paciente, enquanto tocava.

— Bing — resmungou ele, depois de sete toques, como se atender ao telefone fosse uma perda de seu precioso tempo.

— Bom dia! Aqui é a sua humilde serva.

— Ah, Kathy! Sua voz voltou. Tenho um trabalho para você.

— Que tipo de trabalho? — quis saber Kate.

— O auge de sua carreira! Um trabalho que exigirá toda sua tarimba, classe, inteligência e audácia.

— Parece bom... — Kate acomodou-se numa cadeira, o telefone no colo. — Fale mais.

Hank deu-lhe uma xícara de café escaldante e ela agradeceu.

— Só pessoalmente — retrucou o capitão. — Nos vemos no almoço?

Aquele não era um convite para Kate comer à custa dele. Jamie Bing morava em um condomínio de luxo, com vista para as Mon​tanhas Rochosas. Usava ternos de classe e dirigia um Posche. Não acumulara dinheiro gastando à-toa.

— Vou ligar para o "Para Cima e Em Frente", ver se tenho algum trabalho hoje, e depois lhe dou um retomo. Você vai ficar em casa?

— Na loja.

Quando não estava fazendo mágicas, Bing as vendia em uma loja de prestidigitação, na Rua Dezesseis, no centro de Denver.

Kate desligou e discou para seu segundo patrão, o dono da "Para Cima e Em Frente Telegramas Cantados e Balões Ltda."

— Em "Para Cima e Em Frente", e mais um dia contente! — Doretta cantarolou o cumprimento habitual da empresa ao atender a ligação. — Ao seu dispor...

— Oi, Doretta!

— Oi, mulher mágica! Qual é o truque, hoje?

Doretta dizia-lhe sempre a mesma coisa e ria como se fosse à primeira vez. Interrompendo-lhe o riso, Kate indagou:

— Tem alguma coisa para mim?

— Pensei que você não viesse trabalhar hoje, mas deixe-me con​sultar a agenda. ...Humm, você fica melhor de fada do que a Selma, por isso irá atender a esse pedido. Há uma entrega de um buquê de balões num bar em Colfax, que Selma está com vergonha de fazer. Há outra às dez da noite, mas Selma pediu para deixar o expediente mais cedo...

Selma era a filha do dono da empresa. Era tímida, magrinha e mimada. Kate não só gostava muito dela como ajudava a mimá-la ainda mais.

— Passe-me a lista completa — pediu ela, fazendo um sinal para Corliss anotar, enquanto repetia horários e endereços em voz alta. — Então, estou livre até as duas da tarde, não? Há uma hora estarei aí.

Às onze e meia Kate encontrava-se a uma mesa de lanchonete, diante de Jamie Bing, esperando as panquecas que pedira, pois a omelete à italiana não fora um desjejum dos melhores.

Sem a maquiagem e o traje de palco, Bing era um homem quase insignificante. Os ombros estreitos, o queixo pequeno, os cabelos ralos e os dentes manchados de nicotina explicavam por que ele não arranjara uma companheira. Ou, quem sabe, ele não quisera uma companheira...

O capitão passou a mão na nuca, depois no laço da gravata, no cabo do garfo e, afinal, inclinou-se para Kate, com ar conspirador:

— É uma coisa que você nunca fez — revelou, num sussurro. Imaginando como ele poderia ter tanta certeza disso, ela apenas ergueu as sobrancelhas.

— Vai ser um trabalho bem pago — continuou ele, mal movendo os lábios. — Já ouviu falar no CEPROC?

— Não — respondeu ela —, mas parece a sigla de alguma em​presa...

— É o Centro de Estudos Paranormais das Rochosas Centrais. Fica junto das colinas, ao norte de Golden.

— Humm... E o que eles estudam, exatamente?

Uma travessa foi colocada à frente de Kate. As panquecas pareciam queimadas e a garçonete, talvez prevendo uma reclamação, tratou de retirar-se depressa.

Bing abriu seu cheeseburguer e encheu-o de catchup enquanto explicava:

― Eles realizam experiências ditas científicas, envolvendo tele​patia, clarividência, viagens fora do corpo... Esse tipo de lixo.

Quando ele mordeu o sanduíche, gotas de catchup pingaram no prato. Kate começou a cortar suas panquecas, indagando:

— E daí?

— Daí que não é justo as pessoas gastarem dinheiro em tapeações desse gênero. Não é direito iludir gente crédula com mentiras e farsas! — A voz dele vibrava de indignação. Relanceou os olhos pelo salão quase vazio e inclinou-se para sussurrar: — Cabe a nós, mágicos, desmascarar esses charlatões!

Sem entender por que Bing estava tão zangado, Kate despejou calda sobre a panqueca, começando a comer.

— É o que faremos! — A mão e a boca do capitão lembravam a de Drácula, depois de chupar o sangue de uma vítima, e Kate ofereceu-lhe um guardanapo. — Eles precisam de voluntários para experiências. Você se apresentará incógnita, e se candidatará a um teste; quando eles estiverem convencidos de que é uma mulher com dons paranormais, revelaremos à imprensa que e, simplesmente, uma prestidigitadora, uma mágica, com mãos e cérebro ágeis, perita em truques e ilusionismo. O CEPROC vai virar piada e você ficará famosa.

O narizinho de Kate franziu-se e ela perguntou:

— Por que você mesmo não vai lá?

— Porque o diretor do centro, Garrett Brody, me conhece. Já discutimos através da imprensa e pessoalmente. — Ele esticou o pescoço e girou a cabeça, como se o colarinho o incomodasse. — E eu venci, mas ele não admite.

Como o cheeseburguer de Bing desaparecera se ele não parará de falar? Mágica, pensou Kate. Levou à boca outro pedaço da pan​queca.

— Vou me apresentar em Las Vegas por duas semanas. Você vai ficar com tempo livre... — insinuou o capitão.

— Minda vai com você? — indagou ela, encarando-o.

Claro que ia. Minda, a outra assistente de Bing, era quem o acom​panhava nas viagens, apesar de ser obrigada a faltar às aulas da universidade. A jovem estudava medicina, com especialização em ginecologia.

— Vou lhe dar o endereço do CEPROC e fazer um mapa — continuou Bing, sem engolir a isca para mudar de assunto.

— Olha, Bing, eu não sei se...

— Seu pagamento será de mil dólares.

— Mil dólares? — ela engasgou.

— Mais as despesas de viagem. Receberá também o que o centro paga para...

— Bing, ficou louco? Está me oferecendo uma fortuna, para que? O que pode valer minha trapaça em pesquisas científicas mal orien​tadas?

— Está bem, confesso... — Bing olhou ao redor, preocupado, e baixou a voz: — Quero escrever um livro contra os livros sobre paranormalidade que são publicados aos montes. Pretendo passar para a história como o homem que livrou a humanidade de afundar no pântano das farsas ocultistas.

Kate torceu para que ele escrevesse melhor do que falava c in​dagou:

— Acha que o pessoal da CEPROC está perdendo tempo, dinheiro e energia com bobagens, Bing?

— Acho, não. Tenho certeza.

— Mil dólares?

— Metade agora, Kate.

Ela suspirou e empurrou o prato:

— Me dê esse maldito endereço, junto com o mapa!

CAPÍTULO II

As duas em ponto Kate tocou a campainha com a ponta da varinha de condão, ajeitou a saia curtinha da fantasia de fada moderna e colocou um sorriso radiante nos lábios. O idoso cavalheiro que abriu a porta levou a mão ao peito, mara​vilhado. Conduziu-a até um quarto superaquecido, cheio de móveis. Outro senhor, também muito velho, encontrava-se na cama e ficou de cara fechada, olhos fixos no teto, enquanto ela cantava "Parabéns a você" e amarrava balões coloridos na cabeceira da cama. O primeiro senhor agradeceu, colocou-lhe uma moeda na mão e lhe propôs jantar com ele em seu aniversário. Kate saiu e foi para o bar Colfax.

Ao chegar, ela percebeu que se tratava de um antro de drogas, sujo e perigoso. Ainda bem que trocara a fantasia de fada por uma de coelho, que a cobria inteira. Assim mesmo sentia os olhos dos homens grudados dela. Entregou os balões ao dono do bar e saiu quase correndo.

Com algumas horas de folga até a última entrega, foi para casa a fim de jantar. Estacionou junto ao meio-fio e ficou dentro do carro, apreciando o crepúsculo que coloria seu bairro com tons de malva, ouro c púrpura.

Os Christopher moravam naquela casa desde mil novecentos e três, data em que fora construída. Diante da ampla varanda, na frente, havia um matagal que jamais vira uma tesoura de jardinagem. Um profundo ataque de sentimentalismo fez os olhos de Kate encherem-se de lágrimas ao fitá-lo. Ela engoliu as lágrimas, ergueu a cabeça e entrou cm casa para ver o que havia de bom na geladeira.

Hank estava sentada à mesa da cozinha e tinha o rosto oculto pelas mãos. O coração de Kate saltou de medo. — Hank? — chamou, com suavidade. As mãos magras separaram-se e a tia fitou-a:

— Oi, querida — disse, com seu jeito doce de sempre.

— Tudo bem, titia?

— Tudo bem — a voz soou abafada pelas mãos, que cobriam o rosto de novo. — E uma experiência...

— Que experiência? — perguntou Kate, tranqüilizada, abrindo a geladeira.

— Telepatia.

— Telepatia? — Ela ficou com a geladeira aberta, olhando feito boba para uma cebola que pegara sem pensar.

— Corliss leu numa revista que gêmeos são bem dotados para ler a mente um do outro. Ela está lá em cima, se concentrando em um objeto, e eu tenho que dizer qual é.

— Sei... — Kate repôs a cebola no lugar e pegou a caixa de leite. — Me desculpe ter atrapalhado, então.

— Esse está azedo — disse a tia, sem se voltar. — Abra outro litro.

Kate trocou as caixas e fez um sanduíche de peito de peru, pen​sando cm como se vestir na segunda-feira, para infiltrar-se no CEPROC.

Poucos minutos depois, Corliss desceu e Hank lhe disse:

— O espelho de mão de mamãe.

— Certo! — entusiasmou-se a irmã.

— Coincidência — determinou Kate. Ao ver as expressões de​sapontadas das tias, acrescentou: — Mas muito interessante...

A entrega das dez da noite seria em uma residência do bairro nobre, junto das colinas, e Kate achou que podia usar a fantasia de odalisca. Usando corpete de lantejoulas e calças bufantes, de gaze, carregando duas dúzias de balões coloridos cm cada mão, ela apertou a campainha do apartamento. Ouviu risos, a porta abriu-se e uma jovem senhora, com um penteado estilo anos vinte, fez-lhe sinal para entrar. Cada convidado da festa pegou um balão.

— Você vai cantar os “parabéns” não? — perguntou a jovem senhora.

Kate fez que sim.

— Importa-se de esconder-se no armário?

Enquanto falava, a mulher abriu a porta do closet e fez Kate entrar. Ela sentiu coisas móveis sob os pés: raquetes de tênis, luvas de beisebol, patins... Suspirando, a dona da casa puxou-a para fora:

— Vamos para o quarto, então.

Levou-a pela sala, abrindo caminho por entre os convidados, abriu parte de uma porta deslizante e empurrou-a para dentro de um aposento.

― É uma festa-surpresa e ele ainda não chegou — explicou a jovem senhora, rápida, e fechou a porta.

Estava escuro lá dentro. Kate tateou a parede em busca do in​terruptor. Não o encontrou, então abriu um pouquinho à porta e olhou para fora. A sala estava cheia. A anfitriã recomendou a todos que ficassem em silêncio, em seguida apagou as luzes. "Ele" devia estar chegando.

Mentalmente, Kate ensaiou a canção: "Feliz aniversário..." Oh, não! Como era mesmo o nome dele? Jerry? Não. Gary. Isso! "Feliz aniversário, Gary..."

— Psssiiiuuu! — fez a mulher para um convidado, na sala. Kate fechou os olhos para protegê-los da luz, quando explodisse.

Houve barulho de chave na fechadura, no hall. Silêncio. De repente, a porta da sala abriu-se com violência, batendo contra a parede, fazendo Kate pular de susto. Uma voz masculina gritou: — Surpresa! Silêncio. Ninguém se manifestou. Kate observou a silhueta alta, forte, que se recortava no umbral, contra a luz do hall. Ele repetiu:

— Surpresa! — e acendeu a luz da sala.

Risos, gemidos e lamentos chegaram aos ouvidos de Kate. A dona da casa gritou decepcionada:

— Como você descobriu? Gary, seu rato! — Ela se movimentou e bloqueou a visão de Kate. — Quem lhe contou?

Um braço musculoso e moreno a envolveu, enquanto o homem dizia:

— Ninguém. Vai ser difícil você me surpreender, Ann. O que há para comer? — perguntou, indo para o centro da sala.

— Vai me dizer que não sabe? — indagou Ann, sarcástica. Gary andou entre os convidados, apertando mãos, batendo em ombros, trocando insultos amigáveis.

— Espere! — ordenou Ann, de repente. — Ainda vou conseguir surpreendê-lo! — exclamou, correndo para o quarto.

Kate ajeitou a fantasia. Nesse momento, ela ouviu alguém ou alguma coisa soltar um profundo suspiro atrás dela. O suspiro foi seguido pelo ruído de dentes batendo uns contra os outros.

Antes que Ann tocasse na porta, Kate abriu-a e saiu correndo, apavorada. Apesar da cegueira produzida pela luminosidade repen​tina, sua mira foi boa: chocou-se com Gary, que a abraçou.

Com o nariz apertado contra o peito amplo, ela ergueu o rosto com esforço; viu o queixo quadrado, o nariz reto e um par de sur​presos olhos cinzentos. O homem deu um sorriso de Lobo Mau.

— Ganhou Ann! — exclamou. — Você me surpreendeu. Kate olhou para trás, dizendo a custo:

— Tem alguma coisa lá no quarto...

Gary só a soltou quando viu que ela recuperara o equilíbrio.

— Sim, meus filodendros e meu cachorro de estimação — ex​plicou ele.

— Cachorro? — repetiu Kate, atordoada.

Segurando-a por um braço, o homem a fez virar-se. Em seguida, colocou o indicador e o polegar entre os lábios, soltando um assobio agudo.

— Smedley, aqui! — chamou.

Um enorme cão branco, peludo, entrou na sala; cumprimentou o dono com alguns latidos, olhou os convidados e voltou para o quarto. Ann fez um sinal impaciente para Kate:

— Vá em frente — ordenou.

Livrando-se da mão que a segurava, Kate voltou-se de frente para Gary, recuou três passos e cantou a música idealizada pela sua em​presa:

— Feliz aniversário, Gary, de seus muitos, muitos amigos que lhe desejam alegria e boa sorte...

No total, dez versos tolos e aborrecidos.

Em geral os alvos da homenagem agitavam-se, olhavam de lado, ficavam vermelhos de vergonha. Gary, não. De braços cruzados, imóvel, ele fitava Kate com um sorriso enviesado, de bom conhe​cedor.

Dessa vez foi Kate quem se agitou, desviou os olhos e corou.

Com o sol da manhã de segunda-feira, nas costas e o mapa de Jamie Bing sobre o painel de seu carrinho Honda vermelho-cereja, Kate percorria uma estrada secundária para Golden. Estava curada da gripe, seu toca-fitas transmitia os últimos sucessos de Peter Gabriel e a brisa que entrava pelo teto solar cheirava a mato. Ela batia com os dedos na direção, ao compasso da música. Sorriu ao lembrar-se de sábado à noite.

Gary insistira para que ela tomasse uma taça de champanhe. Se fosse atendê-lo, acabaria ficando- até o fim da festa, mas as regras do "Para Cima e Em Frente" proibiam isso e era evidente que Ann, irmã de Gary, desaprovava confraternizações com uma "garota alu​gada". Ela tomara o champanhe bem depressa e se despedira.

Não sabia o sobrenome de Gary, portanto não poderia procurá-lo de novo... Ah! Mas sabia o endereço.

Um sinaleiro fechou, dando-lhe chance para estudar o mapa. Virou a cabeça, para ver o número da casa da esquina, concluiu que se encontrava no caminho certo e, quando o sinal abriu, tocou o Honda pelas ruas de Golden, pensativa.

O que a impressionara primeiro fora o sorriso irônico de Gary, depois os olhos cinzentos, inteligentes e alegres. Kate gostava de homens com senso de humor. Não queria um palhaço ou um humorista em tempo integral, mas apreciava quem era capaz de rir ao fim de um dia tedioso de trabalho.

Um homem de cara amarrada, dirigindo uma caminhonete, bu​zinou e passou por ela quando Kate diminuiu a velocidade para ver a placa de uma rua.

Bem, ela devia confessar que o corpo ágil e musculoso de Gary também lhe chamara a atenção. Assim como os cabelos negros que, fartos e ondulados, podiam ser penteados com os dedos... Com cer​teza tratava-se de um homem não-disponível, comprometido, pois era bom demais para ser verdade.

Um cartaz de fundo preto, com letras prateadas, anunciava que o Centro de Estudos Paranormais das Rochosas Centrais encontra​va-se dez quilômetros adiante, à esquerda. Ela dobrou a esquina e entrou numa estradinha íngreme ladeada por uma vegetação cerrada.

Sentiu certo receio quando afastou a imagem de Gary para imaginar como seria o Dr. Brody. Devia ser um homem baixote com cara de fuinha, de avental branco, barba longa. Iria recebê-la com um falso sorriso, levá-la para uma sala toda de ladrilhos brancos e metal cromado, com enormes espelhos e duras cadeiras de acrílico ao redor de longas mesas vazias.

Ela era sensitiva? Que piada!

Passou por um portão com uma nova placa enorme, preta com letras prateadas, seguindo por uma estradinha de terra, sempre su​bindo. Ao fazer uma curva em "U", lembrou-se de que não devia mencionar que era mágica. Se o Dr. Brody acreditava que era possível entortar garfos e colheres com a força da mente, acreditaria que ela conseguia ter uma vida decente com o que ganhava cantando tele​gramas.

O carro sacudiu pela rústica estradinha por cerca de oitocentos metros até que um edifício surgiu. Não era a construção térrea, de cimento e vidros, clinicamente branca, que Kate esperava. Tratava-se de uma mansão vitoriana de três andares, pintada de amarelo-limão, com as partes de madeira em cinza-esverdeado. De cada lado da escada que subia até a enorme porta principal, havia uma floreira com petúnias brancas.

A estradinha dobrava para a direita, passava por um bonito gra​mado e dava numa área de estacionamento, atrás da casa, onde havia um micro-ônibus e uma caminhonete, ambos marrons.

Kate puxou o freio de mão e, nervosa, enxugou as palmas das mãos na saia jeans. Tinha que se acalmar e tentar sair-se o melhor possível. Desceu do carro, colocou a bolsa a tiracolo no ombro e caminhou para a entrada dos fundos, que era uma versão menor da entrada principal.

O desgaste nos degraus e no pórtico de granito cinzento demons​travam o uso de muitas décadas. Não havia campainha e ela ficou indecisa entre bater na porta ou entrar. Decidiu fazer as duas coisas. Bateu e em seguida abriu a porta, indagando:

— Há alguém em casa?

Viu-se num hall que se comunicava com o da frente por um corredor e, a não ser por passadeiras estampadas com flores, ele estava vazio. Havia uma fileira de portas fechadas de cada lado e, entre as portas, quadros desbotados mostrando montanhas, jardins c paisagens marinhas.

Kate caminhou até o outro hall, procurando por uma recepcionista ou algo parecido. Algumas das portas apresentavam indicações: Gra​vações, Almoxarifado, Testes, Sala de Repouso. Quase no final do corredor deparou com duas escadas gêmeas, que saíam uma para cada lado do hall, retorcendo-se ao subirem para um balcão no se​gundo piso.

— Olá! — chamou ela. Aguardou por instantes e repetiu mais alto: — Olá!

Em algum lugar uma cadeira foi arrastada e soaram passos no soalho.

— Em que posso ajudá-la?

Ele era como Kate imaginara. O rosto alongado pela barba a espiava do balcão, mostrando os dentes numa paródia de sorriso. O avental branco abria-se sobre uma camisa em estilo havaiano e shorts caqui. Quando o homem se inclinou, a prancheta de madeira que tinha nas mãos bateu no parapeito.

— Eu vim me oferecer como voluntária. Quero fazer o teste de paranormal — ela respondeu, sentindo uma vontade incrível de estar em casa, praticando o truque do cachorrinho na caixa vazia.

O homem protegeu os olhos com uma das mãos, como se ela brilhasse demais lá embaixo, e perguntou:

― Você já preencheu uma ficha?

― Não, acabo de chegar. Vocês não estão precisando de volun​tários é isso? — disse ela, torcendo para ir embora.

Mil dólares vinham a calhar, mas ninguém a ouviria se algo lhe acontecesse e ela precisasse gritar naquele lugar isolado.

— Sempre precisamos de sangue novo — riu o homem. — Suba. Talvez ele possa ler mentes, pensou ela, com um arrepio, notando o silêncio na casa.

― Será que cheguei cedo demais? — aventurou, preocupada.

— Não, não. Nós não lidamos com horas normais. Nossos horários são paranormais — respondeu ele.

Kate subiu uma das escadas e deu num hall igual ao de baixo.

— Como soube de nós? Venha comigo...

Com o avental que chegava até a metade dascoxas, deixando à mostra as pernas finas e peludas, o homem parecia um espantalho.

— Bem... Um amigo meu ouviu falar do CEPROC e disse-me que eu deveria vir, uma vez que pareço ter habilidades nesse sentido.

Entraram pela porta marcada com a plaqueta Escritório.

— Já fez algum teste de força psíquica? — perguntou ele, colo​cando a prancheta sobre uma montanha de papéis que cobria uma das duas mesas e pegando uns formulários.

— Não, nunca — respondeu ela, admirando a vista.

Se não fossem os vidros sujos das janelas, pareceria um quadro. As campinas verdejantes eram pontilhadas por enormes rochas acinzentadas; havia um rio sinuoso no centro e um pico cinza-azulado, coroado por uma nuvem branca, recortado contra o céu azul, no horizonte.

— Por que não senta e preenche estes formulários? — O homem indicou a outra escrivaninha, menos abarrotada.

A cadeira giratória de carvalho era barulhenta e decrépita. Toda a madeira da sala precisava de recuperação. Kate pegou os papéis, a caneta esferográfica e leu a primeira pergunta. Nome.
Kathy, a Grande, não era famosa o bastante para ter de mentir. Escreveu "Kate Allison Christopher". A voz rascante soou por cima de seu ombro:

— Então você se chama Kate... Aceita um cafezinho, Kate?

— Obrigada, seria ótimo, obrigada — respondeu ela, enquanto escrevia.

Idade. Trinta e três anos. Era verdade. Pretendia mentir o menos possível.

O homem saiu da sala. Endereço, telefone... Ocupação, que abre​viou para "entregadora de mensagens". Passou para o item sexo.
— Por favor, não coloque "Y" aí, pois essa piada é muito velha!

Pela segunda vez uma voz por cima de seu ombro a assustou. Ela escreveu "F" no quadradinho, enquanto o recém-chegado sen​tava-se à outra mesa.

Camisa xadrez, jeans, cabelos fartos, negros, ondulados, olhos cinzentos, alertas, lábios que indicavam sorriso constante.

Gary.

CAPÍTULO III

A caneta escapou dos dedos de Kate e caiu junto seus pés. Ele apressou-se a ir pegá-la e quando a entregou, fitou-a, atento.

— Eu conheço você... — Beliscou os lábios, pensativo. — Ah, sim! É a garota dos “parabéns".

O homem que ela supunha ser o Dr. Brody entrou, com duas canecas de café e ergueu as sobrancelhas quando o outro disse:

— Mac, esta é a moça que estava em meu quarto, no sábado à noite, para me fazer uma surpresa.

Kate gemeu, cobrindo o rosto com as mãos, enquanto Mac se aproximava para ler o que ela escrevera cm ocupação.
— Eu pensei que você fosse o Dr. Brody — murmurou-lhe ela.

— Infelizmente — sussurrou ele —, sou apenas Igor.

— Prazer... — disse ela, pensando em outra coisa. Fitou o Dr. Brody e perguntou: — Seu nome é Gary, não?

— Só minha irmã dominadora me chama assim. Os demais dizem Gare ou Garrett.

— Mas ele gosta de ser chamado de Dr. Brody, com o maior respeito! — avisou Mac, maldoso.

— Este é Igor Mac Arthur Thaycr, a maior autoridade em EEC do Colorado — apresentou-o Garrett.

— EEC? — estranhou Kate.

— Experiências extracorpóreas... Já teve alguma?

— Acho que uma talvez. — Ela fez uma careta. — Num show dos Rolling Stones.

— É uma sensação maravilhosa — assegurou Mac. — Flutuar, voar, livre da força de gravidade. Viajo fora do corpo uma vez por semana. Visito minha mãe, no Canadá, entro na Casa Branca, espio minha ex-mulher e seu namorado do momento...

— E qual é a sua especialidade, Dr. Brody? — a indagou, curiosa.

— Pode me chamar de Garrett, por favor. Sou interessado em tudo, mas no momento estou ocupado em... — Ele empurrou a cadeira para trás e apoiou os pés na escrivaninha. — Verificar cores pelo tato e ensinar plantas a ler.

Sentindo-se como Alice no país das maravilhas, com dois Chapeleiros Malucos, Kate olhou a página seguinte do questionário. A primeira pergunta era Você já previu algum desastre? "Uma vez", escreveu no espaço indicado, incluindo agora.

Enquanto Kate se dedicava ao questionário, Garrett a observava. Bonito rosto, lábios cheios, que se curvavam para cima, narizinho atrevido, avermelhado por excesso de sol ou por causa da gripe que ela mencionara. Cabelos loiros, pouco abaixo dos ombros, natural​mente ondulados. Corpo bem feito.

Ela ergueu a cabeça, de repente, e ele desviou os olhos para um papel sobre a mesa, até que Kate voltou a escrever. Então, continuou a verificação.

Corpo muito bem feito. Curvas adoráveis dos ombros à cintura fina, porém não demais. Pernas longas e morenas, que ele já vira melhor...

Igor, que saíra para fazer qualquer coisa voltou nesse momento e, mal-educado, postou-se entre Garrett e a agradável visão, fazendo perguntas sobre o trabalho. Suspirando, ele obrigou-se a voltar os pensamentos para coisas menos atraentes.

— Então, você acha que já teve experiência mediúnica interes​sante? — perguntou Garrett, ao terminar de ler o questionário.

Kate assumiu um ar modesto:

— Talvez. Uma amiga e eu brincamos com um baralho e adivinhei várias vezes às cartas que ela escolhera.

— Hum... Não trabalhamos com baralhos, nem dados. — Ele largou o questionário sobre a mesa. — Não importa se você acha que tem ou não dotes paranormais. Todos nascem com habilidades mediúnicas, porém a maior parte não percebe e deixa que se atrofiem. — Garrett levantou-se. — Gostaria de fazer uns testes com você.

Olhando o jeans justo, Kate pensou que também gostaria de fazer alguns testes com Garrett. Profissional, ele pegou um caderno de apontamentos na torre de papéis que enfeitava sua mesa.

— Já que estou aqui, não poderíamos fazer os testes? — indagou ela, mostrando boa-vontade.

— Talvez o teste das cores... — respondeu ele, depois de pensar um pouco. — Testes mais profundos requerem certo preparo. Pode voltar aqui esta semana?

― Quando você quiser — concordou Kate, sacudindo os ombros.

― Vamos lá para baixo.

Uma prancheta pareceu materializar-se nas mãos dele. Vai ver que ele conseguia também tirar pombas e coelhos da escrivaninha... Garrett tocou-lhe o cotovelo e um choque elétrico percorreu Kate, cortando-lhe os pensamentos.

― Que tal o trabalho de telegramas cantados? — perguntou ele, enquanto desciam.

― É bom. Há quanto tempo o CEPROC funciona?

― Quase três anos. Acredito que você tenha histórias engraçadas para contar sobre seu trabalho.

― Aposto que você também! — Ela quase precisava correr para acompanhá-lo. — Como o CEPROC se sustenta?

— Com doações de pessoas ricas interessadas em dons paranor​mais. A fantasia de odalisca que você usava no sábado era encan​tadora.

— Obrigada... Vocês têm dificuldade em arranjar voluntários? Chegaram embaixo e dirigiram-se para o hall dos fundos, Kate em passo acelerado.

— Às vezes. Você tem namorado? — perguntou ele, levando-a para a porta marcada Testes.

— No momento, não — respondeu ela, enquanto entravam.

— Quer jantar comigo hoje?

— Sim... — Ofegante, ela sentou-se na estreita cadeira de plástico, junto da mesa. — Você sempre anda assim?

— Assim, como? — perguntou Garrett.

— Esqueça... — Ela sacudiu a cabeça, divertida. — Estou pronta para o teste, mas aviso que tenho um limite baixo para a dor.

O sorriso dele fez o estômago de Kate se contrair.

— E o seu limite para o prazer?

Ela fingiu-se ocupada em examinar uma das pernas da cadeira, mais curta do que as outras. Garrett dirigiu-se a um armário e pro​curou algo nas prateleiras, cantarolando. Kate levantou-se e experi​mentou outra cadeira, que tinha duas pernas mais curtas.

A sala era simples, três paredes pintadas de caqui e uma de branco. As janelas davam para a estrada serpenteante entre rochedos des​gastados pela erosão, com árvores que tinham as raízes expostas como costelas de um esqueleto.

Garrett fechou o armário, colocou alguns cartões quadrados sobre a mesa e deu um lenço preto para Kate.

— Vende os olhos.

— Vamos brincar de cabra-cega? — perguntou ela, colocando o lenço no colo e dobrando-o.

— Cores. — Ele espalhou os cartões diante dela, cada qual de uma cor forte, brilhante. — Vamos ver se consegue identificar cores sem usar os olhos.

Ela procurou não rir. Ia ser mais fácil do que pensara. Fechou os olhos e passou o lenço sobre eles, então os dedos de Garrett substituíram os dela e amarraram-no atrás da cabeça, com alguns cabelos, claro.

Sentada com o corpo reto, ela olhou para baixo e conseguiu ver, pelas pequenas fendas que o lenço deixava entre o nariz e as faces, as próprias mãos sobre o azul da saia jeans. De repente, a mão grande, morena, de Garrett apareceu no pequeno campo de visão e ela precisou fazer força para resistir ao impulso de pegá-la, antes que ele pegasse as dela.

— Relaxe — disse ele —, e deixe-me guiar suas mãos.

Tudo que ela pôde ver, então, era algo cor de madeira. Ele colocara suas mãos cm uma espécie de caixa e ela sentiu que lhe colocava um cartão nas mãos, pelo lado oposto. Fingindo concentrar-se, in​clinou a cabeça para trás: a caixa cobria-lhe as mãos e metade dos braços, viu apenas parte deles e a superfície de madeira.

— Azul — arriscou, por entre os dentes cerrados.

— Vá com calma... — disse Garrett e pelo tom de voz ela percebeu que errara. Colocou outro cartão nas mãos dela. — Procure "sentir" a superfície...

Ela passou a mão sobre o cartão, tentando ver se havia algum reflexo de cor em seus braços. Depois de alguns segundos arriscou: verde. Ele continuou a trocar os cartões, chegando a uns doze e para Kate não havia diferença. Se tivesse ficado sozinha na sala poderia ter verificado irregularidades nos cartões e identificá-los.

— Bem... — disse Garrett e tirou o lenço dos olhos de Kate, juntamente com alguns cabelos.

Ela piscou e fitou a caixa, onde suas mãos ainda estavam presas. Parecia uma miniatura da que Bing usava para serrá-la, só que de um lado tinha duas aberturas por onde passavam os braços, em frente era aberta e abria-se em dois, dobradiças de um lado, ferrolho do outro. Quando Garrett inclinou-se para abrir o ferrolho, sentiu um leve odor de canela. Murmurou à orelha esquerda dele, que estava muito próxima:

— Como me saí? Mal, não é?

― Não se preocupe com isso — respondeu ele, pondo a caixa e o lenço preto de lado. — Onde quer jantar?

― Tenho trabalho antes e depois do jantar... Em algum lugar simples — respondeu ela, erguendo-se e pendurando a bolsa num ombro.

— Camiseta e jeans — sugeriu-o, guardando os cartões.

— Fantasia de coelhinha...— retrucou ela, com um sorriso maroto. Olhando-a sair, Garrett apanhou-se imaginando qual a sensação de acariciar aqueles quadris, cobertos por pelúcia.

Claro que ela não usava a fantasia de coelhinha. Estava de blusa branca, saia jeans, os cabelos presos em um coque, com algumas madeixas soltas, emoldurando-lhe o rosto. Garrett mostrava-se mais sexy do nunca com um paletó de tweed, calça jeans, camisa esporte desabotoada no peito. Encontravam-se na sala de jantar quase deserta do Teddy's, um restaurante country, com música ao vivo. Num salão vizinho uma multidão deliciava-se com um rock-country da pesada.

Kate comia a salada em tempo de música e notou que Garrett a observava.

— Gosto de mulheres com bom apetite — disse ele.

— Está deliciosa! — comentou ela, depois de limpar os lábios.

— Uma saladinha de alface, simples? Não acredito...

— Minhas tias estão escrevendo um livro de receitas e não agüento mais comer pratos complicados!

— Elas não se contentam com as receitas familiares? Ela fez que não com a cabeça:

— O nome do livro é Cozinhando sem Medo. O bolo "Desafio Diabólico" delas leva mostarda... Outro dia me serviram para o desjejum um "Mingau de Aveia Selvagem" que me deu a sensação de estar de ressaca.

— Eu gostaria de conhecê-las — disse Garrett, rindo.

— Elas devem fazer o seu tipo. São energéticas... e um tanto malucas.

Kate abaixou os olhos para o prato, arrependida de ter dito aquilo, mas ele não se perturbou.

— Há quanto tempo mora com elas? — perguntou.

— Há uns dez anos. Eu morava com meus pais. Pensava que carreira seguiria. A idéia era ir para a universidade de Oklahoma. Então, eles morreram num desastre de carro... Vim para cá, até que tudo se ajustasse e acabei ficando. — Ela tornou a atacar a alface. — E você? Além de Ann, tem algum parente?

— Apenas Ann e não moramos juntos, graças a Deus! — Afastou o prato vazio e continuou: — Ela é ótima, mas teima em ser minha responsável irmã mais velha. Nossos pais se aposentaram no ano passado e foram morar na Flórida. Eles tinham uma farmácia, em Aurora.

A garçonete aproximou-se, com o prato de carne e vegetais. De​pois que ela se retirou, Garrett indagou, não parecendo ofendido:

— Então, acha que sou maluco?

— Bem — respondeu ela —, um tanto excêntrico.

— Perfeito. Gosto de sobressair da multidão.

Os filés os mantiveram ocupados por algum tempo. Kate queria perguntar se ele era casado, apenas como informação.

— Há muito tempo que eu não jantava com uma garota... — comentou ele, dando-lhe a chance. — É muito agradável.

— Um brinde, então — disse ela, erguendo o copo de vinho. — Você é casado?

— Ainda não tive tempo. Andei ocupado demais com o curso de psicologia, depois assumi a diretoria do CEPROC, montei o la​boratório de pesquisas, além disso, tenho que levar o cachorro passear, lavar meu cabelo e outras coisinhas mais.

A música na sala vizinha passara para o romântico e o vocalista ameaçava desmanchar-se em lágrimas.

— Como é essa história do teste das cores? — quis saber Kate.

— Há pessoas que são capazes de diferenciar as cores pelo tato. Afirmam, por exemplo, que o vermelho é escorregadio, o amarelo é granuloso... — Viu que ela franzia a testa. — Ei! Não sou eu que afirmo isso.

— Não? Qual a sua especialidade? Adivinha coisas? Usou per​cepção extra-sensorial para adivinhar a surpresa no seu aniversário?

— Foi fácil, porque Ann monta esse número sempre, a cada cinco anos.

A expressão atenta de Kate tornou-se divertida:

— E ela espera que seja surpresa?

— Pelo menos para ela, é. Ann nunca reparou que faz isso desde que eu fiz vinte anos, ou seja, há quinze anos.

— Então, conte-me — insistiu ela —, o que sabe fazer?

O brilho malicioso nos olhos cinzentos avisou-a que ele ia brincar.

— Torradas, trocar pneus, traduzir do francês, ler mentes, etc.

— Tem lido algumas boas, ultimamente?

Era evidente que Garrett já ouvira aquela piada milhares de vezes. Em vez de rir, olhou-a, atento. Sentindo-se desconfortável ela der​rubou o guardanapo no chão e abaixou-se para apanhá-lo, escondendo o rosto. Cautelosa, tratou de eliminar da mente as palavras Bing, mágica e pensamentos eróticos, claro.

― Você está pensando cm veludo negro — disse ele e voltou à atenção para uma batata, demonstrando que o jogo terminara.

― Como descobriu isso? — surpreendeu-se ela.

— Todo mundo pensa em algo macio quando digo que leio pen​samentos. — Ele suspirou. — Eu apenas recorro ao senso comum e psicologia. É um truque.

— Oh! — Ela sentiu-se tolamente decepcionada.

— A única coisa que sei fazer direito é descobrir habilidades paranormais nos outros, teorizarem, fazer experiências, relatar sucessos e denunciar fraudes.

O garfo de Kate parou perto da boca:

— Fraudes? — repetiu ela.

— Estudos paranormais atraem a atenção de uma porção de gente excêntrica, pessoas que se julgam vindas de Marte ou que seus vi​zinhos são zumbis... — Ele tomou um gole de vinho. — E há nossos inseguros colegas cientistas, cujos cérebros ameaçam derreter quando topam com algo sobrenatural. Mas o pior, mesmo, são os artistas vigaristas que ganham dinheiro à custa da credibilidade alheia.

Kate concordou, com um desgostoso aceno de cabeça, enquanto sentia arder no colo à bolsa que continha os quinhentos dólares que Bing lhe dera.

— Você e Mac cuidam de tudo? — perguntou tensa.

— Cuidamos. Quando precisamos de uma terceira pessoa para uma opinião objetiva sobre o resultado de um teste, recrutamos quem estiver mais a mão: o homem que lê o relógio de luz, o carteiro, o entregador de compras... Temos um faxineiro que trabalha duas vezes por semana e passa a maior parte do tempo tabulando resultados de testes do que limpando a casa.

Lembrando-se do estado do Centro, Kate acreditou. Precisava de mais informações, então, perguntou:

— Como é o teste que você chama de "visão à distância"?

— Mac vai para algum lugar, num raio de meia hora de carro do laboratório, olha tudo que há ao redor e tira fotografias, enquanto o voluntário tenta "ver"; desenha ou descreve o que Mac está vendo.

Kate mastigou pensativa, o último pedaço de seu filé:

— E você sabe para onde Mac vai? — perguntou, então.

— Não. Assim, não posso dar dicas, mesmo sem querer, caso o voluntário possa ler minha mente.

— Claro... — ela não pôde deixar de rir.

Garrett sorriu. Achava que ela não era uma médium, pois não tinha estrutura mental para isso. Era muito descrente. No entanto, estava interessada e tinha vontade de aprender. E mesmo que fosse um fracasso no Centro, havia a possibilidade de participarem juntos de atividades que nada tinham a ver com trabalho.

— Sobremesa? — ele ofereceu.

CAPÍTULO IV

Era torta de maçã de massa folhada, compota de maçã e sorvete de baunilha. Comeu devagar, em parte para saborear, em parte por estar satisfeita. Quando ergueu os olhos, ele lhe deu um amplo sorriso. Como um homem tão de​sejável acreditava nessa besteira de poderes paranormais?

— Então, você ensina suas plantas a ler... — comentou, sorrindo.

— Sim... — Um brilho zombeteiro nos olhos cinzentos.

— Elas entendem inglês?

— E idioma canino.

— Smedley. Ele também está aprendendo a ler?

— Não seja ridícula, cães não podem ler. — Ao ver que ela ria, Garrett acrescentou: — Vejo que não acredita. Vou lhe mostrar. Vamos até minha casa.

— Tenho que trabalhar, lembra?

Ele fora buscá-la na "Para Cima e Em Frente" e ela deixara o carro lá.

— Depois do trabalho, então. Quantos clientes tem que atender? Eu a levo.

— Apenas um, mas não vai perder tempo me esperando. Deve ser no máximo uma hora, não? Depois, vamos tomar um drinque e farei uma demonstração. — Ele a olhava como um menino olha um brinquedo.

Enquanto Kate tentava resolver o dilema, o dueto na sala contígua se esgoelava: "Por favooooor!".

— Está bem — capitulou, sabendo que Bing não aprovaria. Kate c Garrett entraram na "Para Cima c Em Frente".

— Embuste, com cinco letras... Essa você deve saber Kate — disse uma voz, cumprimentando-os em seguida.

Jan Blue, proprietária-gerente, permanecia em seu posto até que suas meninas terminassem o trabalho e elas tinham que comunicar se as entregas haviam sido feitas sem interferência de ladrões, estupradores e que os clientes tinham ficado satisfeitos.

— Começa com "L" — acrescentou, enrolando um cacho de cabelos no indicador.

O jornal Deu ver Post encontrava-se aberto na mesa dela, na página das palavras-cruzadas. Batendo a cinza do cigarro, Jau tornou a pegar a caneta, na expectativa.

— Logro — sugeriu Garrett, enquanto Kate ainda pensava. Jan escreveu, depois ergueu os olhos negros e fitou-o, curiosa.

— Este é Garrett Brody, Jan. Garrett, esta é minha chefe, Jan Bine.

Jan esfregou-se para dar-lhe a mão e indagou:

— Vai de guarda-costas, Garrett?

— Guarda-costas?

— Para o caso do cliente se engraçar comigo... — explicou Kate.

— Quando há entregas "perigosas", a entregadora leva um apito e uma companheira fica à espera, no carro. Mas eu acho que o cara pode me estrangular com o cordão do apito antes que eu consiga soltar um pio. Por isso, prefiro usar o gás paralisante.

— Não a deixe tapeá-lo — riu Jan. — Ela não quer é dividir a comissão com um guarda-costas.

— Interessante o negócio de vocês! — disse Garrett, brincalhão.

— Há quanto tempo ele existe?

— Meu marido e eu começamos há quatro anos. Temos muito trabalho e divertido.

Kate precisava ir para a outra sala, vestir-se de coelhinha, mas tinha medo de deixar Garrett e Jan sozinhos: ela poderia revelar sua profissão.

— Quantos funcionários você tem? — perguntou ele, examinando o painel de cortiça onde estavam presas fotos de entregadoras fan​tasiadas, segurando maços de balões coloridos.

— Sem me contar, cinco.

— Tanto assim? — surpreendeu-se ele.

— Sim, mas nenhum em tempo integral. Kate, que saía, voltou depressa. Podia até ouvir as engrenagens do cérebro de Garrett funcionando.

— Ah! As moças têm outras profissões, então? — perguntou.

— Minha filha, Selma, é estudante, nosso único rapaz é corretor de imóveis, Doretta vende seguro-saúde, Laura pinta e Kate...

— Essa não! — exclamou Kate, interrompendo. — Acho que deixei minha agenda no seu carro, Garrett. Quer ir buscar para mim?

Enquanto ele saía, Jan voltou à atenção para as palavras-cru​zadas.

― Não diga a ele que sou mágica — pediu Kate, cm voz baixa, do outro lado da sala.

― OK — sussurrou Jan de volta. — Por quê?

― Quero surpreendê-lo. Estou treinando um truque novo para atrair a atenção dele.

― Isso você já fez — brincou Jan. — Ele está vidrado!

Antes que Garrett, Kate vestiu a fantasia de coelhinha, "encontrou" a agenda e saiu. Ele estava de joelhos, procurando no soalho do carro.

Enquanto dirigia, Garrett ergueu a gola do paletó e afundou no assento, murmurando algo sobre ser visto com uma coelhinha.

Sentada, com as pernas cruzadas diante do corpo, no colchão de água, Kate observava Garrett verificar um eletrodo preso em uma folha de filodendro. Havia quatro plantas, cada uma em seu vaso, dentro de uma piscina infantil, de plástico vermelho, que facilitava a rega.

Garrett endireitou as costas e acariciou a cabeçorra que Smedley apoiara em seu colo.

— Isto é um galvanômetro — explicou solícito. — Funciona como um detector de mentiras. Mede as mudanças na corrente elétrica em seres humanos ou, neste caso, cm Fred.

— Você chama uma planta de Fred?

— Fred, Otto, Vern — disse ele, indicando-as —, e Fio.

— Como sabe qual é feminina?

— Basta olhar. As folhas têm curvas sensuais, um jeito tímido, mas provocante, de se ajeitar no vaso... — Pôs Smedley de lado e mostrou o fio que descia para o soalho. — Ali está o gravador.

Inclinando-se para frente e fazendo o colchão balançar, Kate viu um aparelho com uma caneta traçando uma linha quase reta no papel gráfico que deslizava de um rolo.

— Dia calmo não, Fred? — disse Garrett, examinando a tira de papel. — Nada aconteceu... — Suas mãos tocaram de leve as folhas da planta. — Oi, amiguinhas! Como vão vocês? Têm tido bastante água? Como vai a folhinha nova?... Hum, parece ótima.

Kate desceu as pernas e procurou, com os pés, os sapatos. Não achou. O vamos até lá em casa ver minhas plantas havia lhe pare​cido uma desculpa como outra qualquer. Não esperara ver Garrett conversando com elas. Aproximou-se do gravador e viu que a caneta traçava riscos em ziguezagues agudos. Piscou confusa.

— Como faz isso? — perguntou, querendo descobrir o truque.

— Esta é minha amiga Kate. O que acha dela? A canela traçou montanhas mais altas.

— Vejo o que está acontecendo — disse ela —, mas o que faz isso acontecer?

— A planta percebe minhas emoções. Ou as nossas. Ou as de Smedley.

— E todas as suas plantas fazem isso?

— Fazem, mas tenho apenas um galvanômetro, então cada precisa esperar a vez. Esta é a semana de Fred. Ficam enciumadas se não der o mesmo tempo a cada uma. Veja... — Ele foi a uma estante atrás dela e pegou um maço de cartões. — É isto que eu chamo de ensinar plantas a ler...

A respiração dele, morna, tocou-lhe a nuca. Ela voltou-se e pegou os cartões, um tanto irritada.

— Leia um deles, para si mesma. Um minuto depois, leia outro e assim por diante. Mas embaralhe os cartões, primeiro.

Ele tapou os olhos com uma das mãos e, pasma, ela leu em impresso em letras vermelhas.

— O que... — começou.

— Trata-se de sons, apenas, Kate. Vá em frente. Sentindo-se tola, ela concentrou o pensamento nas letras do cartão.

Em menos de uni minuto, Garrett cutucou-a e apontou para o gal​vanômetro. Outro tipo de ziguezagues desenhava-se no papel.

— É em — traduziu ele. — Passe para outro — ordenou, pegando um caderno de espiral e fazendo anotações.

Ela olhou o segundo cartão. Quando ele apontou para o gráfico, não viu grande diferença do primeiro, masparrett "traduziu-o" cor​retamente: des.
— Não compreendo... — balbuciou ela.

— Eu quis verse as plantas podiam associar emoções fortes com símbolos, com palavras sem sentido. As definições encontram-se no verso dos cartões.                                                                              
Ela virou-os. Dês significava "fogo", em, "corte".

Garrett pegou os cartões e colocou-os sobre uma mesa, com o caderno:

— Levei muito tempo concentrando-me em cada sílaba, dese​nhando o significado no cartão para que elas ligassem o desenho à palavra. Agora, quando qualquer pessoa lê as sílabas, meus filodendros as reconhecem e reagem. Mais: diferenciam os cartões. O gráfico que produzem para "fogo" e diferente do que produzem para "corte"... Ergueu as mãos, como se dispensasse aplausos.

― Arrepiante! — exclamou Kate. — Nunca mais vou poder en​carar um pé de alface!

― Que tal uma cerveja? — ofereceu ele.

Quando ela se moveu, Smedley também se ergueu e andou. A colisão resultante fez o cão ganir, assustado. Fred acionou selvagemente a caneta do galvanômetro.

— Calma rapazes! — exclamou Garrett. — Ela é, mesmo, uma amiga... — Passou um braço pelos ombros de Kate e a puxou para si. — Veja uma boa amiga... — Sussurrou para Kate, por entre os dentes: — Está dando resultado?

— O ataque cardíaco de Fred cessou e Smedley ainda parece ressentido... — respondeu ela, mal contendo uma gargalhada.

— Kate é uma boa moça... — Ele deu-lhe um beijo estalado no rosto. — Nada de pânico. — Enfiou o nariz no pescoço dela. — Realmente — girou-a de frente para si — muito boa! — E beijou-lhe a boca.

Kate estremeceu da cabeça aos pés. Seus lábios pareciam eletri​ficados. O calor que envolvia o corpo de ambos emanava de algum lugar abaixo de suas cinturas.

Ele murmurou, junto aos lábios dela:

— Fiquem todos calmos...

Desvencilhando-se, cuidadosa, meio desequilibrada sem o suporte dos braços musculosos, ela ajeitou os cabelos.

— Acha que se acalmaram? — perguntou.

Ele segurou-lhe as mãos trêmulas, beijou-as e tomou a puxá-la para si. Quando se beijaram, desta vez, ela viu suas imagens num espelho atrás dele e admirou-se por não sair fumaça de sua cabeça.

Depois de arrebatadores momentos, ele finalizou o beijo e recuou. Ambos suspiraram e Kate, afinal, pôde calçar os sapatos.

— Hum! Fred registrou uma nova reação, agora a pouco — comentou Garrett e ela não perguntou o quê. — Cerveja — confor​mou-se ele, saindo do quarto.

Como todo o apartamento, a cozinha era pequena, arrumada e limpa. Garrett passou uma toalha de papel sobre as latas, abriu-as e colocou a cerveja dela em uma caneca com a cara do Garfield.

— Desculpe, mas os copos estão na máquina de lavar louça. Encostou-se no balcão da pia, com os tornozelos cruzados. Quando inclinou a cabeça para trás a fim de beber, os músculos do peito esticaram a camisa. Sentando-se num banquinho, ela passeou os olhos pelo corpo forte e deu graças a Deus, de novo, por Garrett não ler seus pensamentos naquele instante..

— Quantos médiuns já descobriu no CEPROC? Removendo Smedley de cima de seus pés, ele respondeu:

— Não descobrimos médiuns. Os dons para normais são como os musicais ou quaisquer outros, artísticos. Oferecemos a oportunidade e eles se revelam.

— Então, quantos médiuns se revelaram cm seu laboratório?

— Bem, estamos trabalhando há dois anos, apenas... — terminou a cerveja e amassou a lata.

— Nenhum, não é?

— Eu não disse isso... Verá por si mesma se for lá amanhã. Teremos dois voluntários às dez horas.

Ela prometeu que iria.

Quando a levou até o carro dela, a brisa fria do leste a fez es​tremecer e Garrett passou-lhe um braço pelos ombros, abraçando-a fraternalmente. O beijo rápido que lhe deu nos lábios, pela janela do Honda, também foi tipo fraternal, mas a fez vibrar todinha.

Hank estava na cozinha, quando Kate chegou, perto da meia-noite. A casa cheirava a repolho cozido e verniz. Felizmente, este último fora usado na gaiola do coelho, não na panela. A gaiola, que secava sobre a mesa, ainda não recebera o compartimento secreto.

A tia olhou-a por cima da revista Ciência Popular.
— Como foi o jantar? — perguntou.

— Delicioso — respondeu Kate. A senhora riu e quis saber:

— O que ele faz para viver?

Kate deu a volta à mesa a fim de admirar a gaiola:

— É um cientista dedicado a pesquisas paranormais.

— Formidável! Trabalho interior. Kate suspirou:

— Acredita nessa bobagem, titia?

— Não sei... É divertido pensar a respeito.

— O Dr. Brody... Garrett... Faz a coisa parecer divertida. Você gostaria dele.

— Traga-o aqui qualquer dia. — Hank virou a página da revista e apoiou o queixo numa das mãos. — Podemos fazer uma experiência com o tabuleiro ouija.
— Quando encontrar com ele, titia, não diga que sou mágica, está bem?

— Claro que não vou dizer!

A anuência da tia foi tão enfática que Kate perguntou:

― O que tem contra os mágicos, tia Hank?

― Nada, querida. Prestidigitação é um trabalho nobre. Mas será que o Dr. Brody sabe disso?

A revista cobriu o rosto dela, como uma cortina final.

Pouco depois, deitada em sua cama, banhada pelo luar que entrava pela janela aberta, Kate pensava em nobreza.

Por que se sentia tão culpada? As pessoas pagavam para que as iludisse. Enganar os olhos. Mistificar a mente. A audiência mais aplaudia quanto mais ela a enganava.

Ah! Mas Garrett não sabia que estava sendo enganado.

Deitou-se de bruços, enfiando o rosto no travesseiro. Ele merecia ser enganado. Perder tempo com besteiras sem sentido! Ela lhe faria um favor se o fizesse ir para outro campo de trabalho. E não devia perder tempo com um doido como ele.

Fechou os olhos, mas não conseguia dormir. Talvez sua preocu​pação tivesse motivo: não conseguira trapacear num simples teste de cores.

Afinal, adormeceu e sonhou com o aparelho de som estereofônico que ia comprar com os mil dólares, entre outras coisas.

CAPÍTULO V

O relógio de pêndulo do laboratório vitoriano aca​bava de bater dez horas quando Kate girou a es​treita cadeira de plástico para trás e cumprimentou os dois voluntários que entravam na sala de testes. Um homem vestido de modo con​servador e uma moça de amarelo fluorescente.

— Kate Christopher — disse.

— Perry Strickland — respondeu ele, inclinando a cabeça.

— Nicki Graffman — sorriu a moça. Mac espiou da porta, acenou e sumiu.

Perry foi para a extremidade da mesa e sentou-se, as mãos sobre ela, como um aluno bem-comportado à espera do professor. Quando Kate perguntou se ele fizera esse tipo de teste antes, respondeu que não.

— Eu fiz uma porção de vezes — anunciou Nicki, sentada na terceira cadeira depois de Kate e equilibrando a sua nas pernas tra​seiras. — Gare já devia estar aqui!

O cabelo cor de laranja de Nicki era chocante: descia até os lobos das orelhas, em comprimentos variáveis e uma franja chegava às sobrancelhas.

— É a sua primeira vez, não? — perguntou ela, com ar condes​cendente. — Não se aflija, é mole.

— Sei... Como Mac decide deve ir?

— Ao acaso. Ele recebe seis envelopes, cada qual com a indicação de um local, numerados de um a seis. Pega o carro e a certa distância daqui, pára, joga um dado e abre o envelope com o número que der.

— E, claro — comentou Kate —vos envelopes são devidamente lacrados...

— Claro. E ficam trancados numa gaveta de um arquivo com alarme. — Nicki enfiou a mão num bolso, pegou um tablete de goma de mascar e enfiou-o na boca. — Você sabe trapaceiros.

― Sim... — anuiu Kate, pensativa.

Se conseguisse anular o alarme, abrir o arquivo poderia passar um líquido especial nos envelopes que os tornaria temporariamente transparentes, mas não saberia qual das seis localidades o dado in​dicaria.

― Gare não admite trapaceiros — declarou Nicki. — Submete até suas plantas a um detector de mentiras!

Kate sentiu um sobressalto muito parecido com ciúme:

— Você viu os filodendros dele? — indagou.

— Não, mas deverei ir cuidar deles quando Gare sair de férias.

— Ele vai sair de férias? — Kate procurava parecer atenciosa e não intrometida.

— Ele nunca sai de férias, a não ser que tenha resolvido sair hoje: está tão atrasado!

Kate tentou incluir Perry na conversa:

— Você já teve alguma experiência paranormal?

— Talvez... — respondeu ele e emudeceu.

— Sabe? Há um laboratório, em Colorado Springs, que usa com​putadores para testar médiuns — informou Nicki. — É mais difícil trapacear! — mastigou a goma com mais energia.

Kate pensava na possibilidade de substituir o dado de Mac por um dado viciado quando soaram passos no hall. Só poderia ser Garrett.

— Droga! — exclamou Nicki. — Esqueci minha caneta. Tem uma para me emprestar, Kate?

Enquanto tirava uma caneta da bolsa e passava para Nicki, ela visualizava o rosto bonito de Garrett.

— Nossa! — berrou Nicki, justo quando ele entrava. — Não posso usar isto. Está vibrando em seis graus escala Richter. Estou falando de vibrações más, negativas!

Garrett rodeou a mesa, distribuindo cumprimentos e pequenos biombos para cada um dos voluntários.

Nicki jogou a caneta de Kate no colo dela, como se lhe queimasse os dedos. Se Garrett percebeu, não demonstrou. A jovem pediu-lhe uma caneta e ficou satisfeita com a esferográfica que ele lhe deu.

Depois de consultar o relógio, entregou um papel em branco para cada um, dizendo:

— Mac saiu há vinte e cinco minutos, o que me dá cinco para expor as regras aos novos companheiros. Uma vez começado o teste, ninguém mais pode falar. — Olhou de modo significativo para Nicki e prosseguiu: — Ponham nome e data em cada papel que usarem para anotar suas impressões. Não tentem dar nome ao local que lhes vier à mente: descrevam por escrito ou por desenho o que Mac estiver vendo, sem se importar se parecer ilógico. Não estarão lidando com o lado esquerdo do cérebro, que lida com o raciocínio, mas sim com o direito, que é intuitivo. Marquem cada teste com números cm seqüência, a começar de um.

— Quantos faremos hoje, Gare? — perguntou Nicki e fez uma bola cor-de-rosa.

— Dois. Quinze minutos para o primeiro, pausa de trinta minutos para que Mac chegue ao segundo local, c mais quinze minutos de teste. Está bem, assim? — Ele fitou um por um. — Bom. Alguma pergunta? Kate?

Até então ele fora distante, impessoal. Agora, fitava-a diretamente, com calor. Kate correspondeu ao olhar, sentindo-se solta no espaço, esquecendo a pergunta e provocando a impaciência de Nicki.

— Hum... Tudo bem, então. — Garrett olhou de novo o relógio. — Quando eu disser "agora", comecem, escrevendo 10h31 e a data... Agora!

Foi para a extremidade da sala, pegou uma cadeira, sentou-se e apoiou os cotovelos nos joelhos, cabeça baixa, olhando os próprios pés. Passeando o olhar pelos cabelos negros, que se encrespavam um pouco atrás das orelhas, Kate suspirou. Fitou então o papel que esperava por suas impressões. Olhou para os lados. Nicki cobrira o rosto com uma das mãos e esfregava um joelho com a outra. A parte superior do corpo de Perry encontrava-se totalmente oculta pelo pequeno biombo e suas pernas moviam-se num ritmo nervoso.

Kate voltou a fitar o papel acusadoramente branco. E agora? Não podia trapacear nesse teste, mas no próximo, sim. Tinha em casa o líquido para tornar papel transparente e arranjaria o dado com Bing.

Cobrindo os olhos com a mão esquerda, observou Garrett, por entre os dedos. Ele pegara uns papéis e lia atento, um dos braços apoiado no espaldar de outra cadeira. O pulso e a mão, morenos e fortes, pendiam fazendo-a pensar em um leão em repouso.

Ainda admirando Garrett, sua mão direita começou a se mover sobre o papel. Ela sentiu a ponta da caneta deslizando, erguendo-se, voltando a deslizar... Será que o restante do corpo de Garrett, os braços e ombros fortes, as costas e o peito musculosos também eram morenos como a mão e o pulso?

O maxilar dele se contraiu e, sentindo que ele ia erguer os olhos, ela desviou os seus para o papel. Viu, então, que desenhara um coração com uma seta atravessando-o. Vexada, fechou o desenho cm um retângulo.

― Tempo — disse Garrett, quando ela terminava o retângulo. ― por favor, marquem 10h45 na parte inferior do papel. Há café na cozinha.

Nicki saltou de pé e acenou para Garrett com sua folha:

― Não consegui ver nada. Há forças hostis por aqui, hoje...    — entregou-a e saiu da sala.

Perry dobrou sua folha, antes de entregá-la e continuou em seu lugar.

― Não entendo nada disso — comentou Kate, dando seu desenho e foi para o hall a tempo de ver Nicki sumir por uma porta.

Quando entrou, ela já se servia do cheiroso café de uma cafeteira elétrica. A cozinha parecia ter sido reformada nos anos trinta: ar​mários, fogão, geladeira e ladrilhos brancos; o chão era de cerâmica verde-escuro.

Garrett chegou logo atrás dela e pegou de um armário, uma lata de biscoitos de água e sal, para acompanhar o café.

— Sabe algo a respeito de quem construiu esta casa? — perguntou Kate, desagradavelmente cônscia de que Nicki a observava.

— Foram os avós de um benfeitor do CEPROC. Enriqueceram com prata — respondeu ele, pondo açúcar no seu café. — Parece que localizaram a mina por meio de uma varinha de condão...

— Sua aura está confusa — disse Nicki a Kate, franzindo o nariz.

— Você consegue ver luz ao meu redor? Aura é uma emissão luminosa, não? — sorriu ela, amigável.

— Quando a aura fica confusa, significa que a pessoa está es​condendo alguma coisa — disse a outra, com ar acusador.

— E a minha, como está? — perguntou Garrett, brincalhão, pro​curando desviar a atenção de Nicki.

— Ampla e vermelha, como sempre, de tanta energia. A dela — voltou-se para Kate — está reduzida, embaçada e cheia de manchas pretas.

Resistindo ao impulso de olhar para os ombros, Kate ampliou o sorriso:

— Fascinante!

— Kate, quer conhecer a câmara de isolamento? — ofereceu Garrett.

Um porto na tempestade pensou ela e aceitou.

Deixando as xícaras e as bolachas, Garrett e Kate saíram da cozinha, indo para a sala em frente à de testes. Pondo-se nas pontas dos pés para espiar pelo visor da porta, ela viu apenas um reflexo distorcido de si mesma.

— Nós a usamos quando precisamos de paz absoluta e isolamento — explicou ele, abrindo a porta.

— É à prova de som, creio — comentou ela e entrou, pisando num carpete alto e macio.

O pequeno quarto branco não tinha janela. O mobiliário resumia-se em uma cadeira reclinável, que parecia proveniente do consultório de um dentista, e um aparelho de som estéreo. A lâmpada que se acendeu no teto não dava luz suficiente para ler, mas fez brilhar os cabelos de Garrett.

— O soalho fica sobre uma plataforma flutuante, de modo a não sofrer com as vibrações da casa. Sente-se.

Ela acomodou-se na cadeira estofada, que era mais confortável do que pensara, e cruzou os tornozelos. Garrett pegou um par de fones de ouvido e uma bolinha de pingue-pongue cortada ao meio, fazendo-a pensar em Bing preparando a audiência antes de executar um truque.

— Privação de sentidos para entrar em total contato consigo mes​mo. Estes são seus olhos ideais — disse Garrett, colocando, delicado, as metades da bolinha sobre os olhos dela.

A luz que se filtrou por elas era rosada e sem sombras.

— E estes são seus ouvidos ideais — continuou ele, afastando-lhe os cabelos, antes de ajustar-lhe os fones.

Kate pôde sentir seu sorriso tipo "topa tudo" tornar-se natural, tranqüilo. Suas mãos soltaram-se dos braços da cadeira e cruzaram-se, calmas, sobre o colo. Esperou sonhadora, que ele a beijasse.

Um momento depois os dedos dele tocaram-lhe a cabeça de novo, retirando os fones, depois as metades da bolinha. Piscando com a luz, ela se pôs de pé. Como ainda continuava relaxada, cambaleou e caiu nos braços de Garrett. Inclinou a cabeça para trás e os lábios de ambos ficaram próximos.

— Desculpe — murmurou e fez menção de recuar, mas ele não permitiu.

— Os Zéfiros vão jogar hoje.

— Isso parece nome de grupo de rock — brincou ela.

O hálito morno, cheirando a café, acariciou-lhe a face quando ele riu:

— Já vi que não é fã de beisebol. — As mãos dele traçavam lentos círculos nas costas dela. — Tenho duas entradas, mas creio que você vai trabalhar...

Ela detestava beisebol.

― A que horas? — perguntou, porém.

― Começa às sete. — As mãos subiram para os braços, puxa​ram-na mais para perto. — Podemos chegar tarde ou sair antes de terminar, dependendo do seu compromisso.

— Está bem. Vou ver e telefono...

Quando ele a soltou, Kate sentiu frio em todas as partes que Garrett tocara. Foram para a cozinha, onde Nicki falava contra os descrentes:

— Sabem durante quanto tempo se andou de barco antes que Arquimedes descobrisse o princípio do deslocamento líquido? Muito tempo! Não temos que explicar os poderes para normais, só temos que usá-los.

— Ouçam, ouçam! — disse Garrett, batendo a xícara vazia no tampo da pia. — Está na hora de usar os poderes para normais, gente!

Voltaram para a sala de testes, receberam papéis e sentaram-se em seus lugares. Nicki, ostensivamente, levantou-se e mudou para longe de Kate. Depois de ordenar que começassem, Garrett foi até a janela e lá ficou, com ar sonhador. Kate colocou a caneta sobre a mesa, à espera da inspiração.

Queixo apoiado na mão imaginou Mac batendo a porta do carro, a máquina fotográfica balançando, pendurada no pescoço, andando... Onde? Numa calçada, é claro. Podia ouvir-lhe as solas dos sapatos sobre o cimento, sentir o sol em sua cabeça. Pegou a caneta e fez seis movimentos propositados, desenhando linhas curvas, paralelas. Suspirou e resolveu tentar de novo, na parte inferior do papel.

Seu cérebro ocupou-se do problema a respeito do cãozinho que deveria aparecer na gaiola, para o menininho que ia fazer anos. Precisaria fazer o truque rapidamente, antes que o bichinho latisse ou ganisse, revelando o esconderijo secreto. Talvez um calmante resolvesse. Precisaria de um ajudante... Quem sabe um irmão mais velho do aniversariante... Para entregar-lhe a gaiola no momento exato. Ia pedir a algum amigo que lhe emprestasse seu cachorrinho para treinar.

Com menos entusiasmo, pensou no truque mais difícil que tinha a fazer. Como se apoderar dos envelopes com as indicações para Mac?

— Tempo! — exclamou Garrett, despertando-a da sonolência em que caíra. Recolhendo os papéis, ele disse: — Se alguém quiser ir embora, tudo bem. Mas se querem saber como se saíram, Mac estará de volta em vinte minutos.

Todos ficaram. Kate matou o tempo lixando as unhas, Perry olhan​do para o teto e Nicki fazendo um monólogo sobre um exotérico processo fotográfico. Perry bocejou, contagiando os demais e, então, o carro de Mac chegou. Minutos depois ele e Garrett entravam na sala.

Garrett prendeu os desenhos-testes na parede, em fileira, e, em​baixo, as fotos que Mac lhe entregara.

CAPÍTULO VI

Usando a chave do carro, Mac apontou uma das fotos:

— Este foi o primeiro local. O Sr. Strickland fez apenas a silhueta de um edifício... O que aconteceu com você, Nicki? — Virou a cabeça e riu, por cima do ombro. — Ficou em branco?

— Não pude ver nada! Alguma coisa está errada aqui, hoje... — resmungou ela, amuada.

— Ei! Que é isto? — Mac aproximou-se mais do terceiro papel-teste.

Kate começou a confessar:

— É um coração que...

— Muito prometedor não Garrett? — interrompeu-a Mac.

— Sim, ela pode ser uma vidente.

Kate saiu da mesa e aproximou-se. A foto mostrava uma igreja de madeira com um agudo campanário num ângulo de setenta graus. Seu teste mostrava a flecha de Cupido inclinada num ângulo de setenta graus.

— Hum... Obrigada! — disse, retendo a custo uma gargalhada.

— E aqui... — Mac apontava a foto polaróide do segundo assunto. — A sorte me mandou para as Rochas Vermelhas.

Ele fotografara, de cima, um anfiteatro ao ar-livre. Rústicas rochas formavam o contorno natural do teatro-de-arena e por trás delas a planície estendia-se até encontrar o céu azul.

Observaram o desenho de Perry que tanto podia ser uma arena, quanto um tanque redondo ou uma pizza. Olharam o desenho de Nicki, que fazia pensar num campo de cevada, principalmente por ter escrita em embaixo a palavra cevada, em letras de forma, maiús​culas.

Kate virou-se, para pegar sua bolsa, certa de que seu desenho não impressionaria Mac. Mas enganava-se...

— Puxa! — exclamou ele. — Olhe estas linhas e olhe aquilo, mais em cima.

Intrigada, ela aproximou-se e espiou por cima do ombro dele.

As linhas curvas, paralelas, em seu papel lembravam uma das fotos que Mac fizera de um terço das fileiras de assentos do anfiteatro. Na metade inferior da folha havia rabiscos que ela não se lembrava de ter feito e que podiam sugerir a amplidão convidativa de sua cama de metal ou a extensão fascinante de um palco de teatro.

Nicki olhou-a, furiosa, mas foi Perry quem falou:

— Podemos ver os envelopes que contêm a indicação dos outros locais?

Obrigada, Perry! Pensou Kate, feliz. Era o que ela queria.

Mac pegou sua pasta e retirou seis envelopes. Dois estavam aber​tos e quatro tinham o lacre intacto.

Perry ergueu um dos envelopes fechados, contra a luz: nada se conseguia ler através do papel. Kate pegou um dos envelopes abertos e tirou uma folha de papel dobrada. Abriu-a e viu a escrita à máquina, que já precisava de fita nova: Anfiteatro das Rochas Vermelhas.

— Posso abrir os envelopes que sobraram? — perguntou Perry. Surpresa por ver que ele conseguia formar frases, Kate imaginou, intrigada, por que estaria tão interessado cm possibilidades de frau​des. Inclinou-se para ler a indicação no papel.

— Plantação de cevada cm Golden.

Nicki gemeu como tivesse levado um soco no estômago.

Enquanto Perry abria os três envelopes restantes, revelando des​tinos diferentes, Kate imaginava o modo de trapacear. Podia usar o mesmo tipo de papel e de máquina, preparar seis envelopes com a mesma indicação, e colocá-los no lugar dos verdadeiros, antes que Mac saísse. Claro, teria de dar um jeito para que fosse feito apenas um teste dessa vez e trocar os cinco envelopes fraudados pelos certos, quando ele voltasse.

Estava tão imersa nos planos que quase não ouviu Garrett per​guntar:

— Algum de vocês quer tentar de novo, amanhã?

Ela c Perry ergueram as mãos. Teria que chegar cedo para des​cobrir onde ficavam os envelopes e trocá-los.

— Não vejo interesse cm participar deste grupo — comentou Nicki, desdenhosa. — Quando vai trabalhar com computadores, Gare?

— Quando vai me dar dois mil dólares, Nicki? Sabia que com​putadores não dão em árvores?

O bem humorado abraço que ele deu à moça de amarelo-cintilante consolou-a.

― Então, amanhã, às dez? — sugeriu ele a Perry e Kate.

Quando Kate voltou à "Para Cima e Em Frente" depois do que estivesse sido o último telegrama cantado do dia, viu Selma mito da mesa de Jan, o corpo magrelo não valorizando o vestido estilo grego que usava. Como a garota lhe devia um favor, pediu-lhe que fizesse as entregas dessa noite.

― Um amigo me convidou para ir ao beisebol — viu-se obrigada a explicar a chefe.

Jan fez uma careta e revirou os olhos:

― E que amigo!  — exclamou.

Selma, cuja voz frágil não fazia jus aos telegramas cantados, imitou o tom de contralto da mãe:

― Então, Selma? O que está esperando para levar um marido para casa, de preferência o seu?

― Epa! Ninguém falou cm marido, ainda! — protestou Kate.

Os olhos negros de Jan brilharam, quando ela riu, comentando:

— Mas logo se fala, garanto. Minha intuição diz que esse negócio vai se tornar sério.

Selma riu, sacudindo a cabecinha de cabelos cacheados:

— Substituo você, hoje à noite, se prometer dar meu nome ao seu primeiro filho!

— Desculpe, mas acho que "ele" não vai gostar de ter nome de mulher...

— OK! Substituo, assim mesmo — concedeu Selma. — Foi se trocar e ao passar por Kate abraçou-a, carinhosa. — Juízo, hein?

O estádio tinha cerca de um quarto de sua capacidade ocupada. As cadeiras que Garrett comprara ficavam junto da base onde um jogador do Zéfiro agitava-se, esperando para apanhar a bola. Kate tomou um gole de refrigerante, olhando a meia lua que brilhava no céu, acima das arquibancadas.

— Nicki é vidente? — perguntou.

— O quê? — Garrett estava distraído, observando o jogador que corria.

— Nicki. Ela tem visões? — voltou Kate, depois que o jogador chegou à base.

— É possível... — respondeu ele. — Boa! — gritou, para o jogador que acabava de lançar a bola.

— E Perry? — insistiu ela, imaginando por que aceitara ir àquele jogo idiota.

— Não sei — disse Garrett. — Hoje foi à primeira sessão dele.

— No que ele trabalha?

— É investigador particular... Pooontooo!

— Investigador? Está brincando! Aquele homem tímido?

Ela mastigou os pedacinhos de gelo que restavam no copo, ten​tando visualizar Perry com um revólver na mão e berrando "Parado!"

— Nunca ouviu falar de médiuns que ajudam a polícia? -— per​guntou Garrett. — Ele pretende desenvolver qualidades paranormais a fim de usá-las cm investigações. Outro refrigerante?

— Não, obrigada.

O que ela queria era ir para casa. Ele passou um braço por suas costas, à mão cm seu ombro, e ela concluiu que podia agüentar mais um pouco.

Enquanto assistia ao jogo, pensou no que ainda faria naquela noite e de manhã, cedinho, cm como datilografar seis vezes a mesma indicação de um local e fechá-las em envelopes idênticos aos de Mac. Ao procurar um jeito de limitar o teste a uma tentativa, pois Mac não devia abrir outro envelope c encontrar a mesma indicação, descobriu mais um problema.

— Quem determina os lugares a serem visitados? — perguntou, preocupada.

— Em geral, Mac.

Se era Mac quem preparava os envelopes, iria descobrira tramóia de imediato. Talvez fosse melhor voltar ao primeiro plano: ver as indicações nos envelopes e introduzir um dado viciado.

Como o segundo, esse plano limitaria o teste a um local apenas. Se usasse um dado viciado cm dois números, não poderia saber qual deles havia saído primeiro. E seria difícil ser beneficiada de novo pela coincidência, como acontecera nessa manhã.

— Por que essa conversa sobre trabalho? — a voz de Garrett soou junto ao ouvido dela.

— Porque não entendo de beisebol — respondeu ela.

Ele soltou-lhe os ombros para aplaudir um ponto no centro do campo c Kate invejou um menininho que apoiara a cabeça no ombro do pai e adormecera.

O Zéfiro venceu, por quatro a zero. Como passara os últimos minutos do jogo compondo uma simpática recusa para usar quando Garrett a convidasse para ir tomar uma cerveja na casa dele, Kate indignou-se quando ele a levou para casa sem lhe dar oportunidade para usar a recusa.

No entanto, ao acompanhá-la até a porta, ele a tomou nos braços e a beijou com a ansiedade de quem vai partir para uma longa viagem. Quando a soltou e se dirigiu para o carro, ela sentiu vontade de pedir bis, mas dominou-se.

Encontrou Corliss e Hank lavando a louça do jantar. Perguntou-lhes se o Sr. Bledsoe, um vizinho, emprestaria seu cãozinho para ela treinar e as tias responderam que ele acharia uma honra.

― Voltou cedo — observou Corliss. — Brigou com o namorado?

― Não. Vamos nos encontrar amanhã.

― É o parapsicólogo ou sei lá o quê? O entendido em coisas paranormais?

— É. Vocês vão adorá-lo! — Kate acrescentou: — Ele fala com suas plantas e elas prestam atenção!

— Vamos perguntar-lhe sobre telepatia — disseram as irmãs ao mesmo tempo, depois ergueram as sobrancelhas e riram.

— Vou até a loja de mágicas. Vocês querem alguma coisa?

— A loja não fica fechada quando Bing viaja? — indagou Corliss.

— Você acha que Kathy, a Grande, não tem chave? — Kate sacudiu as mangas, mostrou as mãos vazias, fez uns gestos c tirou uma chave do ar.

— Não é um pouco tarde para ir até lá sozinha? — preocupou-se Hank. — O que precisa, tão depressa assim?

— Dados.

— Dados... — Corliss sacudiu a cabeça. — Vai se arriscar a um acidente de trânsito, a um assalto e perder horas de sono por causa de dados.

Como Kate, Hank achava que a sobrinha saberia lidar com qual​quer dos três problemas.

— Tome cuidado — disse, no entanto, para não decepcionar Cor​liss.

Foi um tanto assustador entrar na loja escura, deserta, que ficava na Rua Dezesseis. O sininho da porta badalou quando ela a fechou atrás de si.

As prateleiras de mercadorias, que iam do chão ao teto, tão alegres e coloridas durante o dia, mostravam-se cinzentas e fantasmagóricas a luz velada que ficava acesa, à noite. Fileiras de caixas e lombadas de livros se apresentavam a seus olhos: Relâmpago, Flotação, Archote, Vodu, Nariz, Cobra, Lâmina. Um odor pungente, misto de meenso, enxofre e dos cigarros de Bing, flutuava no ar.

Fazendo correr a porta de vidro de um dos balcões, Kate pegou um dado de cada cor, pois não sabia de que cor era o de Mac, e enfiou-os num saquinho de papel. Num bloco ao lado do telefone, escreveu, em letras de forma: "Bing, desconte de meu pagamento dezessete dados, a não ser que eu os devolva antes de você voltar de Las Vegas." Assinou "Mulhcrdrakc", rindo, pois sabia que ele ficaria irritado se voltasse antes da devolução. Quando ia sair da loja, ouviu o ronco distante de um trovão, que lhe pareceu teatral​mente sinistro.

Naquele momento chovia no local onde Garrett morava. Ele en​contrava-se sentado ao balcão da cozinha, um copo de chá gelado em uma das mãos, caneta na outra, revisando um artigo para uma revista especializada, que contratara sua assessoria. Estava com o trabalho atrasado e deveria colocá-lo no correio na manhã seguinte, por isso não convidara Kate para ir à sua casa.

Largou a caneta, irritado por se apanhar pensando cm Kate, de novo, em vez de trabalhar. Ergueu-se, espreguiçou-se e entregou-se de vez à tentação de relembrar o rosto alegre e o corpo bonito.

— Especial... — disse a um atento Smedley, que ficou esperançoso ao ver o dono se aproximar da geladeira. — Ela pode não ser médium, mas é alguma coisa. Quando foi a última vez que eu disse isso sobre uma mulher?

O cão, alegre por ter sido notado, latiu uma vez.

— Um ano? Ora, Smedley, enganou-se! Faz muito mais tempo... Garrett pegou um punhado de amendoins e voltou ao trabalho. No dia seguinte, Kate chegou ao Centro quarenta e cinco minutos antes da hora e viu que só o carro de Mac se encontrava no esta​cionamento.

— Olá! — chamou, entrando pelos fundos.

O barulho abafado de uma máquina de escrever pareceu de bom augúrio. Silenciosa, abriu todas as podas do térreo. A única que estava trancada era Almoxarifado. Espiou pelo buraco da antiga fe​chadura e viu apenas parte de um velho armário preto.

Gravações também estava trancada. Testes abriu-se na primeira tentativa, mas encontrava-se vazia. A máquina de escrever conti​nuava, manquitolando.

Era impossível subir a escada em silencio, os degraus rangiam e estalavam. Ao chegar à cima, ela chamou de novo:

— Alô!

— Aqui no escritório — respondeu Mac, que lutava com uma antiga máquina de escrever Underwood, usando só dois dedos para apertar as teclas. — Chegou cedo!

— É... O trânsito estava ótimo — respondeu ela, tentando enxergar por cima de um ombro dele.

Ele debruçou-se sobre a máquina, os braços cobrindo o papel. Depois, frenético, usou uma das mãos para virar as páginas, sobre a mesa.

― Fora, fora! Vai contaminar os testes! Espere no ha 11.

― Oh, desculpe...

Assim que ela ultrapassou o umbral, ele levantou-se e bateu-lhe a porta na cara.

― Vá tomar um café! — gritou-lhe.

No caminho de volta à escada, ela tentou abrir outras portas. Todas abriram, mas as salas nada ofereceram de útil. Começando a sentir-se frustrada, desceu e entrou na cozinha ensolarada, onde a máquina já passara o café. Serviu duas canecas e tornou a subir. Diante da porta do escritório, esperou que se fizesse silêncio para gritar:

— Eu lhe trouxe um café, Mac!

O silêncio prolongou-se um pouco, depois uma gaveta bateu e soaram passos. A porta abriu-se apenas o bastante para dar passagem a uma mão, que pegou a caneca.

— Obrigado... — disse ele, sem entusiasmo. — Desculpe, mas você deve esperar na sala Testes.

— Ah... Gostaria de ver como você trabalha... Por exemplo, onde arranja idéia para os locais. E como escolhe para onde ir? Com um dado?

Mac abriu a porta o tanto para espremer-se para fora, depois a fechou.

— Temos que manter absoluto controle sobre os procedimentos para os testes — explicou impaciente —, ou haverá resultados frau​dulentos. Não posso deixá-la ver nada. Talvez a leve comigo, um dia em que não vá fazer testes.

A bolsa a tiracolo dela, com o peso extra dos dados e do frasco de líquido para alterar papéis caiu no chão, enquanto Mac se esgueirava para dentro da sala e fechava a porta com frieza. O barulho da chave girando na fechadura sublinhou a rejeição.

Kate desceu a escada, imaginando como passar os trinta minutos seguintes.

CAPÍTULO VII
Deve ser aqui... — disse alguém. Kate saiu da semi-sonolência e abriu os olhos. O homem que bloqueava a porta da sala de testes era enorme, usava bengala e tinha corpo quadrado. Seu rosto parecia de couro curtido, mais moreno ainda sob os cabelos brancos. Os olhos, negros, perfurantes, fixaram-se nela.

— Este lugar está ocupado? — perguntou ele, apontando para uma das cadeiras.

— Agora, está — disse ela, sorrindo para Perry Strickland, que entrava.

Sem demonstrar que vira o sorriso de Kate, Perry sentou-se na mesma cadeira do dia anterior.

— Quantas vezes já veio aqui, moça? — perguntou o homem. Ele sentara-se em duas cadeiras adiante c Kate imaginou se iria comentar sobre sua aura, como Nicki.

— É minha segunda vez — respondeu. — E o senhor?

— Nunca. Mais uma aventura em minha agitada vida. — Ele esfregou rosto. — Como é o Dr. Brody? Esperto?

— Muito. Borbulhante de novas idéias. — Ela esticou o braço por cima do espaldar da cadeira, oferecendo a mão. — Sou Kate Christopher.

— Prazer. Rudy Garcia. — Fitou-a, atento, antes de apertar-lhe a mão. — Você também é muito esperta?

— Em algumas coisas, sim.

Ele era uma daquelas pessoas que iam direto ao ponto porque achavam a vida curta demais para rodeios.

— Percebe-se que é esperta, só de olhá-la. E é muito atraente, também. Acha que Brody pode estar falsificando os resultados?

A boca de Kate abriu-se.

― Falsificando... — balbuciou c olhou para Perry. — Não. Tenho certeza que não.

― Alguém pode estar fazendo trapaça com ele?

A expressão do Sr. Garcia era o que ela sempre imaginara que seria uma "expressão inescrutável".

― Não. Por que pergunta? — respondeu, empurrando a bolsa mais para baixo da mesa.

― Sou novato nesse negócio de parapsicologia. Quero saber se é verdade ou um amontoado de besteiras.

― Uma porção de gente quer saber isso... — comentou Kate, solene. Quis incluir Perry na conversa. — Este cavalheiro é...

― Eu sei — interrompeu o Sr. Garcia, quase rude. — Então, não notou nada que indicasse falta de cuidado, de profissionalismo?

— Oh, não! Eles trazem tudo debaixo de chaves — assegurou ela.

Nesse momento Garrett entrou. Foi preciso alguns minutos para Kate se recompor e prestar atenção no que ele dizia. Recebeu o pequeno biombo e o papel sem entusiasmo. Sentia-se um fracasso em mágica e em percepção extra-sensorial.

Começou o teste e ela, bocejando, desenhou um sol no canto esquerdo, cm cima, uma fileira de montanhas, árvores e, sentiu-se criativa nesse momento, um urso no canto direito, embaixo. Depois, ficou observando Garrett, disfarçadamente.

Sentado, com o tornozelo direito apoiado sobre o joelho esquerdo, em típica atitude masculina, ele usava camisa azul-claro, a gola roçando-lhe o rosto abaixado, pois lia um livro que tinha no colo. Virava as páginas usando o polegar e o indicador. Kate estremeceu, ficou vermelha e escondeu o rosto entre os braços, tentando pensar só em veludo negro.

Durante o intervalo entre os testes, ela convidou Garrett para jantar.

— Quem vai cozinhar? — perguntou ele, desconfiado. Apoiou-se na mesa, ao lado dela, enquanto os outros dois saíam para ir tomar café.

— Minhas tias vão jogar bingo e estarão fora das seis as onze respondeu ela, com um sorriso prometedor.

— Você não tem nada melhor a fazer? — Garrett pigarreou. — Quero dizer, vamos estar juntos pela terceira noite seguida... Não vai enjoar de mim?

— Enjoar? — Ela fingiu pensar um pouco. — Não... — Ajeitou a gola da camisa dele, que dobrara. — Você vai?

A mão de Garrett cobriu a dela, apertando-a contra o peito musculoso e fazendo-a sentir o coração batendo, forte. Sorrindo, ele abaixou a cabeça e deu-lhe o beijo tão esperado. Uma onda de calor percorreu o corpo inteiro de Kate, quer correspondeu com ardor.

Vozes e passos aproximavam-se, com a batida da bengala do Sr. Garcia em contraponto. Garrett afastou-se num esforço.

— As seis, então — murmurou.

— Não leve Smedley, nem Fred — pediu ele, com doçura.

Os outros dois entraram na sala e foram para seus lugares. Durante o segundo leste, Kate resolveu usar palavras em vez de desenhos. "Banco de jardim" escreveu. "Água. Gente passando. Arbustos e árvores". Cansou-se e usou outra folha de papel para fazer uma lista de mantimentos que precisava comprar.

Quando Mac chegou, os papéis-testes e as fotos foram afixados, como no dia anterior. O Sr. Garcia fizera um X enorme em seu papel. Perry desenhara um boneco que lembrava Papai Noel. Nenhum deles, nem as montanhas de Kate, tinham algo que lembrasse as fotos que Mac fizera numa loja de departamentos.

O grupo voltou à atenção para o segundo teste. O Sr. Garcia fizera um X um pouco menor, Perry desenhara algo com quatro pernas e Kate viu que Mac fotografara uma rua arborizada.

— Mais uma vez ela recebeu impressões — comentou Mac. — Plantas, água, pessoas, bancos.

O Sr. Garcia observou-a, os olhos redondos e uma expressão de despeito nos lábios grossos.

— Que divertido! — ela tentou brincar. — Acho que vou vestir uma saia estampada, pôr um lenço nos cabelos, argolas enormes nas orelhas e sair por aí lendo a sorte...

A rosa vermelha, solitária, que ele trouxera reinava sobre a mesa da cozinha, na garrafa de gargalo longo, usada para guardar vinagre. Garrett c Kate terminavam o pudim de chocolate, delicioso final do jantar composto de sopa de batata, salada de salsão, pão de centeio e molho de maçã.

— Assim até eu me tornaria vegetariano... — comentou Garrett.

— Ia ter também lombo de porco à chop suei, mas eu deixei queimar... — confessou Kate. — Ainda se pode sentir o cheiro.

— Pensei que fosse o cheiro de algo que suas tias haviam in​ventado.

Encontravam-se numa das extremidades da mesa, sentados um à frente do outro e seus pés se esbarraram.

— Desculpe... — disse ela.

— A culpa foi minha — sorrindo, ele passou a língua no lábio superior.

— Podíamos ter comido na sala de jantar, mas é para visitas de cerimônia.

— Fico honrado em saber que sou de casa.

Depois de conversarem sobre várias coisas, Kate comentou:

— Suas medidas de segurança no CEPROC são impressionantes.

— Trabalho, de novo? — gemeu ele, olhando para o teto. Ser​viu-se do último pedaço de pudim. — Precisamos ter cuidado. Qual​quer idéia de fraude nos deixará sem financiamento.

— E vocês precisam de dinheiro, não? — Ela pensou nos mil dólares afundando, lentamente, na linha do horizonte.

— Sempre precisamos de dinheiro... Como Nicki diz, devíamos ter computadores

Sem perguntar se ele queria, Kate serviu a terceira xícara de café.

— Obrigado. Gosto do meu trabalho, mas detesto ter que pedir fundos, desfilando por departamentos do governo.

— A doação que receberam...

— Está sumindo rápido. — Ele calou-se por momentos, pensativo. — Ora, vamos esquecer isso é...

— Espere, tenho mais uma pergunta. — Ela empurrou a xícara e apoiou os braços na mesa. — O que você faria se o CEPROC fechasse?

— Há mais gente fazendo pesquisas sobre parapsicologia. — res​pondeu ele, sorrindo. — Não sou orgulhoso...

— Sim, mas não há chances em outros ramos da psicologia? E mais dinheiro?

— Escute... — Ele inclinou-se, com ar confidencial. — Desco​bertas incríveis, paranormais, estão ao alcance da humanidade. Acho que vou provar algo maravilhoso, antes de morrer. Dinheiro é coisa boa, mas para mim não está cm primeiro lugar.

Ela recostou-se na cadeira, bufando. Não poderia salvá-lo, se ele não queria ser salvo.

— Por falar em primeiro lugar — voltou Garrett, tocando-lhe propositalmente o joelho com o dele —, gosto da sua comida, de seus possíveis dons paranormais e do jeito que você preenche uma calça jeans...

— E eu admiro sua cultura, seu jeito com plantas e o como preenche uma calça jeans...

Ele inclinou-se sobre a mesa segurou-lhe a mão e puxou-a para si.

— Gosto da sua clavícula...

Ela teve que se levantar a fim de acompanhar o movimento de braço, e dar a volta na mesa:

— Gosto do seu senso de humor.

Ele puxou-a para o colo e segurou-lhe a nuca.

— Gosto de sua natureza confiante — disse, em tom cálido.

— Gosto de sua honestidade — rebateu ela, num sussurro.

— Gosto do jeito que você beija... — encostou a testa na dela, carinhoso.

O beijo foi leve e doce como uma chuva de verão, mas foi se aprofundando, fortalecendo, dando a sensação de trovões e relâm​pagos. A mão de Garrett deslizou-lhe pelas costas e enfiou-se sob a blusa, enquanto a outra lhe segurava a cabeça, de modo a manter os lábios unidos.

Com os braços passados pelo pescoço dele, Kate via cores variadas e brilhantes explodirem por trás das pálpebras cerradas, enquanto um calor queimava-lhe o peito e dali se expandia para o ventre, tornando-se mais ardente entre as pernas. Suspirou e lambeu um pouquinho de chocolate que permanecera num canto da boca de Garrett.

— Kate — disse ele, sem afastar os lábios dos dela —, estou com fome...

Sentindo uma estranha fraqueza, ela recuou o corpo e introduziu as mãos entre o peito de ambos. Garrett fez o mesmo e, juntos, desabotoaram a blusa dela, para que ele lhe tocasse a pele nua. Deixando um rastro de fogo por onde passavam, as mãos dele aca​riciaram-lhe o estômago, encontraram o fecho dianteiro do sutiã e o soltaram. Ela gemeu de antecipação e mordiscou-lhe o pescoço. Os dedos dele acariciaram a parte de baixo de um seio e começaram a mover-se para cima, com enlouquecedora lentidão.

— Olá! Chegamos!

A voz e a batida de uma porta separou-os como o estalo dos dedos de um hipnotizador interrompe um transe. Rápida, abotoando o sutiã, a blusa e colocando-se cm ordem, Kate voltou para seu lugar.

— Estamos na cozinha — avisou, quase sem respiração. Hank parou para bater na porta, mas Corliss foi entrando.

— Não queremos atrapalhar — disse, sem ironia.

— Voltaram cedo... — comentou Kate, o mais naturalmente que pôde.

― O bingo acabou logo, desta vez — respondeu Corliss, fitando Garrett.

― Foi porque o vento levou parte das cartelas — disse a outra tia — Sou Hank, ela é Corliss e o senhor deve ser o Dr. Brody.

― Garrett, apenas — sorriu ele. — O ventou levou as cartelas?

— O pastor Gimble quis carregar muita coisa, inclusive a Sra. Gimble. Aceita um licorzinho de menta, Garrett? Feito cm casa.

— Obrigado. Kate me fez comer muito...

Kate mordeu a unha do polegar, tentando ter apenas pensamentos puros.

Garrett, que se levantara quando as tias haviam entrado, tornou a sentar-se à mesa c disse:

— Não querem se acomodar? Contem-nos, por que o pastor agiu de modo tão estranho?

Corliss e Hank deram dois passos para trás, sacudindo as cabeças e as mãos.

— Não queremos atrapalhar — disse uma delas.

— Vocês preferem ficar a sós — reforçou a outra.

— Mas se querem, mesmo, saber — acrescentou Corliss —, o pastor tentou salvar o que pôde dos estragos da água.

Kate relanceou os olhos pela janela sobre a pia c viu um céu claro, com estrelas.

— Água? — estranhou.

— Pois é os bombeiros são desastrados! — desabafou Corliss.

— Oh, a casa pegou fogo! — exclamou Garrett.

— Apenas o lado em que Claire Shively estava — corrigiu Hank. — Ela tem o desagradável hábito de fumar. Alem disso, acha que pode cuidar de doze cartelas de bingo ao mesmo tempo.

— Hank, vamos para nossos quartos e deixar a casa para as crianças — ordenou Corliss, já desaparecendo no hall.

— Então, na excitação do bingo, Claire pôs o milho no cinzeiro e o cigarro na carteia — disse Hank, seguindo a irmã. — Foi sen​sacional, só que tivemos que vir para casa mais cedo.

Corliss voltou e enfiou a cabeça pelo vão da porta:

— Kate, quem sabe o Dr. Brody queira conversar com o fícus da sala de estar, que está perdendo muitas folhas... — e desapareceu, atrás de Hank.

— Prazer em conhecê-las! — gritou Garrett, para a porta que se fechava.

As últimas palavras de Hank flutuaram no ar:

— O Sr. Bledsoe disse que você pode pegar o cachorrinho dele quando quiser querida...

Garrett c Kate entreolharam-se, como felizes sobreviventes de um desastre.

— Está querendo um cachorro? — estranhou ele.

— É... Primeiro, quero ver se me acostumo...

— Smedley está às ordens.

— Ele é muito grande. — Ela se corrigiu rápida: — Quero dizer, velho. Estou pensando num filhote.

A mão dele deslizou pela mesa, pelo braço dela, depois pelos ombros e puxou-a para si. Ela se inclinou a boca ainda com o gosto dos beijos dele.

Bem em cima da cabeça deles, um sapato caiu no chão e Garrett imobilizou-se até que o outro também caiu. Quando ia continuar, uma série de ruídos iniciou-se no piso de cima.

— O que ela está fazendo? — sussurrou ele.

— Correndo no mesmo lugar — ciciou Kate.

— Como eu: indo depressa para lugar nenhum... — disse ele e completou o beijo.

Não poderia fazê-lo. Kate pensara por muito tempo, naquela noite, sozinha em sua cama enorme. Sem trapaças. Adeus, mil dólares. Seria uma sujeira trapacear nas experiências feitas com tanto carinho por Garrett.

Além disso, devolvendo o dinheiro ela poderia seduzi-lo com a consciência tranqüila.

CAPÍTULO VIII

Na quinta-feira seguinte, para quebrara rotina, Kate acompanhou Mac. Ele deixou-a rolar o dado e abrir o envelope que os enviou primeiro a uma escola e depois a um cemitério. Quando voltaram, depois de avaliar os testes, sem lances dignos de nota, Garrett convidou-a para jantar com ele.

— Na minha casa, só nós dois. Prometo não queimar a carne.

— E Smedley e os quatro rododentros, Garrett?

— Prometo que não os queimarei, também...

Riram, e Kate sentiu-se mais decidida que nunca a abandonar a causa de Bing. Iria contar a verdade a Garrett. Mas não ali, onde podiam ser interrompidos. Tinha telegramas para entregar e um ca​chorro para fazer aparecer.

— Bem, vou trabalhar. A que horas, esta noite? — perguntou.

— Ah, sim! Está bem as seis e vinte e sete?

— Acho melhor sincronizarmos nossos relógios! — riu ela, en​trando na brincadeira de Garrett.

— Não é difícil ser pontual com horários quebrados e a tal meia hora de tolerância.

— Estarei lá as seis e vinte e sete em ponto! — prometeu e saiu, com um aceno.

O Sr. Bledsoe e seu cãozinho marrom, que ele batizara de Pimenta, moravam duas casas acima da de Kate. Ao lado dos sobradinhos de dois andares, de cores neutras, a casa do Sr. Bledsoe, pintada de rosa - flamingo sobressaía como uma aberração. No interior havia móveis antigos, quadros de barcos a vela e uma coleção enorme de garrafas azuis numa das janelas, que dava impressão de se estar dentro de uma piscina.

Ferroviário aposentado, o Sr. Bledsoe era meio surdo e muito amável. Seu físico fazia pensar num simpático urso careca e sua "família" era constituído por Pimenta, um gato branco chamado Sal, um periquito e três hamsters.

Pimenta agitava-se entre os pés deles, desconfiado de que algo diferente ia acontecer. Kate acariciou-o c ele olhou-a com intensi​dade. Tapou-lhe as orelhas a fim de gritar ao Sr. Bledsoe:

— Por que não senta aí no sofá e assiste meu número? O velho senhor acomodou-se na beirada do sofá, ansioso e pronto para aplaudir.

— Venha aqui, Pimenta — chamou ela, pegando a gaiola e mostrando-lhe um biscoito, como recompensa. — Vamos um instante até a outra sala, hein, Pim?

Curioso, o cãozinho trotou atrás dela. Longe do olhar do espec​tador, pegou-o no colo, colocou o biscoito na boca dele e enfiou-o no compartimento secreto.

Se Bledsoe estivesse ao lado ou atrás de Kate quando ela voltou para a sala, teria visto a cabecinha de Pimenta entre o peito dela e a gaiola, de tampa ainda aberta. Quando o cãozinho ameaçou saltar da gaiola, ela fechou a tampa, escondendo-o no fundo falso. Pimenta passou a ganir, reclamando, mas o dono não ouviu. Ela imaginou que no meio do barulho feito por um bando de garotinhos hiperativos também não se ouviria nada.

— Mais uns segundos, Pim! — encorajou-o num murmúrio e mostrou a gaiola vazia, de todos os ângulos, para o espectador.

Ele assentiu, contido, mas quando ela abriu o compartimento se​creto e Pimenta surgiu dentro da gaiola, bateu palmas, maravilhado.

— Faça outra vez! — pediu os olhos azuis brilhando. Como Pimenta se escondera embaixo do sofá e não quis sair nem por três biscoitos, Kate repetiu o número com cada um dos hamsters e depois com Sal, que demonstrou ter aprendido a rotina ao observar seus predecessores c saltou elegantemente do esconderijo, quanto à tampa foi aberta.

— Ainda não percebi como faz o truque! — declarou o bom senhor, fascinado.

— Ótimo! — Kate não resistiu e beliscou-lhe, carinhosa, a bo​checha rosada. — Só espero que o cãozinho que vai ser do menininho coopere!

Passou o resto do dia trabalhando, movimentando-se em seu car​rinho vermelho, tornando pessoas felizes ou embaraçadas com suas canções e fantasias. A última entrega foi às cinco horas, depois enfrentou o tráfego pesado da tarde, de volta para casa.

Enquanto subia, tia Hank gritou da cozinha:

― O Sr. Bing ligou. O número está na porta da geladeira.

― OK, depois eu telefono.

Ele está verificando seu investimento, pensou tirando a camiseta e a calça jeans. O que dirá quando souber que me passei para o inimigo?

Entrou no chuveiro. Quando escolheu as roupas que vestiria, ficou corada: incluía seu melhor conjunto de calcinha e sutiã. O vestido era um amarelo, abotoado do pescoço até a barra.

O aparelho de som de Garrett tocava música ambiente. Sua co​zinha recendia a torradas de alho e a mesa estava iluminada com duas velas.

— Perfeito — disse Kate, olhando ao redor.

— E você chegou exatamente as seis e vinte c sete. Ele pegou-lhe as mãos, num gesto de estudante tímido.

— Não tive tempo de lhe comprar uma rosa — brincou ela — mas lhe trouxe um balão.

— Adorável — comentou ele, pegando o balão dourado. — Vou prendê-lo num vaso.

Kate riu. Smedley trotara atrás de Garrett para ver quem tocara a campainha e ao deparar com Kate voltou para o quarto.

— Eu já pedi desculpa! — reclamou ela.

— Smedley jamais esquece... Não devia trombar com ele. Kate pegou um biscoito, na bolsa, e ofereceu-o ao cão:

— Será que ele aceita um suborno? — perguntou, entrando no quarto.

Smedley escondeu-se embaixo da mesa sobre a qual estavam as plantas.

— Não ligue, eu estou contente cm vê-la — Garrett acariciou-lhe o braço e o corpo dela inteiro respondeu.

Jantaram e tomaram vinho na mesa posta junto da janela, vendo o céu, onde se acumulavam nuvens que prometiam uma tempestade de verão. Já à sobremesa, sorvete Napolitano para coroar o jantar italiano, um vento forte sacudia portas e janelas. Smedley saiu do esconderijo e fitava Kate com olhos temerosos.

— Juro que nada tenho a ver com isso! — disse-lhe ela.

O céu, de um cinza amarelado, fazia as chamas das velas pare​cerem estranhas. Eles permaneceram à mesa, os olhos refletindo o reluzir da luz das velas e dos raios que cortavam o firmamento, lá fora.

— Você parece mágica... — murmurou Garrett, entrelaçando os dedos nos dela.

Ignorando a oportunidade para fazer a confissão, ela respondeu:

— E você parece maravilhosamente misterioso.

— Você é terrivelmente tentadora... — o polegar dele acaricia​va-lhe o pulso — fascinante.

— Insuportavelmente desejável... — disse ela. — Espantosamente sexy.

Ele ergueu-se e a fez levantar-se, também, tomando-a nos braços. Suas faces se uniram, enquanto dançavam lentos, o Monóilo de Boccherini.

Os pés mal tocando o chão, Kate fechou os olhos e saboreou a força dos braços dele, enquanto volteavam pela sala, a princípio sem rumo, depois se aproximando da porta do quarto. A música parou, durante uma falha da força, depois ressurgiu, de repente, como se a orquestra houvesse adormecido e acordado.

— É melhor desligar — murmurou Garrett, enquanto um trovão ribombava à distância.

Ele girou os botões, segurando Kate com um braço, depois se aproximou da mesa, sempre com ela colada a si, e apagou as velas. Na psicodélica iluminação causada pelos relâmpagos, a expressão dele tornou-se séria, os olhos ora brilhavam ora mostravam-se eva​sivos.

Kate precisava ouvir-lhe a voz para ter certeza de que aquele era o Garrett que a tomara nos braços e segurava-lhe a nuca com a mão grande, forte.

— Você é o homem mais excitante para o qual cantei "parabéns"... — disse, num sussurro.

— Continua o jogo de palavras? — a voz dele soou familiar, mas permanecia o clima de perigo.

A tempestade era parte de Garrett, aumentando o suspense quando seu rosto inclinou-se para o dela. O toque de seus lábios quentes intensificou a turbulência que a dominava. Enquanto suas bocas se entre devoravam em beijos, as mãos dela agarravam-se aos ombros largos, como se ele lhe salvasse a vida.

Deslizando os lábios pela face macia, ele murmurou-lhe ao ouvido:

— Você quer? Tanto quanto eu?...

— Sim... — foi tudo que ela pôde suspirar. Sempre unidos, aproximaram-se do quarto, ele abriu a porta e quando chegaram à cama abraçou-a com mais força, emitindo um gemido rouco. Outro som rouco soou perto dos tornozelos de Kate, com o efeito de um balde de água fria.

― Saia daí, Smed! — ordenou Garrett, irritado. E, voltando-se para ela: — Proteja os olhos. Vou acender a luz e tirá-lo daqui. 

O interruptor estalou, mas a luz não acendeu.

― Parece que estamos sem força — constatou ele. Voltou a sentar-se na cama. — Volto já... Venha, Smed! Onde está você?

A luz de um relâmpago revelou Garrett de joelhos, procurando sob a mesa das plantas.

― Psiuu, Fred, calma! Está tudo bem... Smedley, meu velho ami​go, vou lhe torcer o pescoço — ameaçou amargo.

Um trovão sacudiu a casa e Smedley ganiu. A tempestade acalmou um pouco, mas o cachorro, não. Enquanto Garrett alternava lisonjas com pragas para apanhar o cão histérico, Kate colocou os pés sobre a cama e apoiou o queixo nos joelhos, tentando manter a disposição amorosa.

― Ele sempre fica assim quando há tempestade? — perguntou.

— Não. Ele... Droga!... Está só... Desgraçado!... Tentando chamar a atenção.

— E conseguiu — gritou ela, para fazer-se ouvir apesar do barulho da chuva no telhado.

Ganindo, Smedley foi arrastado para a sala e Garrett fechou a porta. Respirava de modo ofegante, ao chegar junto da cama, mas ela duvidava que fosse por desejo...

— Ele vai se acalmar, a tempestade está terminando — disse Garrett, tateando os joelhos dela, para se orientar no escuro. — Va​mos conversar um pouco, enquanto isso.

Ela balançou com a onda que ele provocou ao sentar no colchão de água. Fechou os olhos, procurando se descontrair. Sentiu o braço de Garrett envolvê-la e deitá-la a seu lado, sobre o colchão ondulante.

Ele clareou a garganta:

— Sobre o que vamos conversar?

— Qualquer coisa, menos beisebol... E cães. Ele deixou a mão repousar na cintura dela.

— Já que você parece interessada em meu trabalho... — começou. Kate sentiu que ele mexia no primeiro botão do vestido, junto ao pescoço. Quando a mão tocou a pele macia, teve impressão que deixaria uma marca e que a veria no dia seguinte, ao espelho.

Joe acha que seus testes têm dez por cento de possibilidade e serem manifestações paranormais — disse ele, em tom casual. Com. dificuldade, a mão dele já chegara ao botão da cintura, Kate conseguiu perguntar:

— E isso c bom?

— Muito, a não ser que você esteja trapaceando.

— Não. Não estou. — Aos ganidos juntara-se o som das unhas de Smedley arranhando o soalho. — Preciso lhe contar uma coisa...

Garrett havia enfiado o rosto na curva de seu pescoço com o ombro c seria mais fácil confessar assim, sem encará-lo.

— Acho que foi por coincidência que fiz desenhos com detalhes que lembravam os lugares escolhidos — continuou, procurando ig​norar a respiração quente cm seu pescoço.

— Hummm! É por isso que se deve fazer mais testes. Para ter certeza.

— Garrett... — Ela sentia a concentração se dissolver. — Tenho que lhe contar que...

Um relâmpago forte rasgou o céu, ao mesmo tempo em que o trovão ribombava apavorante. Smedley ganiu mais alto e atirou-se contra a porta. Seguiu-se uma pancada de chuva mais forte. Kate começou a se descontrair e os ganidos do cão se tornaram soluços rítmicos. Com um sorriso desanimado, ela segurou a mão de Garrett que lhe explorava o corpo.

— Desculpe, mas não consigo me inspirar — disse baixinho.

— Talvez com uma atuação mais drástica... — sugeriu ele. Deslizou uma das pernas entre as dela e encostou o rosto no colo de Kate; a barba incipiente arranhou a pele delicada, provocando uma sensação agradavelmente dolorosa, que a fez gemer. Ansiosa por ter a mesma sensação nos seios, ela mergulhou os dedos nos cabelos dele e guiou-lhe a cabeça para baixo.

O telefone tocou, fazendo-os sobressaltar. Garrett virou o rosto de repente, a barba queimou-lhe a pele e ela puxou-lhe os cabelos.

— Droga! — disseram ao mesmo tempo.

Os soluços de Smedley transformaram-se em latidos.

Kate ouviu algo se rasgar quando Garrett retirou a mão debaixo dela, para pegar o telefone. O colchão de água ondulava loucamente com suas tentativas de sentar-se, entre a campainha do telefone e os latidos de Smedley.

Praguejando, Garrett esbarrou no telefone e derrubou-o. O som de um corpo caindo indicou que ele saíra da cama, enquanto gritava com o cão, que se atirava contra a porta.

Kate seguiu o Fio até chegar ao telefone e recolocou-o sobre a mesinha de cabeceira. Pôs uma das mãos sobre o agitado coração e suspirou. Barulhos vindos da cozinha indicavam que Garrett levara Smedley para lá e lhe dava comida.

Quando voltou a calma, ela percebeu que o telefone não parará de zumbir. Pior. Pôs a mão nele e viu que o fone estava no lugar. O som vinha de algum lugar à sua direita, alto e claro, como o gemido de uma baleia...

— Garrett — gritou, saltando da cama.

Ao mesmo tempo o telefone tornou a tocar, fazendo-a correr, apavorada, para os braços dele.

— Há alguém lá... — ofegou, escondendo o rosto no peito largo.

CAPÍTULO IX

A luz da cozinha refletia-se no chão da sala: a força voltara. Garrett soltou Kate, acionou o comutador do quarto e a luz inundou-o, mostrando que tudo estava em ordem, menos a cama amarrotada.

O telefone continuava chamando e Garrett atendeu.

— O quê? — perguntou, ouviu depois se voltou para ela. — É para você.

Ela hesitou, na porta do quarto, e ele disse:

— Está tudo bem, foi Fred que você ouviu.

O fato de ele acreditar que a planta emitia sons não a tranqüilizou. Aproximou-se, contra vontade, e atendeu:

— Alô! — berrou Bing, do outro lado. — É Kathy, a Grande?

— Como conseguiu este número? — perguntou ela, fria.

— Eu disse à sua tia que era uma emergência,

— É bom que seja mesmo! — ameaçou ela.

— Como vai indo o nosso projeto?

— Não quero falar nisso, agora! — os olhos azuis fuzilaram Garrett, como se ele fosse o culpado.

— Bom. Olhe, estamos tomando uísque com uns novos amigos e apostei cinqüenta dólares com um deles, dizendo que você lê minha mente à distância.

A voz arrastada dele indicava que bebera demais. — Não — ela foi incisiva. — Vou desligar.

— Só uma carta... Jimmy, pegue uma qualquer do maço... — disse Bing a alguém a seu lado.

— Não, capitão. Agora, não — e ela entregou o receptor a Garrett.

— Posso bater com força? — perguntou ele.

— À vontade.

Ele desligou, enfiou as mãos nos bolsos do jeans e sorriu.

— Um velho namorado? — quis saber, fingindo indiferença.

― Um velho amigo velho. Meus poderes para normais dizem que ele vai ter uma bruta ressaca.

— Eu me esqueci de lhe contar — começou ele, levando-a para perto das plantas. — Arranjei um novo brinquedo para meus filodendros. Vê as linhas no gráfico? Este aparelho transforma a corrente eletro​magnética cm ondas sonoras... — Mexeu num botão e um sussurro, que lembrava uma respiração, soou alto, depois abaixou. — Eu devia ter desligado... Desculpe pelo susto.

Ela fez um gesto amigável, depois, sem jeito, olhou para o tele​fone, para o chão e para os pés nus de Garrett. Não se lembrava de tê-lo visto tirar sapatos e meias. Ouviu as unhas de Smedley batendo no soalho, atrás de si.

— Bem... — começou insegura. — Foi uma noite interessante, mas acho que vou para casa.

— Vai embora por causa da flora e da fauna — comentou ele, frustrado, passando a mão nos cabelos.

Ela teve que rir da cara desapontada:

— Não. Preciso ir, mesmo. Tenho muito trabalho amanhã.

Ele a puxou para si e abotoou-lhe o vestido. Kate jamais imaginara que vestir-se podia ser um ato tão erótico.

— Obrigada pelo jantar delicioso — agradeceu, com um sorriso. Passando os braços pela cintura dela, Garrett prometeu:

— Da próxima vez vou mandar Smedley dormir na casa de um amigo.

— Dele ou seu? — riu ela, unindo as mãos às costas dele.

— Vou desligar Fred e o telefone, também!

Vários quilômetros distante, os trovões mexiam com os nervos de outras pessoas. Kate apoiou a cabeça sob o queixo dele e suspirou.

— Que tal no sábado? — perguntou Garrett.

— Não dá. Terei muito trabalho à noite.

Contaria a ele o problema da mágica como cãozinho, no momento certo.

— Domingo tenho que mostrar a cidade a uns amigos de fora — explicou ele — e segunda-feira está muito longe. Então, amanhã? Mesma hora, mesmo local...

— OK — ela ergueu-se na ponta dos pés, deu-lhe um rápido beijo e um sorriso.

Parado no hall, Smedley soltou um suspiro de mártir. Ela devia ter ficado, feito amor com Garrett e depois lhe contado sobre Bing. Ele a perdoaria fariam amor de novo, com maior paixão... Vinte minutos depois de sair da casa dele chegou, encontrando as tias para se deitar. Já tinham se dado boa noite quando o telefone tocou, na cozinha.

— Eu atendo — disse Kate.

— Aposto como e Jamie Bing — aventurou Corliss, sacudindo a cabeça. — Ele está impossível, hoje. Ligou há menos de dez mi​nutos e dissemos que tivesse paciência!

— Com licença, senhoras — brincou Kate —, tenho novidades desagradáveis para ele...

Sem se dar ao trabalho de acender a luz, afastou uma cadeira sentou-se à mesa c pegou o telefone:

— Olhe aqui — despejou direto —, se pode me pagar mil dólares por que faz tanta questão de ganhar cinqüenta?

Fez-se silêncio do outro lado e ela estranhou:

— Alô?... Alô!

— Hum, acho que disquei o número errado — disse a voz de Garrett.

Amaldiçoando-se por ser tão burra, ela forçou uma risada:

— Não. Eu é que errei. Estou contente por ser você e não quem pensei que fosse.

Houve uma pausa, afinal ele disse:

— Amanhã... Não me disse se vai para os testes. O Sr. Garcia quer ver algo sobre tele cinese e acho que a interessa.

— Estou livre amanhã cedo. ― Só há trabalho de tarde e à noite tenho um encontro muito importante.

— As dez, então — confirmou ele, parecendo preocupado. Ela desligou, acendeu a luz, pegou um dos papéis presos com imã na geladeira e discou o número marcado nele. Quando atenderam no hotel, perguntou por Bing e ficou à espera, tamborilando os dedos sobre a mesa.

Estou fora, ia dizer-lhe. Escreva seu livro com a ajuda de outra pessoa. Garrett é incorruptível, seu Trabalho é honesto. E não me telefone mais quando estou fora de casa!

Mas Bing determinara que não perturbassem e a telefonista não desobedeceu mesmo numa "emergência".

— Na verdade, não ligo muito para tele cinese — disse Garcia. — São testes chatos e jamais vi um resultado.

Ele acabava de examinar a caixa de vidro que se encontrava na mesa. Dentro havia um aparelho, com uma caneta e papel de gráfico, parecido com o detector de mentiras de Fred.

— Se vocês pretendem influenciar este cartógrafo, aconselho que se concentrem em grupo. — Garrett apertou um botão e o aparelho funcionou, o papel deslizando e a caneta desenhando uma linha continua nele. Tampou a caixa. — Vejamos se conseguem alterar a linha.

O Sr. Garcia ergueu uma das mãos, imperioso.

― Primeiro, quero que Perry examine a caixa — exigiu.

Nicki, vestida com outro conjunto justo, lilás inclino a cadeira para trás, disposta a esperar. Perry ergueu-se e se aproximou da caixa.

― Totalmente fechada — disse, passando os dedos nela —, in​clusive a tampa.

― Não há nada ligado a caneta, que a faça mover-se? — indagou

Garcia, atento. — Fios de náilon ou algo parecido?

Kate Fitou-o, pensativa, enquanto Perry passava as mãos em toda a caixa, fazia que não e voltava ao seu lugar.

Garrett encostou-se na mesa, ergueu uma das pernas e segurou-a, pelo joelho, com ambas as mãos. A outra perna, esticada, musculosa, chamou a atenção de Kate.

— Esta não vai ser a maior experiência da vida de vocês — disse ele —, a não ser que movimentem a caneta.

— Computadores são bem mais divertidos — resmungou Nicki.

— A gente movimenta o cursor só com a vontade e...

— E esse negócio de entortar colheres? — interrompeu Garcia.

— Ouvi dizer que muita gente pode fazer isso.

— É verdade — sorriu Garrett —, mas não com a mente. Eles trapaceiam como um mágico, com um truque de mãos.

Fingindo indiferença, Kate perguntou:

— Você viu isso? Trapaça quero dizer.

— Há cerca de um ano apareceu um homem aqui afirmando que entortava chaves pela força de vontade... Ele as pressionava contra a beirada da mesa até que entortassem depois as segurava de modo a ocultar a pequena dobra e depois às exibia.

— E você o expulsou! — O senhor Garcia riu, aprovador. — Não foi difícil pegá-lo, aposto.

Garrett assentiu e solicitou:

— Se vocês perceberem que um teste pode ser falsificado, diga-me. Uma falha, por pequena que seja, pode destruir meses de trabalho porque mesmo quando ninguém está trapaceando os des​crentes juram que está.

Kate torcia para que se mudasse de assunto e Nicki também pa​recia farta:

— Em frente, rapazes! — exclamou. — Vamos ver se fazemos essa máquina saltar um pouco.

Depois de se acomodarem confortavelmente, quatro pares de olhos fixaram-se na caneta de plástico. Suave e distintamente, Garrett disse:
— Relaxem e pensem na caneta como num inimigo que querem afastar. Pensem na ponta dela deslizando sobre o papel. As ondas eletromagnéticas emitidas pelos seus cérebros poderão movimentá-la se acreditarem que podem fazê-lo.

Quando ele se calou as últimas palavras ficaram ecoando na mente de Kate: podem fazê-lo, podem fazê-lo... A respiração pesada do Sr. Garcia arranhava o silêncio. Resistindo ao forte impulso de olhar para Garrett, Kate manteve os olhos na caneta, mas suas ondas ele​tromagnéticas não agiam. Apenas conseguia ficar com as pálpebras abertas. A vontade de bocejar fazia os músculos do rosto doerem. Quando achava que não agüentaria mais um minuto sequer, soou a voz de Garrett:

— Chega?

— Falhamos de novo — comentou Garcia, com tristeza. — A linha saiu mais reta do que nunca... E agora?

— Mac poderá fazer uma explanação sobre viagens extracorpóreas, caso alguém se interessar.

— Gare, já pensou que pode haver uma mente contrária, aqui, interferindo no ambiente? — Nicki ergueu o queixo, com ar beli​gerante, e encarou a todos, um por um, menos Garrett. — Sempre tivemos bons resultados nas experiências... Até esta semana.

— Talvez seja coincidência — respondeu ele, diplomático. — Precisamos de mais testes antes de tirar conclusões. Como vocês sabem, Mac tem trabalhado com a separação da mente e corpo. Ele consegue enviar sua consciência a lugares bem distantes do corpo.

— Como podemos saber se ele não está apenas dizendo que faz isso? — contrapôs o Sr. Garcia.

— Durante os últimos cinco anos ele foi testado por vários cien​tistas em experiências controladas. Numa delas ficava isolado numa sala, com um observador, enquanto cm outro edifício, numa sala, também vigiado, um homem tirava uma carta de um baralho sem olhá-la e a colocava numa prateleira, acima de sua cabeça, com a figura para cima. Como ele não via a carta, não podia usar telepatia para dizer qual era. Em mais de sessenta e cinco por cento dos casos, Mac conseguiu enviar sua consciência até aquela sala, ver a carta e, ao voltar, dizer qual era.

Os ouvintes remexeram-se em suas cadeiras.

― Certa vez — continuou Garrett —, seu cão Cocker spaniel foi posto numa dessas salas, pois os pesquisadores queriam ver sua rea​ção durante o tempo em que a consciência de Mac deveria estar por ali. O cão saltou e abanou a cauda, feliz com algo que via ou sentia na sala vazia.

― Dez por cento da população do mundo já teve experiências extracorpóreas — informou Nicki. — Vou tentar, quando não estiver ocupada.

― Não é muito fácil de acreditar... — duvidou o Sr. Garcia.

― Já vi Mac fazendo isso — declarou Garrett, enfiando as mãos nos bolsos. — Fiquei trabalhando até mais tarde, no escritório, e senti que havia algo na sala. Ergui os olhos e vi uma espécie de brilho azulado entre a janela e eu, apenas por um segundo. No dia seguinte, ele me disse que estivera aqui e à hora coincidia com a estranha sensação; contou que eu inclinara a cadeira para trás, estava com os pés em cima da escrivaninha, comendo uma maçã e lendo um jornal. Fora isso mesmo.

Kate bem que gostaria de acreditar no que Garrett dissera.

— Pedirei que Mac desça se quiserem saber mais — ofereceu ele, pegando o aparelho de tele cinese.

Mas todos tinham algo a fazer, inclusive Kate, cuja primeira en​trega de balões do dia seria durante um piquenique de idosos, no City Park. Quando o grupo se dispersou pelo hall, o Sr. Garcia to​cou-lhe o braço:

— Perry e eu não percebemos qualquer truque. Você percebeu?

— Não. Garrett é o primeiro a evitar isso. Por que pergunta?

— Estou ficando velho e detesto que me façam de bobo — ele passou a mão quadrada no rosto.

— No que o senhor trabalha Sr. Garcia? — perguntou ela.

— Sou aposentado. Esgotado e aposentado. Fiz os mais diferentes trabalhos do mundo — disse ele, sublinhando as palavras com mo​vimentos da bengala.

Incerta sobre o que ele fazia ali, Kate acompanhou-lhe o lento caminhar até o estacionamento, enquanto Garcia lhe contava como, certa vez, levara um gorila, fora da jaula, do Quênia para a China.

CAPÍTULO X

O céu mostrava-se limpo quando Kate ia para a casa de Garrett. Nada de tempestade e, esperava de animais ou plantas para sabotar o romance, dessa vez. Tocou a campainha e foi Ann quem abriu a porta.

— Oi! — exclamou, ao ver que ela não a convidava para entrar.

— Garrett está?

A porta abriu-se de vez e Ann apontou na direção da cozinha. Com Smedley trançando entre seus pés, Kate atravessou a sala, onde a mesa estava posta para dois, e entrou na cozinha. Garrett encon​trava-se de quatro no chão, deitou-se, enfiou a mão embaixo da geladeira e pegou uma bola de borracha maciça. Ergueu-se, abriu um saco de compras, colocou nele a bola, a vasilha de água, a vasilha de comida e cinco latas de ração para cães.

— Smedley vai passar uns dias com minha irmã — explicou, sorrindo. — Preciso mostrar a cidade a uns amigos, neste fim de semana.

O cão sentou-se nas patas traseiras, apreensivo, olhando para o dono. Kate sentiu-se culpada.

— Posso ficar com ele até segunda-feira — disse Ann, atrás dela. — Assim você não precisa ir lá a casa duas vezes.

— Boa idéia — concordou Garrett, pondo outra lata de comida no saco. — Ann tem um jardim-de-infância e na segunda-feira vou aplicar um teste de visão à distância nos alunos dela. Creio que as crianças são melhores nisso do que os adultos.

— Deve ser por terem mais imaginação e menos inibições — comentou Kate.

— E... — Garrett pegou uma trela e se aproximou de Smedley. — Não aprenderam que o sobrenatural não é aceito pela sociedade.

— Será que alguns pais — disse Kate, olhando-o encurralar cão perto da geladeira e prender a trela à coleira — não vão se opuser ao teste?

— Não vamos divulgá-lo — respondeu ele, cocando atrás das orelhas e o pescoço do cachorro.

— Quer dizer, não vão contar aos pais.

— Nem às crianças — declarou Ann, na defensiva. — Vamos convidá-los para brincar e não lhes fará qualquer mal.

— Eles são, mesmo, melhores que os adultos? — indagou Kate.

— E o que quero descobrir. — Garrett entregou a trela e o saco à Ann. — Aí está tudo.

Ann tentou desancorar o cão da porta, mas não conseguiu. Garrett pegou a trela e foi com a irmã até o carro, enquanto Kate percorria a sala, verificando o gosto dele cm revistas: Esportes Ilustrados, Ciência. Em arte, um quadro de Maurice Sendak, em decoração, móveis modernos, com um toque de art déco.
Ele voltou, segurou Kate pelos ombros e beijou-lhe a ponta do nariz.

— Você está linda! —disse, recuando para vê-la melhor. Dessa vez ela usava um vestido chemisier rosa. Passou-lhe os braços pelos ombros e levou-a para a cozinha.

— Por que não me ajuda com as crianças, na segunda-feira? — propôs. — Pode se vestir de coelhinha, entregar os papéis e os lápis, cantar as instruções para o teste.

— Não, obrigada — riu ela.

— De que parte não gostou? — Deixou-a para ir mexer nas panelas, sobre o fogão. — Prefere a fantasia de odalisca?

— Prefiro jeans, blusa e não cantar.

— Está bem. Pego você às nove. Gosta de cebola?

— Tenho impressão de conhecer você há anos e faz apenas uma semana — admirou-se Kate, saboreando mais um gole de vinho.

Do outro lado da mesa, os olhos cinzas de Garrett iam escurecendo a medida que a noite avançava. Era uma paz maravilhosa, com um solo de violão clássico no estéreo.

— Agradeço a Ann por trazer você à minha vida — disse ele.

— Íamos nos conhecer de qualquer jeito por que... — Ela perdeu a coragem de fazer a confissão. — Porque não posso imaginar a vida sem você. — Fez uma pausa, acanhada, e disse: — Isso soou esquisito.

— Não, eu entendo. Algumas pessoas chamam de "destino". Pode estar no nosso inconsciente e se revelar de súbito.

Kate largou o copo e deixou a mão cm cima da mesa. Depois de alguns instantes, perguntou:

— Por que está me olhando assim?

— Tentava ver suas tias em você. Algo no queixo, talvez, quando ergue a cabeça. São irmãs de seu pai, não?

Ela assentiu c pegou a bolsa que deixara no chão, ao lado da cadeira.

— Tenho umas fotografias... — disse, tirando-as da carteira e espalhando-as entre as velas.

Garrett observou-as, ergueu os olhos para ela, fitou de novo a foto de casamento e decidiu:

— E mais parecida com sua mãe. Os cabelos loiros, os olhos felizes... É uma pena ela ter morrido tão jovem.

Ela desfez o nó na garganta bebendo vinho e indagou:

— Você sempre vê seus pais?

— Eles passam alguns dias aqui, no verão. Acho que vai gostar deles e eles de você.

O disco terminou e fez-se silêncio.

— Desliguei o telefone — a voz de Garrett era suave.

— Sinto-me honrada!

— E os filodendros estão amordaçados... Ela riu e Garrett suspirou:

— Agora que estamos sozinhos, eu tenho medo até de me mexer! Kate riu de novo:

— Vai ver que quanto maior a confusão, mais você acende. Quer que eu tome a iniciativa?

— Talvez, se você não for muito atrevida — ele cruzou os braços, a antecipação brilhando nos olhos cinza.

— Bem — considerou ela —, para começar... Levantou-se e deu a volta na mesa. Quando chegou ao lado dele, ergueu o vestido até as coxas e sentou-se no colo de Garrett. Inclinou a cabeça e acariciou-lhe os lábios com a língua, depois o beijou. Ia afastar-se quando ele a segurou pela cintura e declarou:

— Gostei do começo. Ao se inclinar para beijá-lo de novo, Kate não pôde conter um gemido ao sentir a mão dele deslizar-lhe pela coxa nua. Enquanto ele a acariciava, aproximando cada vez mais a mão da cava da calcinha, ela acompanhou com a boca a linha do pescoço musculoso, desde a base da orelha até a gola da camisa e desabotoou o primeiro botão.

Ele acariciou-lhe a outra coxa, depois ergueu mais o vestido e tocou-lhe os quadris. O corpo de Kate ondulou, devagar, deliciado com o calor das mãos, dos lábios dele, com a sensação dos seios esmagados contra o peito largo e forte, do volume rígido e ardente entre suas pernas.

— Hum... — murmurou, interrompendo o beijo. — Parece que você perdeu o medo.

— Mas ele pode voltar a qualquer momento, por isso não descanse sobre sua vitória, Kate.

— Não... — ela abafou um gemido apertando o rosto no pescoço dele. — Prefiro descansar sobre a sua vitória. Mas, não, acho que não é esse o nome "dele"...

— Garota levada! — Garrett retirou as mãos de sob as roupas dela.

— Oh, não vá embora! — protestou Kate.

— Vou para o quarto, e você também vai.

Ele levantou-se, erguendo-a. Kate passou-Ihe os braços pela nuca e escondeu o rosto em seu peito. Ao lado da cama, Garrett a pôs de pé no chão. O quarto estava na penumbra, à única luz era a que vinha da sala, suficiente para que visse o rosto se aproximando, mas não o bastante para perceber a expressão dos olhos cinza. Acari​ciou-lhe o rosto, ele tocou-lhe os seios.

Colaram-se um ao outro, rostos, corpos, pernas e as mãos dele se introduziram entre os dois, soltando os botões de ambos. Kate, sentindo as pernas fracas, sentou-se na beira da cama e ele sentou-se a seu lado, descendo-lhe o vestido pelos ombros.

As mãos dela deslizaram-lhe no peito e tiraram-lhe a camisa, depois exploraram a mata cerrada de pêlos, os mamilos rijos, os músculos firmes sobre as costelas; percorreram a cintura, junto ao cós da calça.

A respiração de Garrett tornou-se mais pesada quando ela desa​botoou o único botão e desceu o zíper do jeans. Suave, deslizou a mão pelo ventre enxuto, musculoso, depois introduziu os dedos sob a cueca.

— Kate — era quase um soluço. — Ahhh, Kate... Sentiu-se maravilhado na mão dela, enquanto Kate desejava, desesperadamente, senti-lo dentro de si.

— Tire tudo... — sussurrou ao ouvido dele.

Enquanto ele a atendia, Kate ergueu-se e tirou o vestido, trêmula de tanto desejo. Sentiu Garrett às suas costas. Ele soltou-lhe o sutiã e retirou-o, depois, ajoelhou-se e tirou-lhe a calcinha e beijou as covinhas nos quadris. Ergueu-se. O corpo tocando o dele, ela virou-se, ficou de frente para Garrett, abraçou-o com braços e pernas, beijando-o furiosamente, como se estivesse se afogando e ele fosse o ar que precisava. Percebeu que ele sorria, enquanto retribuía seu beijo com lábios, língua e dentes. Caíram sobre a cama e rolaram entre​laçados, fazendo o colchão de água agitar-se.

Uma das mãos de Garrett deslizou pelas nádegas suaves de Kate e tocou o ninho macio, ardente, entre suas coxas. Deitando-a de costas, ele a fez abrir as pernas e se colocou entre elas, iniciando o mais antigo ritual do mundo, que os transportaria aos píncaros do prazer.

Arqueando as costas, olhos fechados, concentrada nas sensações crescentes, Kate gemia, soluçava, ria. Quando seu corpo foi dominado por espasmos incontroláveis, um grito rouco escapou-lhe dos lábios cerrados, revelando a profundidade de seu êxtase.

Garrett, que contivera o clímax de sua paixão o mais possível, fechou os olhos e entregou-se à voluptuosidade avassaladora. Com o doce cheiro de Kate nas narinas, as longas e bonitas pernas en​laçadas em seus quadris, às mãos ansiosas apertando, as unhas arranhando-lhe as costas, ele se deixou levar pela espiral de luz, es​tremecendo de gozo.

Ficaram unidos, os corpos percorridos por arrepios deliciosos. Garrett deitou-se de lado, sempre abraçado a ela. Foram relaxando e ele acariciou-lhe os cabelos, ajeitando-os atrás da orelha.

— Fui maravilhosamente... — declarou Kate, seria.

— Será bem-vinda sempre que quiser ir — respondeu ele, com a mesma seriedade.

— Tem certeza que não é casado, Garrett?

— Tenho. E você?

Ela não podia acreditar em tanta sorte. Afastou-se um pouco e passou, de leve, os dedos no rosto dele.

— Também... Mas tenho uma confissão a fazer — disse, enfiando os dedos nos cabelos negros e rebeldes.

— Confissão? Então, vou declarar seus direitos: você tem o direito de permanecer nua na minha cama, de usar toda e qualquer parte de meu corpo, de... Esqueci o resto!

Enquanto ele falava, suas mãos se haviam tornado ativas, distraindo-a. Kate fechou os olhos c tentou dizer o que planejara:

— Pare com isso, Garrett. Preciso pôr uma coisa em claro. Escute, eu...

Ele não parou e os dois acabaram rindo, abraçando-se, beijando-se. Ela sentiu que seu corpo todo despertava cm renovada paixão.

— Garrett... — murmurou.

Nesse momento alguma coisa, talvez uma brisa ou uma respiração, fez os cabelos dela se arrepiarem, os olhos azuis arregalaram-se e viu que Garrett virava a cabeça para olhar de lado. Na penumbra, algo azulado, como fumaça de cigarro, flutuava junto ao teto.

Ele começou a praguejar baixinho a princípio, depois quase aos berros.

— O que foi? — indagou Kate, assustada. Garrett sentou-se, gritando:

— De o fora daqui, seu maldito! Xereta desgraçado!

Kate puxou o lençol até o queixo, saiu da cama enrolando-se nele e balbuciou:

— É... É...

— Mac! — rugiu Garrett. — Vai ver quando eu puser as mãos você!

A fumaça azul desapareceu. Kate foi até o interruptor e acendeu a luz. Os dois se encararam.

— Você quer dizer que... — o horror tornara a voz dela um sussurro rouco — que era Mac, numa viagem extracorpórea? Ele pode aparecer assim, quando quiser, mesmo que a gente tranque a porta?

— Kate, ele não vais mais vir aqui, depois de ter visto o que estávamos fazendo.

A voz dela soou uma oitava mais alta:

— Não creio! Da próxima vez trará pipoca e cerveja, para apreciar melhor o espetáculo!

— Kate... — começou ele. — Kate! — gritou quando viu que ela se vestia. Saltou da cama e enfiou a calça. — Vamos tomar um café... Ainda é cedo.

— Vejo você na segunda, Garrett — respondeu ela, terminando de se vestir. — Desculpe, não tenho mais pique.

— Vou conversar com o Mac — prometeu ele, enquanto ela abria a porta da casa. — Vou fazê-lo assinar um compromisso...

Ela saiu, batendo a porta, dividida entre a felicidade de ter en​contrado Garrett e a raiva pelo que Mac fizera. Era uma coisa da qual, na certa, iriam rir no futuro. Mas no momento estava furiosa.

CAPÍTULO XI

Assim que abriu a porta ouviu o toque do telefone, que se interrompeu de repente. A voz de Corliss soava na cozinha, e ela aproximou-se pensando que era Garrett. Mas era Bing. Quando a tia lhe passou o receptor, perguntou:

— O que você quer, agora?

— Sua gentileza me comove Kate!

— Está sóbrio, hoje?

— Vejo que está mal, garota — disse Bing, frio. — Range mais do que dobradiça enferrujada.

— O que quer capitão? — perguntou ela, menos ácida.

— Saber de seu progresso com o Dr. Brody. Quantas experiências já sabotou? Está anotando tudo?

— Bing, não descontei seu cheque e vou devolvê-lo. — Ele co​meçou a falar, mas ela o interrompeu. — Não posso trapacear. Os testes são muito bem montados, o Dr. Brody e um cientista honesto e nem mesmo você irá descobrir fraudes. Escolha outro tema para seu livro. Por exemplo, como enriquecer fingindo ler mentes a dis​tancia...

— Vai me dizer que entrou na dele, que está se submetendo a experiências, mesmo! — exclamou o capitão.

— Estou sim — ela ergueu as sobrancelhas para a curiosa tia, que dobrava roupa lavada do outro lado da mesa.

Bing despejou uma onda de pragas. Quando parou para respirar, Kate lançou a outra bomba:

— Acho que há algo de verdade cm para psicologia. Esta noite tive uma experiência de viagem fora do corpo.

Houve um silêncio, enquanto Bing tentava engolir o que ouvira.

— Você vai gostar de conhecer Garrett — sugeriu ela — e verá por si mesmo.

Ele continuou mudo.

— Escute — Kate tentava acalmá-lo —, criei o truque de materializar um cãozinho. Hank fez uma gaiola que...

— Pensei que você fosse uma moça ajuizada! — explodiu Bing.

— Sei que não é um grande truque, mas...

— Você se apaixonou! Ele é alto, moreno, bonito e fisgou você! Bing bateu o telefone e ela desligou.

— Viagem fora do corpo? — perguntou Corliss, sacudindo uma fronha antes de dobrá-la.

— É algo assim como o seu incêndio no bingo, sem bingo e sem incêndio. Só fumaça, que estragou a festa — riu Kate, encaminhando-se para seu quarto.

— Sair do corpo deve ser divertido! — disse Corliss, sonhadora. Sábado surgiu radioso. Nem frio, nem quente demais, sem nuvens e sem vento forte.

Kate, de calça branca e camisa abóbora, livrava os canteiros do quintal de plantas daninhas, galhos e folhas secas. Através da janela aberta da cozinha vinham os ruídos da louça do café da manhã sendo lavada e uma discussão sobre se a maionese facial era ou não apropriada para o livro de receitas.

Corliss achava que sim c dizia:

— Ninguém vai ser idiota de comer uma máscara de beleza. Hank achava que não c retrucou:

— Se comer, em vez de passar no rosto, continuará enrugada. A campainha tocou e pouco depois uma voz de homem na cozinha fez Kate sobressaltar-se. Garrett.

— Kate, visita! — chamou Hank.

— Estou indo — gritou ela de volta.

Tirando as luvas, entrou na cozinha. Ele estava um arraso alto, moreno, os cabelos em desalinho... Kate sentiu vontade de se atirar nos braços dele, beijá-lo, mas disse calma, erguendo os cabelos para arejar a nuca suada:

— Bom dia. O que o traz aqui?

Ele ergueu a mão, mostrando a carteira onde ela guardava docu​mentos dinheiro e fotografias.

— Você esqueceu isto na minha casa.

— Oh! É a primeira vez que me acontece... — a calma a aban​donara.

― E se a polícia a parasse? — Arrepiou-se Corliss. — Ou se Precisasse de gasolina?

Nada disso afligia Kate, nem mesmo a perda dos documentos, mas sim o falo que Garrett podia ter visto sua carteira de sócia d Associação de Mágicos Profissionais da America.

Ela fitou-lhe os olhos enquanto pegava a carteira. Eles nada disseram.

— Você é o homem que queríamos! — exclamou Corliss, passando pela sobrinha, pegando Garrett pela mão e levando-o para a mesa. — Sente aí e experimente isto.

"Isto" era seis travessas com biscoitos.

— Quer acompanhar com leite ou café? — continuou a tia. ― Cada travessa é de gosto diferente e queremos saber do qual gosta mais.

Obediente, ele sentou-se, pegou o primeiro biscoito e deu-lhe uma corajosa dentada. Corliss sentou-se à frente dele, com seu ca​derno de espiral, pronta para anotar as reações. Hank serviu-lhe uma xícara de café bem quente e Kate sentou-se na cadeira de balanço, esperando pelo sinal que lhe diria que sua farsa fora descoberta.

— Hum! — murmurou Garrett, mastigando com vontade.

— Acho que ele devia tomar um gole de água antes de experi​mentar o seguinte — sugeriu Hank —, para limpar o paladar. Outra coisa, ele deve cuspir o que mastigar ou pode engolir?

— Senhoras, jamais cuspiria, eles são bons demais! —protestou Garrett e pegou um biscoito da segunda travessa.

— Esse é o de milho, não, Hank? — E, sem esperar resposta, Corliss pegou um, para confirmar.

— Exótico! — exclamou ele, tomando um gole de café.

A degustação prosseguiu. Corliss anotou cada comentário dele, depois provou os biscoitos, para ver se concordava. Hank fez o mesmo e de vez em quando dizia:

— Este tem gosto de graxa de sapato... Deveríamos acrescentar sal de frutas neste...

Enquanto isso, Kate balançava-se, a preocupação crescendo em seu íntimo. Se tivesse contado tudo a ele não estaria naquela agonia, pensava.

— Garrett, você deixa Corliss e eu fazermos um teste de telepatia no seu centro de pesquisas? — perguntou Hank, de súbito.

— Com prazer — respondeu ele, afagando-lhe a mão. — Nunca tive chance de trabalhar com gêmeos. Vocês já fizeram alguma experiência?                                                                                                          

— Poucas — responderam as duas juntas.                                      

Garrett piscou para Kate e o sorriso que acompanhou a piscadela a fez respirar aliviada. Algum tempo depois ele se despediu e sua tia demonstrou horror quando recusou ao convite das tias para ficar calma.

Várias vezes, naquele dia, Kate pensou em sua sorte: Garrett não xereta poderia fazer sua confissão no momento e no lugar certo, prometeu-se que o faria.

O dia perfeito ia terminando numa tarde perfeita enquanto Kate dirigia para a festa de aniversário com a gaiola mágica.

Kevin Rathburn festejava seu quinto aniversário. Oito meninos e meninas, mais ou menos da mesma idade e exuberância, ajudaram-no a levar Kate para a sala enfeitada com bandeirolas e balões. Estavam presentes papai e mamãe Rathburn, vovó Rathburn, irmãzinha Rath​burn e, justamente a pessoa que ela procurava o irmão mais velho Rathburn. Pediu licença e foi com ele para a lavanderia, a fim de explicar o truque.

— Preciso da sua ajuda, Barry — disse, depois de perguntar-lhe o nome.

Ele assentiu com força e fungou mais forte ainda. Seu ar superior indicava timidez ou revolta por ser obrigado a ficar em casa com aquele bando de baixinhos: já tinha oito anos!

Fitando-o com ar conspirador, ela ajeitou a orquídea de seda presa sobre a orelha esquerda e alisou a casaca de veludo púrpura.

— Preciso de um assistente para esta mágica — explicou, sorrindo — e acho que você é o ideal. OK?

Ele assentiu de novo. Pegando a gaiola, Kate disse solene:

— Os mágicos jamais contam como fazem seus truques. Você precisa fazer o juramento sagrado que não irá revelar a ninguém como iremos fazer o cãozinho aparecer.

Os olhos do menino adquiriram expressão e brilharam. Ele de​clarou, com voz surpreendentemente solene:

— Eu juro!

O interesse repentino tornou óbvio que ele nada sabia do cachorrinho. Concordou em ir pegar o filhote, que estava na casa do vizinho, e em ajudar Kate no número de ilusionismo. Logo depois Barry voltava com uma toalha de banho nas mãos. Kate ergueu as pontas e viu um filhotinho de labrador, adormecido. Colocaram-no, cuida​dos, no compartimento secreto da gaiola e viram que havia bastante espaço.

De repente, o pequeno astro acordou, bocejou e torceu o pescoço Para ver onde estava. Ficou tranqüilo, deixando-se pôr e tirar da bola várias vezes, até que Kate achou que estavam treinados e quase pulava de entusiasmo.

— Barry, acha que pode mantê-lo quietinho, até que chegue a hora? — perguntou ela, sentindo as dúvidas aumentarem à medida que o cãozinho ficava mais desperto e animado.

— Oh, sim. Posso levá-lo para a garagem e ficar brincando com ele.

— Bom. Se ele ficar cansado vai ser mais fácil mantê-lo no esconderijo. Vou precisar dele daqui a uns vinte minutos, mas é bom que você o, traga dentro de quinze minutos.

Barry tinha relógio e, com ar solene, acertou-o pelo dela.

Vovó Rathburn parecia um sargento no comando: organizou a criançadinha, fazendo todos sentarem, com as pernas cruzadas, no carpete da sala, enquanto Kate examinava o ambiente, em busca de espelhos ou vidraças que pudessem revelar seus segredos. Ajeitou a mesa coberta por feltro verde um metro distante da primeira fileira de crianças e começou, tirando um buquê de flores do nada. Elas soltaram exclamações maravilhadas, entre as quais soou uma voz:

— Estava escondido na manga, dela!

Ignorando o aparte, ela pegou um balde cor de laranja de cima da mesa e mostrou que estava vazio.

— Meu nome é Kate — disse, sem erguer a voz. — Às vezes preciso que as crianças digam as palavras encantadas para que as mágicas aconteçam. Hoje, essas palavras são...

Ergueu o balde numa das mãos, pela alça, e fingiu pensar, as sobrancelhas franzidas, passeando os olhos pelo teto, pelo chão, pelas paredes, enquanto a outra mão ia até um dos bolsos da casaca.

— Pingue Lingue! — gritou, fingindo se lembrar, erguendo a mão com o indicador esticado e duas moedas ocultas nos dedos fechados. — Vamos ver se vocês sabem dizê-las! Vamos, todos juntos... Pingue Lingue!

O coro vibrou na sala e Kate estalou os dedos, fazendo aparecer uma moeda. A criançada continuou gritando as palavras mágicas e a cada vez ela tirava uma moeda do ar e a jogava dentro do balde. Gritaria cada vez mais animada e as moedas começaram a surgir de orelhas, cabelos, joelhos, cotovelos, narizes das crianças, concen​trando-se no aniversariante. Sacudindo o balde com moedas, Kate respirou fundo, ergueu as sobrancelhas e, fazendo as crianças ber​rarem bem alto as palavras mágicas tirou uma nota de dois dólares do pescoço de Kevin e mostrou-a a todos, antes de entregá-la a ele.

— Estava na manga dela! — soou de novo a voz nasal, acusadora.

Sorrindo, Kate colocou o balde no chão, enrolou as mangas até os cotovelos, pegou o menino que gritara e levou-o para a frente; mostrou a todos, principalmente a ele, os braços nus, pediu que dissessem as palavras mágicas e tirou uma moeda do nariz do menino, que riu sem graça c voltou para seu lugar.

— Quem sabe contar até dez? — perguntou ela, e todos gritaram "Eu!". — Vamos ver, então. Contem! Um... Dois...

Enquanto as crianças contavam, ia tirando flores do ar e as jogava para elas. A apresentação continuou, com a participação entusiástica da meninada. Kate mantinha as mangas arregaçadas, enquanto apre​sentava os aros enrascados, as bolas flutuantes, papeis mágicos, len​ços voadores.

O garoto sabido tentou estragar a brincadeira:

— Estava no bolso dela! — gritou. Mas seus companheiros ordenaram:

— Cala a boca, Oscar! E ele desistiu.

— Preciso que vocês digam as palavras mágicas mais uma vez, mas não agora! — ela apressou-se a dizer quando o coro de Pingues Lingue ameaçou começar.

Kate desceu as mangas da casaca, certa de que Oscar não ia achar que o cachorrinho saíra de uma delas, e olhou ao redor, em busca de Barry. Ele se encontrava junto à porta da cozinha e acenou para ela.

— O Sr. Barry Rathburn vai ser meu assistente neste número — anunciou Kate e a casa quase veio abaixo com a gritaria da criançada. — Com licença, vou ver se ele está pronto.

Ela deixara a gaiola na cozinha, sobre a mesa. Fora da visão da garotada, ela e Barry acomodaram nela o cachorrinho. Ela voltou para a sala e parou junto da mesa.

— Agora, quando eu contar até três, vocês vão dizer as palavras mágicas, porem sem gritar, com muita suavidade. Entenderam? Sr. Barry, por favor...

Andando devagar, como se carregasse uma bandeja com copos de cristal, Barry levou a gaiola para Kate que a pegou, agradeceu-lhe com um radiante sorriso.

— Um... — começou.

Encostou a gaiola no peito, fechando a tampa de trás ao mesmo tempo em que ouvia um tímido ganido de protesto.

—... Dois... — disse, aproximando-se da meninada com a gaiola e mostrando-a por todos os lados. — Agora, baixinho... Três!

— Pingue Lingue! — a criançada "gritou" baixinho, obediente. Kate acionou o mecanismo e o fundo falso subiu com o cãozinho, que não se mexeu ao surgir. Assustada, Kate retirou-o da gaiola e as crianças ainda não tinham percebido o que ela segurava. Ao lado dela, Barry perguntou horrorizado:

— Nós matamos ele?

Como num pesadelo, ela pediu às crianças que fizessem silêncio, mas todo mundo tinha se levantado, rodeando-a, falando alto, que​rendo ver o que era. Quanto mais ela pedia calma, mais a bagunça aumentava. E então o cachorrinho acordou, ergueu-se, bocejou e dirigiu-lhe um terno olhar que pedia desculpas. No momento seguinte ela sentiu um líquido quente escorrendo-lhe pelo braço...

CAPÍTULO XII

Garrett telefonou no domingo à noitinha, só para confirmar o compromisso de segunda cedo, disse ele.

— Jamais use a palavra "compromisso" com uma solteirona — brincou Kate —, a não ser que já esteja perdido.

— Não sei se estou. Quando uma mulher linda cola o corpo contra o meu e...

— Creio que a telefônica não permite esse tipo de conversa em suas linhas, Garrett! Como é já terminou de mostrar a cidade a seus amigos?

— Não, mas eles me deram dez minutos de folga.

— Que bonzinhos! — ironizou ela.

Ouviu uma voz feminina dizer algo e explodir em estrondosa gargalhada. Garrett riu, também, e Kate sentiu uma pontada de ciúme. Visualizou uma mulher irresistível aproximando-se por trás dele, colocando nos ombros largos as mãos esguias, com dedos afunilados e longas unhas vermelho escarlate.

— Bem — disse ele —, Jen Pernas-de-Aço está pronta de novo. Passo aí amanhã, às nove.

— Buzine, já que gosta tanto de barulho — disse ela, sarcástica. Ele não tocou a buzina, porque Kate já estava no portão quando chegou.

— Vamos ter um dia quente — comentou, enquanto ela entrava no carro. — Lindo vestido!

— Achei melhor do que calça jeans, com esse calor. Linda camisa — ela retribuiu o elogio.

Garrett usou a entrada da garagem do vizinho para retornar e deu um rápido olhar aos joelhos dela, enquanto subiam a rua.

— E o Mac? — perguntou Kate, sem estar interessada, de fato.

— Ele foi direto para lá.

Concentrando-se no tráfego pesado, Garrett se manteve calado até que chegaram aos arredores da cidade.

— Fez algo interessante ontem?

Ao perguntar, olhou-a tempo bastante para perceber que uma mecha de cabelos caía-lhe sobre a testa. Colocou-a para trás, roçando a mão no rosto dela, que sentiu um arrepio na espinha.

— Nada. O melhor que aconteceu foi falar com você por telefone. — Antes que ele retirasse a mão, ela virou o rosto e beijou-a. — E você? Não ficou doente no sábado, ficou?

Ela riu ao lembrar-se dele e das tias, diante de seis travessas de biscoitos quase vazias.

— Não, mas não quero ver biscoitos durante um ano!

— Você as conquistou, Garrett. Creio que vão lhe dedicar o livro.

— Elas também me conquistaram... Corliss tem uma porção de filhos, não?

Percorriam a Via Expressa 93, os contra fortes da serra à esquerda e as planícies à direita.

— Oito filhos, dez netos e nenhum deles vive a menos de qui​nhentos quilômetros daqui. Ela só os vê quando alguma das famílias resolve aparecer para uma visita.

— O marido morreu há muito tempo?

— Há trinta anos. O Sr. Trilby, como ela ainda se refere a ele, era diplomata e morreu de uma febre que pegou na África.

Passavam por um condomínio de luxo e Kate ergueu as sobran​celhas, observando a alta cerca eletrificada que isolava os elegantes prédios do Rocky Fiais na paisagem seca e crestada pelo sol.

— E Hank nunca se casou? Algum pobre rapaz não sabe o que perdeu...
— Hank parece feliz assim. Quando ela e Corliss tinham vinte anos, meu pai nasceu para grande surpresa de todos. Ao mesmo tempo, Corliss esperava o primeiro filho. Ela e minha avó sofriam de muito enjôo na gravidez, tinham parto complicado e Hank dizia “É isso que um homem faz com a gente!". Aliás, ainda diz.

O carro agora descia e, a alguns quilômetros, via-se Boulder, que parecia aninhada no vale.

— Com qual das tias você se parece? — perguntou ele, pensativo.

— Espero ter o melhor de cada uma: a independência e deter​minação de Hank, a generosidade e o instinto maternal de Corliss.

Ele voltou à cabeça e ficou a admirá-la, até que ela, aflita, apontou o pára-brisa. Com os olhos de novo na estrada, Garrett perguntou:

— Como passou o resto do sábado? Teve muito trabalho?

— À noite tive o aniversário de um garotinho... — começou Kate, relutante.

— Essa, agora! — exclamou ele.

Fechou as janelas c ligou o ar-condicionado, enquanto passavam um trator que levantava uma poeira densa. Depois, desligou o ar e abriu as janelas; ligou o rádio. Transmitiam um noticiário c Garrett prestou atenção.

Kate achou que não era o melhor momento para a confissão. Admirou as mãos fortes dele ao volante e imaginou-as passeando pelo seu corpo.

Ia esperar, contaria tudo quando pudesse ter toda sua atenção, quando pudesse suavizar a verdade com beijos e carinhos.

Os pequenos alunos do Jardim de Infância de Ann ficaram en​tusiasmados diante da proposta de brincar de adivinhação com os três visitantes. Depois de ouvir, atentos, as instruções de Garrett, gritaram "Até logo, Mac", em conjunto quando ele saiu rumo ao primeiro local, depois foram para o pátio, em recreio até o início do teste. Garrett e Kate ficaram sozinhos na sala de aula com móveis.
Ele pôs-se a caminhar lentamente pela sala, admirando os dese​nhos afixados nas paredes, menos na que tinha um enorme quadro-negro. Kate sentou-se num canto da mesa de Ann, as bonitas pernas balançando, e admirou o jeito que os cabelos negros dele enrola​vam-se na nuca, junto à gola da camisa, as pernas longas, fortes e musculosas, os quadris estreitos, nádegas enxutas...

Gostaria muito de estar a sós com ele, cm algum lugar onde Mac não os encontrasse.

Como se lesse o pensamento dela, Garrett disse, olhando para uma figura que tanto poderia ser um dragão ou um cavalo verde:

— Fiz Mac prometer que vai telefonar sempre que resolver me fazer uma visita.

— Era ele, mesmo, então?

Ocorreu a Kate que se contasse o fato a alguém, despertaria riso e não simpatia.

— Era... Então, Srta. Christopher o que pretende fazer à noite, esta semana?

— Não é nada lisonjeiro para eu dizer que não tenho sequer um compromisso...

— Agora tem, para todos os dias — declarou ele, com um sorriso e olhar cheios de intenções. — Já lhe disse que é uma mulher ado​rável?

Ela sempre implicara com esse tipo de elogio, mas vindo dele parecia bonito e sincero.

— E eu já lhe disse que tem uma personalidade irresistível? — retribuiu, sorrindo.

Ele parou perto dela c sussurrou:

— Você é... É mágica!

— Não, Garrett, não sou — ela negou. Depois, atrapalhada: — Bem, sou, mas...

Soou um apito agudo c a voz imperiosa de Ann ergueu-se, lá fora:

— Para a classe, crianças! Garrett fez uma careta:

— Você me faz sentir como se fosse um adolescente. Nós nos conhecemos há... Uma semana, não? E eu estou inteiramente domi​nado por seus poderes mágicos.

— Não diga isso! — ela saltou da mesa. A balbúrdia feita pelas crianças que entravam na classe a fez gritar: — Eu não iludi você, de jeito nenhum!

Surpreendido pela reação dela, ele ia dizer alguma coisa, mas Ann entrou falando:

— A classe da Sra. Frick vai participar da brincadeira. Crianças juntem mais suas mesinhas para dar lugar aos colegas, que vêm vindo. — E, para Garrett: — Achei que seria bom.

— Claro — concordou ele —, quanto mais testes, melhor. Kate quer distribuir os papéis e os lápis?

A Sra. Frick, uma loira magra cujas sobrancelhas pareciam er​guidas em perpetuo espanto, chegou com oito crianças e Garrett teve que repetir as instruções. Quando terminou e perguntou se al​guém tinha dúvidas, uma voz conhecida fez Kate voltar-se, rápida.

— Eu conheço ela! — Era Oscar. — Ela estava no aniversário do Kevin — o coração de Kate saltou no peito — e fez um cachorrinho aparecer numa gaiola — contou o menino, triunfante.

Garrett perguntou, com um indulgente sorriso:

— Do que você está falando, amiguinho?

Sentindo-se como um motorista rumo à inevitável colisão, Kate deu a uma criança, deixando-a perplexa, três lápis e nenhum papel.

— Dela! — Oscar levantou-se, apontou e todos olharam para a acusada.

— Ah, sim! — riu Garrett. — Kate. Ela canta parabéns e entrega balões a aniversariantes. — Olhou para o relógio, preocupado com o tempo.

— Não! — gritou Oscar, teimoso, fazendo o sorriso petrificado de Kate se despedaçar. — Ela tira moedas do ar, faz aparecer flores e cãezinhos mortos em gaiolas!

Garrett voltou-se para Kate:

— Cãezinhos mortos?

— Bem, morto, mesmo, não — explicou Oscar. — A gente pensou que ele estava morto — a risada desinibida dele contagiou a todos, menos a Kate e Garrett.

Olhando-a como se ela fosse um fantasma, ele perguntou ao me​nino:

— Ela fez um cachorrinho aparecer numa gaiola? Como os coe​lhos aparecem das cartolas?

— Isso! — foi à resposta entusiasmada. — Foi muito divertido! Sentindo-se miseravelmente mal, ela ouviu a voz de Garrett, de​siludida:

— Então, ela é mágica...

O teste de visão à distância parecia sem fim. Kate sentara-se cm uma cadeirinha dura, de madeira, no fundo da sala, c Garrett ficou no outro extremo, ignorando-a deliberadamente. Quando o tempo terminou, ela ergueu-se, recolheu os desenhos e ele pegou-os, to​mando cuidado para não tocá-la. Despediram-se de Ann e saíram com a Sra. Frick e seus barulhentos alunos, que se dirigiram para outra classe.

— Temos que ir pegar Smedley na casa de Ann — disse Garrett, por cima das cabeças de três risonhas menininhas que passavam entre eles.

Ela assentiu, suando frio, enquanto mil explicações lhe passavam pela cabeça. Ele ia ouvir entender e perdoar.

Saíram para o parque de estacionamento. Por que não contara tudo naquela noite? Lamentava-se ela, arrependida, enquanto cami​nhava atrás dele. O calor irradiava-se do concreto, aquecendo a sola dos sapatos e incomodando-lhe os pés. O assento do carro parecia incandescente. Esperou que ele dirigisse o carro para a rua e entrasse no tráfego tranqüilo.

— Garrett — começou, hesitante —, preciso explicar...

— Não. Não precisa — cortou ele, ríspido.

— Claro que preciso. Você está pensando que não lhe contei que sou mágica porque tinha alguma intenção maldosa.

― Confesso que pensei, sim — ele cerrou os maxilares, com força, como se nada mais tivesse a dizer.

— Fiquei com medo que você não quisesse ser meu... Amigo se soubesse minha profissão. Tentei contar-lhe, várias vezes, mas al​guma coisa sempre interrompia.

Ela sorriu amarga, lembrando-se que uma das interrupções havia sido deliciosa...

— Trabalhar com ilusionismo requer muita habilidade e trabalho — observou ele, frio. — Não devia se envergonhar de ser mágica.

— Você sabe por que não lhe disse! — exclamou ela, impaciente.

— Mágicos e parapsicólogos são inimigos naturais. Se eu aparecesse no CEPROC de casaca e cartola você me expulsaria.

Os lábios de Garrett esboçaram um sorriso, logo reprimido.

— Então, você e toda inocente — disse irônico. — Apareceu no CEPROC só para testar seu potencial extra-sensorial...

Kate engoliu seco. Um ônibus que os ultrapassava exigiu toda atenção de Garrett, dando-lhe alguns momentos de alívio. Mas, em seguida, ele a olhou com dureza.

— Eu não achava que tinha poderes paranormais... — admitiu ela, mansa. — Fui procurá-lo para... Não podemos conversar com calma, na casa de Ann? Assim eu poderia explicar direito.

Garrett sacudiu os ombros, com ar indiferente, e não falou mais.

Pouco depois entraram em uma rua estreita na qual as casas, pré-fabricadas, eram variações do mesmo tema. Dois rapazes sem camisa jogavam bola e saíram do meio da rua com relutância, para o carro passar. Garrett parou diante de uma casa que tinha o jardim florido de mal-me-quer, era cor de musgo, com três pisos, e perfeita imagem invertida da casa vizinha.

Quando soltava o cinto de segurança, Garrett disse quase engas​gado:

— Bing.

— O que? — o coração dela ameaçou parar.

— Bing! — Dessa vez o olhar dele era uma mistura de dor e tristeza. — Você chamou o seu amigo, por telefone, de "capitão". Tenho certeza que era o capitão Bing, o grande ilusionista e destruidor de tudo que é paranormal.

— Era, sim, Garrett. Mas...

— Você trabalha para ele, não? Foi Bing que a mandou me pro​curar! Muito bem, espere aqui — ordenou frio, saindo abruptamente do carro.

Atravessou o jardim, abriu a porta da casa com uma chave que tirou do bolso e desapareceu lá dentro.

CAPÍTULO XIII

Kate até escondeu o rosto com as mãos. Ouvia sons da bola quicando no chão, pés correndo, frouxos de riso, como se viessem de muito longe. Ergueu a cabeça dali a alguns momentos e viu Garrett saindo da casa, com Smedley saltitando entre seus pés.

Ele fez o cão entrar, ordenou-lhe, ríspida e inutilmente, que sen​tasse depois se acomodou à direção, sem olhar para Kate, e bateu a porta com mais força do que costumava.

— Eu não trapaceei com você — ela disse a custo. — Admito que fosse esse o plano, mas depois que vi a dedicação e honestidade com que faz as experiências e...

— Não pôde trapacear — ele terminou por ela, acionando o motor. — Achou-me bom demais.

— Sim. E nunca quis fazer isso. Fui idiota em concordar com Bing. — Kate sentou-se em cima das pernas, colocou um braço sobre o encosto e protegeu os olhos do sol com a mão. — Resolvi devolver o dinheiro quando o conheci melhor.

Garrett assentiu a boca reduzida a uma linha fina.

— Você sabe — disse a seguir, com voz contida —, o quanto poderia me prejudicar? Só o fato de haver uma mágica entre os voluntários para testes poderia invalidá-los aos olhos de meus co​legas. — Quando a voz dele subiu de tom, Smedley ganiu, apoiando o dono. — Não imagina quantas horas de trabalho árduo se tornariam inúteis. Mas não se importa, acha tudo uma brincadeira!

— Não! Você me mostrou que...

— Gostei de você. Não, foi mais do que gostar... Achei que alguma coisa especial acontecia entre nós.

— Garrett — começou ela, tentando impedi-lo de romper o re​lacionamento. — Vamos começar de novo. Dê-me uma chance para demonstrar como eu o respeito.

— O respeito precisa ser mútuo... — disse ele, com ar cansado e ela sentiu a corda apertar-se em seu pescoço — e não posso mais respeitá-la.

— Sinto muito... — O peito dela estava apertado, dolorido pela desesperança. — Sinto por nós dois...

Garrett ligou o rádio e uma serie de rocks alucinados acompa​nhou-os até Denver.

Tum, Tum, Tum, Tum! Ela acordou, sobressaltada, em sua cama. As batidas ressoavam em seu cérebro de modo tão real que ficou esperando a pancada seguinte, que não veio. Kate afastou as cobertas úmidas de suor e entregou-se à carícia da fresca brisa noturna que entrava pela janela aberta.

Oportunidade pensou. Não poderia perdê-la, se aparecesse. Lem​brava-se do músculo pulsando nas frontes de Garrett quando ele parará diante de casa dela. E tornou a ouvir o rouco:

— Adeus, Kate.

— Quer dizer que tenho folga esta noite? — brincara ela, apesar da intensa dor na garganta contraída.

— Terá folga todas as noites — respondera ele, olhando para além do pára-brisa, como se estivesse petrificado.

Ela descera, fechara a porta com cuidado e perguntara:

— Você vai me telefonar, um dia?

— Não — e ele saíra com o carro, apesar de ela estar com a mão apoiada no teto.

Tão teimoso. Tão idiota. Tão querido!

Deitou-se de bruços e sentiu friagem nas costas suadas. Ergueu-se um pouco nos cotovelos, para ver as horas no rádio-relógio: uma hora e sete minutos da madrugada. Agora, pensou, eu poderia estar deitada ao lado dele, nua, depois de termos feito amor. Estaríamos começando a pensar em nos amar de novo.

Socou o travesseiro, depois enterrou o rosto nele. Tomara que você esteja acordado, Garrett Brody! Gritou em pensamento. Tomara que esteja se amaldiçoando pelo que perdeu, também!

Quilômetros distante, Garrett achava-se largado em sua enorme, solitária cama. Desde que deixara Kate na casa dela queria chutar alguma coisa, socar alguma coisa, rebentar alguma coisa. A raiva arrasadora cedera, afinal, restando apenas à sensação profunda e dolorosa da traição, que o torturava c não o deixava dormir. Kate.

Ele a deixara entrar em sua vida, confiante. Iria levar muito tempo para apagar os traços dela em seu coração e na mente.

Corliss, empresária de Kathy, a Grande, marcara vários shows de mágica para aquela semana: três aniversários infantis e uma festa de aniversário de casamento. Uma vez que Doretta entrara de ferias, ela se oferecera para ficar o dia todo no "Para Cima e Em Frente", além de atender às entregas depois do horário. Em casa, não parava: inventava faxinas, mudança dos móveis de lugar, num antiquado ataque de purificação.

No tempo que conseguia ter livre treinava truques novos, batia à máquina o livro das tias, pintava a cerca e acertava os canhotos do talão de cheques, que abandonara há meses.

No entanto, por mais repletos que fossem seus dias, não conseguia livrar-se dele. Garrett. Ele era como uma dessas músicas que ficam soando na cabeça da gente. Era uma lembrança doce-amarga que não a deixava.

Outra semana começou. Jamie Bing chegou de Las Vegas, tra​zendo de volta sua assistência e profundo rancor contra Kate. Fin​gindo não notar a atitude inimiga dele, foi à loja de mágica certa manhã, para visitar Minda.

— Que tal Las Vegas? - perguntou-lhe. — Ganhou alguma coisa?

— Eu poderia ter ganhado cinqüenta dólares — interrompeu Bing. Ele usava camisa branca, calças pretas meio puídas e precisava de um bom corte de cabelo.

— Perdi tudo numa mesa de vinte-e-um — suspirou Minda, ma​nipulando um baralho.

— Minda, não quer ir tomar uma coca e me trazer uma? — sugeriu Bing. — Quer alguma coisa? — perguntou a Kate, de má vontade.

— Não — respondeu ela, escolhendo uma carta.

— Nem eu — acrescentou Minda, pegando a carta escolhida e enfiando-a no baralho, sem olhá-la.

— Claro que quer. Tome três dólares — insistiu o capitão, dan​do-lhe o dinheiro.

As moças trocaram olhares significativos, Minda largou o baralho, pegou o dinheiro e perguntou, com ar inocente:

— Quanto tempo quer que eu demore?

— Quanto for preciso! — rugiu o capitão.

O senso de humor de Bing, que nunca fora muito notável, estava baixo. Kate sentiu-se contente por ter ido à loja, devolvido os dados e rasgado o bilhete, antes da volta dele.

O sininho da porta badalou quando Minda saiu e Kate guardou baralho na caixa, dizendo:

— Pelo jeito, você quer brigar comigo em particular.

Bing, que conhecia mil truques com cigarros, menos como deixar de fumá-los, colocou um na boca e acendeu-o.

— Primeiro, quero meus quinhentos dólares de volta — disse, azedo —, depois, quero que saiba que me desapontou.

Com movimentos rápidos da mão, Kate mostrou-lhe o cheque, fez com que desaparecesse e surgisse uma nota de um dólar em seu lugar, rasgou a nota em pedacinhos, fez com que aparecesse inteira, sumisse, dando lugar de novo ao cheque e enfiou-o no bolso da camisa do mágico. Ele abafou um bocejo com a mão, dando-lhe a entender que só o aborrecera com aqueles truques. Aspirando pro​fundamente a fumaça do cigarro para tristeza de seus pulmões, disse:

— Tenho outro trabalho para você. O pagamento é bom... Talvez até melhor.

— Sim? Vai me dar outra chance?

— Terry Lawton está em Reno, Ricky Vigil em Dallas. Só resta você.

— Seu conversa-fiada! — Abanando a fumaça para longe de seu rosto, ela deu a volta no balcão. — Que sujeira envolve esse outro "trabalho"?

— Tome — Bing deu-lhe um papel escrito a máquina. — O nome do cliente e o telefone. Converse com ele. Se acertarem tudo, pode me dar uma percentagem, depois.

Desconfiada, Kate leu o nome, Harvey Smith, depois observou o sorriso forçado do capitão.

— Por que a imagem de um pato no espeto me veio à cabeça? — perguntou ela, séria. — O que há de errado nesse negócio?

Soltando fumaça com um bufado irritado, ele declarou:

— Garanto que vai ficar encantada.

— Achou isso, também, no "trabalho" do CEPROC...

— Pois é... E acho que é algo parecido... — Ele sorriu dessa vez de verdade, pois seu bom humor aumentava à medida que o de Kate diminuía. — Parece que o Sr. Smith quer que espionem os trabalhos de Garrett Brody.

Kate voltou-se, batendo um cotovelo, dolorosamente, no balcão.

— Ele quer o que? — perguntou incrédula.

Rindo, Bing amassou a butuca de cigarro num cinzeiro e foi ajudar Minda, que chegava com três copos nas mãos. Num impulso, Kate rasgou o papel com telefone, depois pensou e guardou-o num bolso.

— Obrigada — disse à Minda, aceitando um copo. Tomou o refrigerante e disse a Bing: — Procure Terry ou Ricky.

Foi embora.

Sem pensar que podia sujar a roupa, Kate sentou-se na grama, no City Park, e ficou olhando os gansos, enquanto pensava cm Harvey Smith e no interesse que ele poderia ter no CEPROC. Outro pretenso escritor? Não, Bing jamais ajudaria um competidor.

Por que Smith queria infiltrar-se no laboratório de Garrett? Sua fértil imaginação criou agentes da CIA c da KGB deslizando por detrás das árvores com binóculos, rádios e revólveres, registrando cada movimento de Garrett, que ia transformar o mundo pelos poderes extra-sensoriais.

O grasnido de um ganso branco c preto, bem ao lado dela, trouxe-a de volta à realidade.

OK, aquilo era fantástico demais... Pegou os pedaços de papel, uniu-os, decorou o número de telefone, levantou-se c passou as mãos no traseiro. Que mal haveria em ligar para Smith e saber qual era o trabalho? Imaginando-se com uma capa bege, oferecendo-se como agente-dupla para um agradecido Garrett, ela foi para o carro.

Não esperou até chegar cm casa. Ao passar pelo Museu de História Natural viu um telefone público, parou, muniu-se de várias moedas e discou.

— Alô — atendeu uma voz indiferente.

— Posso falar com o Sr. Harvey Smith? — pediu ela.

— É ele.

Homem bem-educado! Viu uma aranha arrastar-se no piso de concreto da cabina.

— Aqui é Kate Christopher. Jamie Bing me deu seu telefone. Disse que o senhor precisa de um mágico. Qual é o trabalho?

— Terá que vir até aqui.

— O senhor não pode dizer por telefone? Não sei se...

— Não — cortou ele, firme. — Se estiver interessada, eu lhe dou o endereço.

Não tendo como anotar, ela memorizou o endereço e propôs ir lá, naquela hora. O homem recusou e propôs:

— Que tal hoje à noite?

Ela teve vontade de retribuir o "não", mas se Smith contratasse outra pessoa, ficaria sem saber o que ele planejava.

— Está bem — concordou.

— Às nove horas — determinou o homem.

Ela desligou, calculando que daria para ir lá e fazer as duas en​tregas de balões que tinha para aquela noite.

Passou em casa para comer, antes de ir trabalhar. Hank, sentada à mesa da cozinha, fazendo umas anotações, observou o pouco cria​tivo sanduíche de pão integral com manteiga de amendoim e alface que a sobrinha fazia.

— Que tal pimentão verde e umas rodelas de cebola, Kate? Tomate, talvez? Picles?

— Não — respondeu Kate, com a boca mal-educada mente cheia.

— Assim está ótimo.

Hank largou a caneta, tirou um lenço enfiado na manga e assuou o nariz.

— Parece que você e Garrett Brody não se têm visto ultimamente... — comentou, preocupada.

— Muito trabalho — disse Kate e tratou de expulsar a tristeza, endireitando os ombros e erguendo a cabeça. — É, acho que este sanduíche ficaria melhor com um pouco de rabanete ou algo parecido!

— Você e Kate Christopher parece que não se têm visto ultima​mente — disse Mac, apoiando os pés cruzados na escrivaninha e dando uma mordida no sanduíche de peito de peru. — Brigaram? Espero que não tenha sido por minha culpa.

— Não foi — respondeu Garrett c fingiu-se concentrado na conta de telefone que acabava de chegar.

— Não precisa ficar com medo — Mac falava de boca cheia —, pode levar garotas para sua casa. Já prometi respeitar sua privacidade.

— Eu sei.

— Mas vai ser difícil você encontrar outra como a Kate... Cerrando os dentes, Garrett escreveu o cheque para pagara conta apertando a caneta mais do que precisava.

Entre a entrega de balões para uma recém mamãe c a melosa canção em um aniversário de casamento, Kate foi para a casa de Harvey Smith. À medida que se aproximava do endereço, os bairros iam se tornando mais elegantes, as casas mais imponentes, em meio a enormes jardins. Passou por uma entrada ladeada por dois archotes, que poderia ser de um clube elegante, e foi dar num beco sem saída, Virou o carro, voltou e viu que era o número que procurava.

O imponente portão de madeira estava aberto e ela entrou, se​guindo pela alameda de asfalto macio que a levou à porta da frente de uma mansão colonial. Parou o carro e passou a mão pelos olhos, com a sensação de que um mordomo empertigado ia aparecer no pórtico.

Ninguém apareceu. Ela entortou o pescoço para olhar as janelas do segundo piso, depois ajeitou os cabelos e retocou o batom, no espelhinho retrovisor. Então, disse a si mesma que parasse de fazer hora. A roupa de coelhinha, que decidira não tirar, enroscou na ma​çaneta do carro, quando ia sair, fazendo-a perder o equilíbrio. No banco de trás, a máscara de coelho lembrou-lhe uma caveira com orelhas grandes.

Deu cinco passos e voltou ao carro. Pegou o frasco de gás paralisante do porta-luvas, prendeu-a na cintura e dirigiu-se à porta.

A campainha ressoou dentro do casarão. Ela deu um passo para trás; ainda bem que a noite esfriara um pouco, a fantasia era quente. Endireitou os ombros e assumiu ar profissional.

CAPÍTULO XIV

Aporta abriu-se e um homem encorpado olhou-a e alto a baixo.

— Srta. Christopher? — Ela assentiu. — Sou Smith. Entre, por favor.

O hall era do tamanho de um bangalô. Os olhos negros como carvão observaram a fantasia de coelhinha, sem demonstrar um pingo de humor.

— Se quiser me acompanhar à biblioteca...

Chegaram diante de uma porta esculpida, de mogno, e Kate sentiu-se ansiosa: sempre quisera conhecer uma biblioteca particular. Entrou e voltou-se para expressar sua admiração, mas o Sr. Smith desaparecera. A sala era enorme, com paredes forradas por estantes que iam até o teto, o soalho de madeira escura, coberto por tapetes orientais; havia uma lareira de granito num dos cantos. Tentou ler alguns títulos dos livros encadernados cm couro marrom. Viu alguns de geografia, de história, de ciência, de cozinha e até de mistério, de Mickey Spillainc.

Imaginando que o Sr. Smith fora talvez pedir um chá, sentou-se numa das imensas poltronas forradas de couro e cruzou os tornozelos cobertos por pelúcia branca.

Garrett ficaria maravilhoso naquela sala, de smoking, camisa bran​ca com preguinhas no peito...

A porta abriu-se e um homem, mais baixo do que o Sr. Smith entrou.

— Kate! — exclamou, agitando a bengala.

— Sr. Garcia! — balbuciou ela.

— Que prazer tornara vê-la! — voltou-se para a porta. —Harvey, traga-nos café.

— O Sr. Smith é seu mordomo? — perguntou Kate, recuperando-se da surpresa.

— E um acompanhante pago e um amigo gratuito — ele sentou-se no braço de uma poltrona. — Ainda hoje de manhã perguntei de você ao Dr. Brody.

— Mesmo? E o que ele disse?

— Não respondeu... Ele anda brusco demais. Disse algo... Que você não iria mais porque perdera o interesse. — Garcia balançou a cabeça, fitando-a, atento. — Assim que ele saiu da sala, aquela moça de cabelos horríveis...

— Nicki.

— Nicki. Ela disse que era uma briga de namorados... Eu não tinha percebido que você e ele são...

— Não somos. Bem, fomos.

Ele não tentou esclarecer os fatos.

— Então, você é uma mágica! Eu não sabia disso, também. Podia ter feito algum truque no laboratório. Nicki morreria de inveja!

Smith entrou com uma bandeja de prata, enorme, com duas xícaras de faiança, duas colherinhas, açucareiro, bule e leiteira, tudo de prata. Enquanto ele servia o café, ela perguntou a Garcia:

— No que o senhor trabalha?

— Já lhe disse, sou aposentado. Antes, fazia de tudo um pouco. Toma um café conosco, Harvey?

— Não — respondeu o homem e ela reconheceu a voz: falara com ele ao telefone.

Smith retirou-se e o Sr. Garcia comentou:

— Deve estar imaginando como arranjei dinheiro para ter uma casa como esta.

— De fato, é impressionante — ela pensou na Máfia.

— Meu pai era um vaqueiro, minha mãe trabalhava numa lavan​deria, éramos cinco, entre irmãos e irmãs. Só resto eu... Trabalhei duro, cm coisas diferentes. Entrei para a Força Aérea, depois para a aviação comercial, vendi sabão, seguros, fui empresário de boxea​dores. Certo dia, um amigo e eu inventamos uma cera para soalho que secava em cinco segundos. Daí por diante comecei a ficar rico e a sorte nunca mais me deixou.

— Nunca se casou? — Ele fez que não com a cabeça. — Porque está interessado em Garrett Brody e no CEPROC?

— Quantos anos acha que tenho, Kate? — indagou ele. Ela tomou um gole de café, observando-o, depois arriscou:

— Sessenta sessenta e cinco. Um sorriso iluminou o rosto dele:

— Vou fazer setenta e nove.

— Incrível! O senhor parece muito mais moço.

— E às vezes me sinto moço, mas preciso pensar no que será feito de meus milhões, quando eu morrer. Sempre ajudei instituições caridosas e agora gostaria de contribuir para um empreendimento que fosse um marco na história. Por exemplo, ajudar um estudioso a descobrir ou inventar algo que mude o caminho da humanidade. Entende o que quero dizer?

Ela assentiu:

— Provar que a percepção extra-sensorial ou que a vida depois da morte existem, com certeza levaria a isso.

— Exatamente! — Ele colocou a xícara sobre uma mesinha e apoiou as mãos nos joelhos. — O que você acha?

— Acho que o senhor contratou Perry Slrickland para verificar se há algo errado no CEPROC.

— Moça esperta! — exclamou ele, apontando-lhe a bengala.

— Agora, achou que um mágico seria mais eficiente do que um detetive.

— Acertou de novo.

— Vejo que o Sr. Smith não disse a Jamie Bing por que queria espionar o CEPROC — riu Kate, os olhos brilhando. — Quero só ver a cara dele quando o senhor der uma tonelada de dinheiro para o centro!

— Desde que não se descubra nenhuma irregularidade nas pes​quisas — lembrou-o, determinado.

— Sr. Garcia, eu nada sabia do CEPROC nem de Garrett Brody quando me apresentei para os testes, no mês passado, e fui lá com a intenção de usar minhas habilidades de ilusionista para falsificar os resultados dos testes e convencer a todos que sou uma médium.

— Ela passou um dedo pela gola da fantasia, se sentindo abafada.

— Não consegui ter acesso a nada. Garrett e Mac jamais baixam a guarda. Mantêm tudo trancado e aplicam os testes sem possibilidades de fraude. Se disserem que descobriram algo importante, pode acre​ditar neles.

De cabeça baixa, Garcia pensou por alguns instantes. Depois, respirando fundo, ergueu os olhos:

— Acha que devo procurar uma segunda opinião?

— Não sei o dinheiro é seu... — respondeu ela, abrindo os braços.

— Hummm... — Ele pensou mais um pouco. — Você é uma boa mágica?

Durante os cinco minutos seguintes ela fez moedas sumirem e reaparecerem nos mais estranhos lugares, transformou-as em notas de um dólar. Quebrando a rotina de seus espetáculos, no final en​tregou a Garcia o relógio de bolso e a carteira, que ele não notara que tinham sumido.

— Com tanto talento, você jamais passará fome! — admirou-se ele.

Em vez de voltar para a poltrona, ela encaminhou-se para a porta:

— Preciso ir embora. Tenho mais um telegrama cantado a en​tregar.

— Você e o Dr. Brody... É serio? — Garcia cruzou as pernas e esperou pela reposta, que não veio. Então, acrescentou: — Não me olhe assim. Sou velho e rico o bastante para fazer perguntas indis​cretas.

— Poderia se tomar seria, mas ele rompeu comigo quando soube que sou mágica. Se pudesse começar de novo, eu contaria a ele no momento em que o visse...

Com os olhos traiçoeiramente brilhantes, ela ergueu o queixo e voltou-se para a porta.

— Espere... — pediu Garcia, tirando um talão de cheques e uma caneta do bolso.

— O senhor não me deve nada — disse ela. — Eu nada fiz... — deu mais dois passos.

— Eu estava disposto a pagar até um milhão de dólares por um trabalho que levaria meses... — colocou o talão sobre um joelho e começou a escrever.

— Não, de verdade! Não vou aceitar nada — declarou ela, vol​tando a andar.

— Srta. Christopher... Kate.

— Se o senhor quiser, pode doar esse dinheiro à causa de Garrett, em meu nome. Obrigada pela gentileza — sua voz ecoou no hall enorme. Voltou-se para o mordomo: — Não precisa me acompanhar, Sr. Smith, obrigada e boa noite.

A suave brisa noturna refrescou-lhe o rosto afogueado enquanto ia para o carro.

— Quer saber o que acabo de recusar? — perguntou à máscara de coelho no banco de trás. — Não vou dizer e nem quero pensar!

A vida foi passando. Kate trabalhava, comia, dormia, trabalhava, comia, dormia...

Quatro dias depois de ter estado na mansão de Garcia, recebeu um envelope com a sigla CEPROC impressa num canto. Levou-o para a cozinha e deixou-o sobre a mesa, enquanto servia-se de suco de laranja, para se acalmar.

Hank chegou com sua bolsa preta em uma das mãos e uma grande sacola de compras na outra.

— Resolvi fazer um cachorro — declarou solene.

— Fazer um cachorro? Como, tília?

Colocando tudo sobre a mesa e a carta, Hank respondeu:

— Com fios, transistores e tudo mais que seja necessário.

— Um robô? Gosto da idéia...

Kate tirou a carta debaixo da sacola de compras e foi para seu quarto. Era melhor estar só se ela trouxesse uma notícia explosiva. A carta dizia:

Prezada Kate, Rudy Garcia doou duzentos mil dólares para o CEPROC para serem usados em pesquisas de percepção extra-sensorial. Disse que fazia a doação em seu nome, por isso estou agradecendo. Sinceramente grato Garrett Brody.
Leu mais duas vezes e não descobriu nenhuma insinuação que ele gostaria de vê-la. Suspirou, pôs a carta no envelope e jogou-o no cesto de lixo.

Passaram-se mais uma semana. O verão se firmara com sol constante, dias quentes e noites refrescadas por ventos suaves.

Afinal, Jamie Bing perdoara Kate, também porque precisaria da assistência dela para suas apresentações, porque Minda pegara uma terrível gripe. Enquanto arrepiava-se em ambientes com ar-condicionado frio demais, de shorts e casaca pretos, meias de náilon tam​bém pretas e cartola, ela temia que outro resfriado a atacasse.

E a vida continuava.

As tias, achando que já havia receitas o suficiente, mandaram cópias do livro e cartas explicativas para editoras dos Estados Unidos inteiro e do Canadá. As respostas chegaram, todas negativas, algumas com a explicação "Não publicamos obras humorísticas".

O cão-robô de Hank ficou pronto. Batizado Tuffy II, em home​nagem ao cachorrinho que as gêmeas haviam tido, Corliss estava fazendo a "pele" em poliéster, enquanto ele se movimentava pela cozinha com as impressionantes entranhas de fios, transistores e peças de plástico à vista. Entusiasmada com sua criação, Hank ameaçava fazer um gorila-robô, usando o aspirador de pó.

Junho passou com tempestades à noite e o sol torrando a Terra de dia. A fantasia de coelhinha foi guardada e havia sempre uma jarra de limonada na geladeira.

Como nenhuma das atividades de Kate a fizessem cruzar os ca​minhos do Sr. Garcia, de Perry Strickland, de Nicki e de Mac, a lembrança das fisionomias deles foram se apagando.

Mas a de Garrett, não. Lembrava-se de cada centímetro do rosto dele - das linhas do sorriso juntos dos lábios e dos olhos, de como os cantos da boca se curvavam quando sorria dos dentes muito brancos, perfeitos, do brilho dos olhos cinzentos - e seu peito se apertava dolorido, quando evocava sua imagem.

— Tenho a garota que você precisa — declarou Mac, passando um braço pelos ombros de Garrett, enquanto atravessavam o hall do centro. — Um estouro!

— Se é tão incrível, por que não fica com ela, Mac?

— É alta demais para mim. Além disso, tem alergia a homens divorciados, a não ser que sejam lindos ou ricos.

— E, parece uma excelente moça! — exclamou Garrett, verifi​cando se a sala de testes estava bem trancada.

Como um relâmpago, a imagem de Kate em seus braços passou-lhe pela mente.

— Não está querendo um relacionamento sério, está? — perguntou Mac, acompanhando Garrett à cozinha. — Ela servirá para você esquecer-se dos problemas.

— Por que está tão interessado em me arranjar companhia?

— E que me sinto responsável pelo rompimento com Kate... Vocês estavam muito bem, até que apareci no seu quarto.

— A culpa não foi sua, Mac. Kate é uma mágica. Uma inimiga entende, agora?

Mac fingiu-se aterrorizado e deu um passo atrás:

— Mágica? Ooohhh! Ela é uma mágica! Garrett deu-lhe um soco de brincadeira e perguntou:

— O que faz essa moça que quer me apresentar?

— Ela é... Como se diz? Esteticista...

— Você quer dizer que faz maquiagem e penteados para embe​lezar mulheres?

A voz de Mac soou um tanto aguda:

— Bem, é... Mas...

— Perfeito. Dê-me o telefone dela. Naquela manhã Kate cuidava do jardim, quando Corliss a chamou, da porta:

— Telefone para você! É Rudy Garcia.                                                      
 Entrando em casa, Kate limpou as mãos sujas de terra no velho short de jeans que usava, e pegou o telefone:

— Alô, Sr. Garcia! Qual é a novidade?

— Meu aniversário. Vou fazer uma festa e gostaria que você viesse dar um show de mágica.

Empurrando uma cadeira fora de seu caminho, com um pé, ela aproximou-se do calendário que estava na parede.

— Quando? — indagou.

— Dia quatro de julho.

— Eu devia ter adivinhado! — riu ela, divertida. — America e Rudy Garcia, no mesmo dia! A que horas?

Os olhos de botões pretos, sem expressão, de Tuffy II achavam-se fixos nela. Pegou um guardanapo e cobriu-lhe a cabeça.

— A festa irá das dezenove horas até quando durar. Por favor, venha cedo e linda. Há uns dois amigos seus na lista de convidados.

— Mesmo? — A voz dela se manteve firme, mas o coração saltou esperançoso. — Quem?

— Adivinhe, já que é uma moça esperta... Ponha seu vestido mais lindo e prepare seu truque mais espantoso.

— Engraçado, o senhor não parece um casamenteiro! Simpático de sua parte arranjar esse encontro, mas não tenha esperanças.

— Diz isso porque não o viu andando pelo centro como um zumbi, implicando com tudo e com todos. Garanto que ele anda muito infeliz e não é preciso ser um gênio descobrir por quê.

Sorrindo, Kate ronronou:

— Infeliz, é?

— Completamente. — Ela percebeu que ele também sorria.

— Estarei aí no dia quatro — prometeu Kate.

Antes de voltar para o jardim, ela tomou um copo de limonada e ao perceber que Hank vinha vindo, tirou o guardanapo da cabeça de Tuffy II.
CAPÍTULO XV

Jamais Kate se vestira tão cuidadosamente para uma apresentação. O vestido novo tinha decote ousado, cintura baixa, moldando o corpo esguio, e saia curtinha, bem rodada. A casaca, necessária pelos bolsos profundos, era do mesmo cetim cor de pérola, brilhante; usava sandálias prateadas de poucas, finís​simas tirinhas, e saltos incrivelmente altos. Falsos diamantes cintilavam nos lobos das orelhas delicadas. Os cabelos, fartos e dourados, desciam cheios de vida até abaixo dos ombros. Os olhos e lábios, discretamente pintados, completavam o quadro fascinante.

Era uma noite típica do verão do Colorado, o crepúsculo recebido como um bálsamo, depois do sol ardente. Enquanto dirigia o Honda vermelho, Kate prevenia-se contra a decepção dizendo-se que o fato de ter sido convidado não significava que Garrett iria à festa. E, se fosse, não era obrigado a ficar feliz ao vê-la. Podia até nem falar com ela.

A rua sem saída encontrava-se repleta de sedans e carros esportes luxuosos e ela teve que estacionar quase na esquina.

Quando entrou no salão, a primeira pessoa que viu foi Garrett. A segunda foi à namorada dele.

Pelo menos, achou que a moça de cabelos vermelhos era namorada de Garrett. Eles não a tinham visto e ela parou no arco de entrada, observando a expressão séria dele, as olheiras que lhe davam um ar abatido, os ombros meio caídos e a mão grande, morena na cintura da ruiva.

— Kate! — exclamou o Sr. Garcia, que abriu caminho entre os convidados com a bengala, indo ao encontro dela. — Você está incrível, linda, maravilhosa!

— Você também — retribuiu ela, incapaz de fingir indiferença e de tirar os olhos de Garrett.

A ruiva tinha um braço enlaçado ao dele e ajeitava-lhe a gravata borboleta. Ele cumprimentou Kate com um movimento de cabeça quase imperceptível.

— Venha pegar uma bebida e conhecer uns amigos — disse Garcia, dando-lhe o braço.

A decoração era uma mistura de temas patriótico e selvagem. Flâmulas brancas azuis e vermelhas pendiam do teto, vasos enormes com palmeiras e arbustos com flores tropicais, coloridas, espalhavam-se pelo salão.

Os "poucos amigos" de Rudy Garcia eram umas cento e cinqüenta pessoas. Um conjunto musical surgiu num pequeno palco na extre​midade do imenso salão, começando a tocar, e o tom de vozes e risadas subiu proporcionalmente à música. Harvey Smith circulava atento ao desempenho de três criadas de preto, avental e touca bran​cos, que serviam bebidas c canapés.

Com os músculos do rosto doendo pelo esforço de manter o for​çado sorriso, Kate perdeu-se do anfitrião e vagava no salão quando uma voz com textura de mel e pedregulho soou atrás dela:

— Você está muito bonita.

— Obrigada, Garrett — respondeu, voltando-se para encará-lo.

— Kate Christopher, Amaris Winslow — apresentou ele. Kate cumprimentou a moça com a cabeça, que respondeu com um aceno de dedos e um sorriso enorme.

— Como vão suas tias? — perguntou Garrett, cruzando os braços, com ar distante.

— Estão ótimas.

— Eu gostaria de testá-las, diga-lhe que me telefonem — disse ele, tão pomposo que Kate teve vontade de socá-lo.

Nesse momento o conjunto iniciava nova música que para os ouvidos pouco experientes de Kate pareceu à mesma de antes e Amaris puxou Garrett pela mão:

— Vamos dançar... — convidou insinuante.

— Foi um prazer vê-la — disse ele, arrastado pela ruiva. Kate respondeu com um sorriso idiota. Não podia acreditar que Garrett estivesse mesmo interessado naquela "coisa"! Vai ver que a ruiva achava que plantas falantes e amigos incorpóreos davam um sabor especial a performances na cama...

Pouco mais tarde Garcia atravessou o salão, sempre usando a bengala para abrir caminho entre os convidados, e parou ao lado de Kate:

— O que precisa para a apresentação? — perguntou, colocando, paternal, a mão no ombro dela.

— De uma mesinha e, se o conjunto me emprestar o palco, farei uns números lá, depois irei circular entre os convidados, fazendo mágicas de perto.

— Nada de roubar carteiras, moça! — advertiu ele, sacudindo um dedo e rindo.

Ela foi pegar seus apetrechos no carro, enquanto Rudy Garcia falava com o chefe do conjunto.

Ajudada pela audiência entusiasmada também pela bebida servida em quantidade, Kate fez a melhor apresentação de sua vida. Cons​ciente o tempo todo de Garrett à sua direita, na fileira da frente, ela fez desaparecer lenços, mudou-lhes as cores, cortou cm pedacinhos e refez uma corda, transformou leite em flores e, com um irônico cumprimento de cabeça na direção do parapsicólogo, adivinhou os números que iam dar um par de dados, jogados por um dos assis​tentes.

Quando os aplausos para último truque cessaram, Kate perguntou ao Sr. Garcia, sentado numa cadeira, no centro e na frente da primeira fileira de convidados:

— O senhor pode me ceder sua carta de motorista?

— Eu não tenho — respondeu o velho senhor. — Dr. Brody, dê sua carta a ela.

Amaris, rindo e grudada ao braço dele, dificultou a Garrett a retirada da carteira de um bolso e a seleção do documento pedido. A ruiva acompanhou-o, toda assanhada, quando se adiantou para entregar a carta.

— Obrigada... — disse Kate. — Hum! O senhor sabia que a carta está vencida desde mil novecentos e oitenta e sete? — ela sorriu para a audiência, encantadora, enquanto ele anuía resignado. — Vejam uma caixa de charutos — disse ela e entregou-a ao Sr. Garcia. — Por favor, quer examiná-la e dizer se está absolutamente vazia?

Estava. Num gesto casual, ela ergueu a carta de motorista de Garrett na mão esquerda, para que todos vissem, enquanto a direita adejava num bolso, empalmando a falsa carta. Para pegar a caixa de charutos que o Sr. Rudy devolvia, ela passou a carta para a mão direita e pegou-a com a esquerda, dizendo:

— A foto da carta não faz jus ao Dr. Brody, está horrível! Vou fazê-la desaparecer.

Sem que ninguém notasse, trocou a carta verdadeira pela falsa, colocou-a dentro da caixa e fechou-a.

— As palavras mágicas para isso são "pula o valo, cavalo"... —

Abriu a caixa e o documento ainda estava lá. — Pelo jeito, as palavras mágicas não bastam para uma fotografia tão ruim... Quem tem um fósforo?

Antes que alguém se mexesse, ela fez um gesto e tirou um fósforo do ar. Entre seus pertences havia um enorme, pesado cinzeiro de vidro, que ela colocou sobre a mesinha na qual trabalhava. Abriu a caixa outra vez, a carta ainda estava lá, acendeu o fósforo com um rápido movimento de unha - façanha graciosa que lhe custara um pacote de fósforos, duas unhas e alguns centímetros de pele queimada e pôs fogo na caixa de charutos, provocando um murmúrio na assistência.

— Preocupado? — perguntou a Garrett, que fez que não, tentando se soltar dos agarrões nervosos de Amaris.

O fogo queimou rápido, destruindo a caixa, e se apagou. Ela insistiu, enquanto procurava a carta entre as cinzas.

— Claro, como não estou preocupada, o senhor não se preocupa...

— Seus gestos se tornaram tensos, depois ela ergueu para o público os cintilantes olhos azuis. — O Sr. Smith está por aqui? Alguém quer mandar o Sr. Harvey Smith aqui, por favor?

Depois de alguns momentos de confusão, um dos convidados encontrou o mordomo e o fez ir lá para frente, onde Kate lhe pediu que esvaziasse os bolsos sobre a mesinha. Quando, arregalando os olhos, ele tirou a carta de motorista do bolso, ela pegou-a e entregou a Garrett, sob estrondosos aplausos.

— É a sua carta de motorista? — perguntou e todos ficaram em silêncio, expectantes.

Garrett olhou o documento, depois ergueu a cabeça e respondeu, com um sorriso estranho:

— Sim, é a minha.

Os aplausos se renovaram, enquanto Kate dava um passo atrás, perplexa, e Amaris berrava:

— Como ela conseguiu fazer isso? Mac deixe ver! — Tirou o documento da mão de Garrett, que tentava enfiá-lo no bolso, e com voz de vidro moído anunciou: — Esta não é a sua foto! E o retrato de Heririan, o Monstro! — Mostrou às pessoas próximas, para con​firmação.

Kate fez um gesto de impotência para Garrett, seus olhos agradecendo-lhe por haver tentado. Então, voltou-se para os convidados, que murmuravam:

— Oh, não entendo o que deu errado! Vocês nunca tiveram von​tade que o tempo voltasse, a fim de consertar seus erros? — Aproximou-se da mesinha e ergueu o cinzeiro de vidro: — Deve-se tentar, sempre, amigos! Vamos queimar esta carta errada e ver se a certa renasce das cinzas...

Pegou uma folha de papel, tratada com um produto químico que a faria queimar sem atingir o que estivesse dentro dela, mostrou-a ao público, dobrou-a e colocou-a dentro do cinzeiro. Repetindo o truque do fósforo, acendeu-o na unha e pôs fogo no papel; quando apagou, enfiou dois dedos nas cinzas e retirou a carta de motorista de Garrett, intacta.

Explodiram palmas, gritos, assobios, enquanto ela a entregava ao dono, murmurando ao ouvido dele:

— Homem de pouca fé!

— Desculpe... Pensei que você tivesse errado o truque — res​pondeu ele.

— Muito gentil de sua parte, me proteger com uma mentira...

— Eu devia ter imaginado que Bing não mandaria alguém incapaz para me desmascarar — ironizou ele.

Amaris impediu a resposta cortante de Kate metendo-se entre eles:

— Como diabo você faz essas coisas? — indagou agitada.

— Prática — respondeu ela.

— Essa moça tem muita prática cm decepcionar os outros... — comentou Garrett e sorriu como se fosse brincadeira.

— Terminou Kate? — indagou o Sr. Garcia. Não esperou pela resposta: — Agora nossa adorável mágica vai fazer uns números de ilusionismo diretamente com vocês, enquanto organizamos um joguinho de pôquer na biblioteca. Claro, você não será admitida, Kate!

Submersa pelos elogios e cumprimentos dos assistentes, ela olhou os ombros tensos de Garrett e as costas nuas, de pele suave e perfeita, de Amaris.

Uma porção de moedas e notas sumiram, materializaram-se no ar, transformaram-se cm outras, durante as quatro horas seguintes, mas nenhum delas era de Garrett. Amaris e ele tinham desaparecido pouco depois da carta de motorista ser devolvida. Kate desejou ter poderes para invocar uma terrível tempestade, mas o melhor que pôde fazer foi lançar uma praga: Faça-os passar o diabo, Smedley! Rudy Garcia insistiu em pagar pelo espetáculo. Passava da uma da madrugada quando ele preencheu o cheque, na relativa quietude da cozinha.

— Você e Garrett Brody não ficaram muito tempo juntos... — comentou triste, destacando o cheque.

O conjunto dava para ouvir dali, tocava mais uma música que parecia igual a todas as outras. Pela animação, a festa prosseguiria, mesmo que o anfitrião subisse para dormir.

— O senhor é um ótimo casamenteiro — consolou-o Kate —, mas desta vez falhou. Eu feri o orgulho dele e, pelo jeito, Garrett é daqueles que não perdoam.

— Talvez, com o tempo... — o velho senhor entregou-lhe o che​que.

— Talvez. Mas será que então eu vou querer? Também tenho orgulho. — Ela disfarçou a amargura com um sorriso. — O senhor já lhe falou na doação... Eu quero dizer, a grande?

— Não. — Garcia bocejou, cansado, mostrando uma fortuna em obturações de ouro. — Estou pensando nos detalhes.

— Mas o senhor vai doar dinheiro ao CEPROC?

— Sim, caso você continue convencida que o trabalho dele é honesto. Eu detestaria entregar minha fortuna a trapaceiros.

— Tenho certeza que Garrett não é um trapaceiro!

Ela levantou-se, guardando o cheque e o velho senhor a reteve por um pulso:

— Ele agradeceu o dinheiro que doei em seu nome?

— Sim, escreveu-me uma cartinha...

— Cartinha! Ora, esse homem é um idiota! — Apertou a mão dela, com calor, despedindo-se. — Aqui estou eu, um solteirão dis​ponível e lá está ele, um solteiro idiota! Mulheres!

— Vou indo... — disse ela, com um sorriso. — Tudo de bom para o senhor!

Passou o resto da noite revirando-se na cama, lembrando-se do rosto bonito de Garrett inclinado para Amaris, visualizando a cabeça dele sobre um travesseiro, ao lado de outro, sobre o qual se espalhavam brilhantes cabelos ruivos.

CAPÍTULO XVI

Kate deu o recado de Garrett para as tias, achando que não o procurariam, uma vez que sabiam do afastamento deles.

No entanto, menos de uma semana depois, ao chegar a casa, ao anoitecer, soube que tinham passado o dia no CEPROC.

— Por que não me disseram que iam? Eu as levaria — reclamou mais zangada do que pretendia.

— Não era preciso — respondeu Corliss, pondo um avental es​tampado com flores vermelhas sobre o vestido estampado com flores cor-de-rosa. — Garrett veio nos pegar e Mac nos trouxe.

As tias começaram a lidar com panelas.

— O que fizeram lá? — perguntou Kate, curiosa.

— Ah, foi terrível! — exclamou Hank, toda orgulhosa.

— Terrível, como? — Kate pegou uma faca para descascar batatas. — De todos os modos — Corliss sorriu complacente.

— São testes fáceis demais — comentou Corliss. — Respondemos algumas perguntas corretamente, mas "nossas" respostas corretas eram diferentes das respostas corretas que demos.

Ela percebeu que reduzira uma enorme batata ao tamanho de um ovo pequeno.

— Contem-me direito — pediu.

— Deixe ver... — Hank pensou um pouco. — Primeiro, foi o teste das cores.

Corliss anuiu, começando a pôr a mesa.

— Você fez esse teste, Kate? Enfiou as mãos naquela caixa? Eu não consegui identificar nenhuma cor e Garrett ficava bravo porque Corliss dizia "amarelo-canário" ou "vermelho-cereja".

— Ele disse que vai arranjar tons mais variados para me testar — esclareceu Corliss.

Hank cortava queijo, uma fatia para pôr na travessa, outra para ela mesma.

— Então, ele me isolou num quartinho e Corliss ficou na sala de testes. Ela olhava para objetos que ele lhe dava, tentando me enviar mensagens telepáticas, e eu devia dizer o que me viesse à cabeça.

— O que vão fazer com estas batatas? — perguntou Kate.

— Era para cortar e fritar, mas ficaram tão pequenas! Acho melhor cozinhar.

— Desculpem... Continue titia.

— Eu disse que uma maçã era uma fruta, que um carrinho de plástico era um brinquedo... Aí disse que um lápis era uma árvore.

— Mas foi excelente, Hank! — entusiasmou-se Kate. — Você remontou à origem do lápis.

— Garrett também comentou isso, mas duvidou...

— Principalmente quando você disse que um lenço era um arbusto — especificou Corliss —, que um anel era um espelhinho e que um vidro de cola era um cavalo!

Kate caiu na gargalhada:

— Eu gostaria de ter visto a cara de Garrett! O que mais fizeram?

— Ficamos olhando para uma caneta presa num aquário — contou Hank. — Corliss tentou fazer a caneta deslizar para cima e eu tentei movê-la para baixo, então ela ficou paradinha!

Era serio o risco de Kate engasgar, de tanto rir.

— Vão voltar lá? — indagou, quando pôde.

— Bem, Garrett foi amável em nos convidar, mas...

—... Podemos fazer experiências aqui em casa, mesmo — de​terminou Corliss.

— Assim economizamos tempo e poderemos fazer a continuação de "Cozinhando Sem Licença" — contou Hank, depois disse: — Kate, o Dr. Brody perguntou por você.

— Perguntou? — ela escondeu a satisfação.

— Queria saber como se envolveu com o desmiolado do Bing. Contamos que você respondeu a um anúncio dele pedindo uma as​sistente...

—... E que adorava mágica, desde pequenina, que ia a apresen​tações de mágicos nos circos, apesar de ter pavor dos palhaços — continuou Corliss.

— Tanto pavor que até fazia xixi nas calças — reforçou Hank. Kate queria morrer!

— Disseram isso a ele, então — sua voz saiu apertada. — Garanto que ficou fascinado, não?

— Bem, afinal ele é um psicólogo — comentou Corliss, abrindo o congelador para pegar gelo. — Entende essas coisas, se bem que eu achei esquisito quando perguntou se isso havia acontecido ainda neste ano.

Garrett conversava mentalmente com Fred enquanto limpava-lhe as folhas em forma de coração.

Lembra-se daquela moça linda que eu trouxe aqui há uns dois meses?... Kate... Ela linha dentro da manga algo mais do que um formoso braço. O pior de tudo é que, mesmo assim, sinto saudade e penso nela o tempo todo.
Afixou o galvanômetro junto de uma das folhas e endireitou as costas. Pronto, Fred. Escute não se aproxime muito de Fio. As mulheres só criam encrencas.
A caneta movimentou-se sobre o papel demonstrando suave sim​patia e o telefone interrompeu a sessão de auto-piedade, ao tocar.

Atendeu.

— Dr. Brody, aqui c Rudy Garcia. Precisamos conversar sobre algo muito importante.

No dia seguinte, uma terça-feira, Kate voltou cedo para casa, planejando ficar descalça, ler e beber limonada no balanço da va​randa. Não haveria telegramas cantados, balões, nem shows de má​gica até o dia seguinte, às onze horas.

Encontrou as tias na cozinha, às voltas com o controle-remoto de Tuffy II, que parecia indiferente às ordens que lhe davam.

— Cartas ou telefonemas para mim? — perguntou indo à gela​deira a fim de pegar um copo de suco de laranja.

— Um telefonema, do Dr. Brody. — Ela quase deixou cair à caixa de suco. — Ele disse que ligará de novo.

O livro policial caído sobre o peito, pernas e pescoço em ângulos impossíveis, Kate dormia no balanço. Sonhava com Garrett, como sempre, com os longos dedos deslizando sobre sua pele...

O suave toque cm seu ombro nu a fez sorrir, encantada.

— Kate? — A voz dele vibrou-lhe junto do ouvido. — Kate... Os olhos dela se abriram, de repente. Garrett encontrava-se de pé ao seu lado e retirou a mão que lhe sacudira o ombro para acor​dá-la.

— Que horas são? — ela perguntou, pondo os pés descalços no chão e bocejando.

— Passa das nove... — respondeu ele.

Era noite, mas havia luminosidade bastante para ela sentir-se em​baraçada pelas roupas amarrotadas, os cabelos cm desalinho.

— Você disse que ia telefonar! — exclamou acusadora.

— Achei melhor vir aqui, assim você não poderia bater o telefone na minha cara.

— Parece prometedor! Quer um pouco de vinho branco gelado, para ajudá-lo a falar?

— Não, obrigado. Quero resolver tudo logo.

— Por favor, espere. — Ela levantou-se tão depressa que ficou zonza e correu para dentro de casa. — Tenho que fazer uma coisa — gritou lá de dentro. — Espere!

Vai ver que ele achou que preciso ir ao banheiro, pensou enquanto se penteava, aplicava sombra nos olhos e ajeitava a blusa e o short. Pôs um pouco de perfume atrás das orelhas e nos pulsos, mas arrependeu-se por ter feito algo tão óbvio. Desceu a escada correndo e voltou para a varanda.

Garrett sentara-se no balanço e fez-lhe sinal para que sentasse a seu lado. Ela se acomodou na outra metade, o mais longe possível, e esperou.

— Rudy Garcia - começou ele. — É um homem muito rico...
— Eu sei.

Um carro passou na rua, com o rádio transmitindo Madonna can​tando no maior volume.

— Ele pretende doar um milhão de dólares ao CEPROC, quando morrer.

— Eu sei.

— Com uma condição...

— Isso eu não sei — disse Kate. — Ele me perguntou se você levava o trabalho a sério. — Fez uma pausa e sorriu. — Diga, proibiu Perry Strickland de pôr os pés lá, como fez comigo?

— Quase, mas Perry tem licença de investigador e você tem uma carteirinha da Ordem dos Mágicos, só.

Ele deixou uma das mãos escorregar para o assento do balanço, distraidamente. Ela escondeu as duas mãos sob as coxas, rápidas.

— Qual é a condição? — perguntou.

Garrett pigarreou duas vezes, antes de responder, com ar infeliz:

— Tenho que contratar... O CEPROC precisa ter alguém que acompanhe os lestes e...

— Um mágico! Oh, que velhinho mais esperto! — Kate soltou uma das mãos para bater palmas. — Adoro aquele homem!

— Bem, acho melhor eu ir embora e voltar outra hora, já que você parece tão triste, deprimida... — ironizou ele.

Kate fez o balanço de mexer e o ranger da ferragem era o único som que marcava a noite. O aroma da madressilva do vizinho pairou no ar, sobrepujando o perfume que Kate colocara.

Enquanto ela esperava pela proposta de emprego de Garrett, ele mergulhou em pensativo silêncio. Ou adormeceu, pois foram os mais sossegados e pacíficos vinte minutos que passaram juntos. Quando Kate estava quase adormecendo de novo, a mão de Garrett sacudiu-lhe um joelho:

— Você queria outra chance — a voz dele era seca.

— O que está tentando me dizer, Garrett? — A voz dela soou poucos graus acima de zero. — Agora que o Sr. Garcia me impõe, você veio me perdoar, magnânimo?

— Quer o emprego ou não? — Havia tanta ternura na voz dele quanto no mugido de um touro.

Firmando os pés no chão, ela fez o balanço parar.

— De quem foi essa idéia? — perguntou abrupta.

— Que interessa? — explodiu ele.

— Obrigada. Já respondeu à pergunta.

— Rudy sugeriu uma coisa na qual eu acabaria por pensar, pro​vavelmente. Que seria bom contratar uma bonita...

— "Bonita" não tem nada a ver com "capaz"! — insurgiu-se ela.

— Quero que respeite a minha profissão!

— Eu respeito! — Ele segurou-lhe a mão. — E que nunca havia conhecido uma mágica...

Kate ficou em silêncio, deixando-o brincar com seus dedos, pro​curando decidir se queria dar-lhe um soco ou um abraço.

Com certeza ele cansaria da mão e tentaria tocar algo mais... Importante. Conseguiu resistir por dois minutos, então se encostou ao peito dele, que a abraçou ao mesmo tempo. Achando que não devia tomar as coisas tão fáceis, ela murmurou:

— Amaris não vai ficar zangada?

— Amaris? Ele ficou momentaneamente confuso, o que revelou a Kate tudo que queria saber, e aproximou os lábios do ouvido dela, que per​guntou:

— Isto que dizer que o emprego é meu?

— Sim... — os lábios dele escorregaram até a curva do ombro.

— Esta é a entrevista para emprego mais fácil que já fiz... Kate mergulhou os dedos nos cabelos negros e puxou a cabeça dele para um beijo, enquanto seu corpo tenso se descontraía e tencionava outra vez, por outros motivos.

Garrett recuou o rosto apenas o bastante para perguntar:

— Quando começa?

— Já comecei Garrett... — murmurou ela, então caiu em si, com a risada dele. — Ah, você quer dizer, no laboratório?

A luz vinda da sala através do visor da porta punha um triângulo amarelo no chão. Tuffy II aproximou-se, parou e deu um latido.

— Vocês têm cachorro? — perguntou Garrett, acariciando-lhe as costas.

— Mais ou menos. Que tal sexta-feira de manhã? — Ela enfiou as mãos por baixo da camisa esporte dele, enroscando os dedos nos pêlos do peito. — Não é tempo integral, não? Posso continuar fazendo mágicas e entregando balões?

— Você vive fazendo mágicas... Hum... — murmurou ele, mer​gulhando o rosto no colo dela.

— Boa noite, senhoras! — estrondeou uma voz lá do portão. Era o Sr. Bledsoe que passeava com Pimenta e percebera que havia duas pessoas na varanda.

— Boa noite, Sr. Bledsoe! — respondeu Kate.

Pimenta já estava no jardim, fuçando a grania, depois se aproxi​mou e ficou a três passos deles, olhando-os. Embaraçado, Garrett tirou a mão do joelho de Kate, então o dono assobiou e o cãozinho correu para ele.

— Sexta-feira de manhã estará ótimo — concordou Garrett, re​colocando a mão, porém quase dois palmos acima. — Não me per​guntou quanto vai ganhar...

— É a importância do trabalho que me interessa — retrucou ela. Tuffy II recomeçou a latir ao mesmo tempo em que o telefone se pôs a tocar. A campainha silenciou e em seu lugar entrou a voz de Hank, pontilhada pelos latidos metálicos do cão-robô. Uma sombra cortou a luz. Suspirando, Kate retirou a mão de sob a camisa de Garrett no momento em que Corliss abria a porta e Hank gritava:

— Não deixe o cão sair!

Tuffy II saiu correndo e latindo pela varanda.

Um latido vindo da rua demonstrou que o Sr. Bledsoe e Pimenta continuavam por perto. Pimenta conhecia a rua como a palma das suas patas e sabia que naquela casa moravam apenas três mulheres. Com uma coragem que ultrapassava os limites do dever e do bom senso, lançou-se ao ataque daquela coisa esquisita que descia os degraus para o jardim.

Corliss acendeu a luz da varanda a tempo de ver Tuffy II e sacudi-lo, separando a cabeça das senhoras caíram na risada escondeu o rosto nas mãos querendo que a terra a engolisse.

CAPÍTULO XVII

O pequeno Honda vermelho parecia percorrer por conta própria a estradinha íngreme, a alameda de​pois do grande portão até parar no estacionamento, em que o único veículo era a caminhonete de Garrett. Kate desligou o motor e ficou por alguns momentos olhando para mansão vitoriana. Que delícia de trabalho, tomar conta do Dr. Brody!

Saiu do carro, bateu a porta e sentiu vontade de saltitar, cm vez de andar. O sol aquecia-lhe os cabelos e roupas. As petúnias que montavam guarda à entrada, oscilavam com a brisa. Neste momento perfeito, atravessar o umbral do casarão pareceu simbolizar o novo rumo que sua vida tomava.

— Ei! — gritou feliz. — Pronto ou não, lá vou eu!

Usava um terninho de sarja preta, muito profissional se não fosse o brochinho com a figura de Minnie Mouse sorrindo na lapela do paletó. Caminhou pelo hall, com a incrível sensação de já ter vivido aqueles momentos, e começou a subir a escada.

— Garrett!— chamou, lembrando-se do nervosismo quando Mac respondera ao seu chamado, na primeira vez.

— No escritório — soou a voz dele, lá em cima.

Subiu, animada, e parou no umbral, sorrindo, dando-lhe tempo para admirar sua beleza.

— Oi! — disse, sorrindo.

— Um minuto — pediu ele, sem erguer os olhos do que fazia. Ela entrou na sala, passou um dedo no assento de uma velha cadeira de carvalho, para ver se estava limpo, e sentou-se. Sobre a mesa de Mac havia apenas uma máquina de escrever e uma folha de papel com uma rodela de café seco. A de Garrett tinha uma montanha de papéis, como sempre. Ele abrira um pequeno espaço para trabalhar.

— Um minuto só — repetiu, parando se escrever para mudar de página e continuou.

Mentalmente, Kate mudou os móveis, acrescentou uma divisão, tirou a divisão, pintou as paredes de amarelo-claro e colocou cortinas de brocado marfim nas janelas, até que ele levantou a cabeça.

— Bom dia — disse amável. — Estou terminando um artigo para uma revista de psicologia. Você dá uma revisada, depois?

— Claro. — Ela repetiu o sorriso, mas Garrett desviou os olhos antes que ele se completasse. — Onde está todo mundo?

— Mac foi visitar os filhos e não é dia de limpeza... Não há nenhum teste marcado para hoje. Então, somos só nós dois.

— Tem algum plano de trabalho para mim? — perguntou Kate, esperançosa.

Ele largou a caneta e inclinou-se para trás, cruzando os dedos na nuca.

— Todos os testes feitos estão documentados, pode examiná-los, para ver se encontra algum furo. São quase dois anos de trabalho, que você pode examinar com pente-fino. Há também os testes feitos nesta semana, que ainda não foram julgados.

Garrett falou sobre salário, horas de trabalho e benefícios, os olhos fixos na parte de cima do umbral da porta. Sentindo-se como uma estudante novata que, de repente, descobre que a escola não é risonha e franca, Kate cruzou as pernas c ficou olhando para o bico do sapato.

Menina deixe de ser boba, disse a si mesma. Isto é um trabalho de responsabilidade e você está aqui para fazer as coisas direito. O fato de Garrett ser seu patrão não significa que o emprego inclua abraços, beijos e conversas românticas.

De repente, teve a sensação de que nem tudo havia sido perdoado e que ele nunca mais a deixaria fazer parte de sua vida particular.

— OK? — perguntou ele, ao terminar.

Ela fez que sim, torcendo para a frase anterior dele não ter sido "Vou tirar uma soneca enquanto você arruma essa papelada aqui".

Pelo jeito, ele dissera que ela podia usar a mesa de Mac, pois levantou-se, colocou a máquina de escrever de lado e abriu uma gaveta para ela guardar a bolsa.

Nas duas horas seguintes, Kate leu, estudou, julgou, até que Garrett lhe disse que pegasse dez minutos de descanso, o que ela fez, a sós na cozinha, tomando um café com uma rosquinha amanhecida. Em seguida, ela fez um inventário no almoxarifado, verificando o que havia em estoque e como se encontrava conservado. Depois percorreu a mansão inteira menos o sótão e o porão, porque se arrepiava só de pensar na escuridão c nas teias de aranha que encontraria por lá. Garrett encontrava-se à janela do escritório, olhando para fora, mas sem ver, ouvindo Kate andar pela casa. Não havia sido fácil manter-se distante dela, até então. Ele não imaginara o quanto iria ser difícil trabalharem lado a lado e manter as mãos quietas. Como poderia demonstrar-se bem-educado e impessoal, falando de fa​tores, de probabilidades e variáveis quando a vontade era arrancar as roupas, suas e dela, e amá-la com loucura?

Ah, como ela era linda e tentadora! Será que conseguiria se conter durante todo o tempo que ela ia trabalhar lá? Ou, pensamento terrível, e se ela não quisesse ficar, depois de verificar a situação do CEPROC para Rudy Garcia? Seus olhos seguiram as evoluções de um par de falcões, no céu muito azul. Tanta beleza lhe deu vontade de chorar.

De repente, ouviu o barulho dos saltos altos de Kate, que subia a escada. Correu para sua mesa e pegou o primeiro livro que viu. Ficou esperando para sentir o doce perfume, a voz alegre, imaginando o que ela iria dizer e o que responderia.

Kate procurou a ajuda do corrimão nos quatro últimos degraus. Sentia cansaço e desânimo. Garrett a perdoara, porem não a queria mais. Aquela noite, no balanço da varanda, tinha sido apenas luxúria.

Ela entrou e foi direto para a mesa de Mac, sem olhá-lo. Pegou o paletó, vestiu-o e disse para a parede:

— Estou indo...

Ele consultou o relógio, no pulso:

— Já é tão tarde? Que tal comermos alguma coisa? A que horas precisa estar na cidade?

— Ali pelas quatro e meia — respondeu ela, seca.

— Eu trouxe lanche para dois...

Ele sorriu e ela não pôde deixar de corresponder. Desceram até a cozinha. Dessa vez não era pão com manteiga de amendoim, mas queijo, croissants, frutas e vinho cm uma cesta.

— Um piquenique? — ela pensou alto.

Saíram pela porta dos fundos e foram até umas rochas que for​mavam um conjunto natural de mesas e bancos. Sentaram-se na mesma pedra, a cesta entre os dois.

Garrett olhou o céu, procurando pelos falcões, mas os únicos pássaros à vista eram gatos azuis que grasnavam, nos galhos de um imenso pinheiro. Franzindo a testa, ele abriu o vinho. Uma rajada de vento agitou os cabelos de Kate.

— Eu não trapaceei nos testes de visão à distância — disse ela, cruzando os braços.

Dando-lhe um copo de papelão com vinho, ele respondeu:

— Eu sei. Você tem alguns poderes psíquicos. Seus resultados são significativos.

— Coincidência... — comentou ela, tomou um gole de vinho. — Mas seria divertido explorar mais profundamente essa possibilidade.

— Não, enquanto você estiver aqui como vigia. Conflito de in​teresses entende?

— Que tal minhas tias? — ela sorriu maliciosa. — Elas podem fazer testes sem entrar em conflitos de interesse?

— Talvez... Mas creio que haveria conflitos também nesse caso, o que poderia provocar resultados estranhos que a lógica científica não conseguiria explicar. Vou pensar a respeito.

Comeram devagar, sem falar, cada qual olhando para direções diferentes, como se estivessem distraídos, no entanto muito cons​cientes um do outro, até que uma rajada mais violenta do vento fez voar copos, pratinhos de papelão e derrubou a garrafa de vinho no colo deles. Vinda não sabiam de onde, pois o sol continuava a brilhar, uma nuvem fez sombra sobre o local cm que estavam.

Eles se olharam e começaram a rir. Sacudindo a cabeça, Garrett tentou limpar o vinho na saia de Kate, com um guardanapo de papel. Ao tocar-lhe as coxas, sentiu o corpo reagir. Mas em vez de aproveitar a chance perfeita, ele voltou para o seu lugar.

— Você não me perdoou — acusou ela, com o peito apertado. — Ainda está ressentido.

Os cantos dos lábios dele descaíram:

— Não sou vingativo, Kate — disse e começou a guardar as coisas na cesta.

— Você é humano. Só isso. Confiou em mim, eu o decepcionei e não consegue mais ficar perto de mim.

— Então é isso? — indagou ele, irado. — Está zangada por que não me atirei em cima de você assim que chegou? Você trabalha aqui como auditora, não como garota de programa — pegou a cesta e dirigiu-se para a casa, em passos largos.

— Viu? Viu como você está na defensiva? — constatou ela, quase tendo que correr para acompanhá-lo. — O que haveria de mal em um abraço amigável, quando cheguei? Ou, pelo menos, um sorriso de boas-vindas? Ou um aperto de mão, sem você pular para trás como se eu queimasse?

Ele abriu a porta da cozinha com um ponta-pé e entrou, rosnando:

— Não sabia que você era tão sensível ou tão carente!

Jogou a cesta sobre a mesa e voltou-se, truculento, como um lutador de caratê à espera de um golpe. Kate parou no meio da cozinha, cruzou os braços, sorriu com ar superior, depois disse:

— Você vai ter que me perdoar completamente ou qualquer li​gação, profissional ou pessoal, está descartada. Não quero que me lembre o tempo todo que cometi um grande erro ao tentar interferir cm seu trabalho.

— Kate — ele abriu os braços, mas não se adiantou para abraçá-la —, já está feito. Você está limpa comigo. O que devo fazer para que acredite?

— Não sei... — respondeu ela, com um relâmpago nos olhos azuis. — Surpreenda-me.

Em alguma sala da mansão um telefone começou a tocar. Ela fez um gesto irritado, pegou a bolsa que deixara cm uma cadeira e saiu.

Ao atender e ver que era engano, Garrett xingou a pessoa que ligara coisa estranhíssima nele. Depois, com ar cansado, subiu a escada olhando para os degraus e os sapatos de lona.

Era verdade, ainda se ressentia das intenções traidoras de Kate. Afinal, se ela tivesse tido êxito, sua carreira estaria destruída, depois de anos de trabalho duro. Claro que iria demorar em voltar ao que era. O que ela pensava?

Sentou-se à sua mesa, pegou a caneta e tentou trabalhar para esquecer.

Kate sabia que não ficaria deprimida para sempre, mas naquele momento, ao caminhar para a varanda de sua casa com a bolsa em uma das mãos, os sapatos na outra, sentia-se arrasada. Abriu a porta e parou congelada pelo súbito choro irritado de um nenê. A voz de Hank soou apaziguadora:

— Pronto, aqui está, Jim-Jim! A casa ficou cm silêncio.

— Oi, gente! — Kate atravessou o hall, olhando o chão em busca de nenês-robôs.

— Aqui na cozinha, venha ver nosso novo projeto! — foi à res​posta dupla.

Hank, junto da mesa, segurava uma caixa de sapatos junto ao peito e Corliss, na cadeira-de-balanço, ninava um nenê de grandes olhos verdes.

Kate aproximou-se para ver melhor: a cabecinha era coberta por ralos cabelos loiros, o rostinho era lindo, mas com um bigode que lembrava um guidão de bicicleta! De repente, Kate entendeu:

— É uma chupeta! — Caiu na gargalhada. — É a nova invenção de vocês?

— É sim. Fizemos vários modelos — Hank mostrou a caixa cheias de chupetas estranhas. — Com lábios glamorosos, dentes de coelho, boca de palhaço... Oh, desculpe, Kate!

— Tudo bem, titia! E já as apresentaram no mercado?

— Bem, vamos distribuir estes protocolos...

— Protótipos, Hank — corrigiu Corliss. — Pretendemos deixar uni modelo de cada nas lojas do gênero c esperar as encomendas. Este e Jim-Jim, filho da nossa vizinha de frente, o nosso modelo.

Jim-Jim começou a pedalar uma bicicleta inexistente e a balbuciar. Corliss balançou mais rápido.

— Grande idéia! — exclamou Kate.

Na verdade, ela sentia uma vontade incrível de chorar. Amava as tias, gostava de morar com elas e esperava que nunca se tornassem adultas.

— Esta é a minha preferida — disse Hank, entusiasmada. Mostrava a Kate uma boca com dois caninos de Drácula.

Ao entrar na caminhonete ao final do dia, Garrett viu que havia algo no assento da frente e soube que fora deixado por Kate. Era uma miniatura de balão amarrado com barbantes dourados e prateados, em cuja extremidade havia um dos cartões de visita dela com o recado: "Desculpe, é o máximo que posso dizer".

Prestou atenção no estranho balão bege, comprido, de borracha muito fina. Só então se deu conta do que era de fato. Fora comprado numa farmácia, e deveria estar guardado na gaveta do criado-mudo de um quarto de casal. Não pôde deixar de rir.

CAPÍTULO XVIII

Pouco depois de entrar em "Para Cima e Em Frente" Jan chamou Kate para atender ao telefone. Ansiosa, ela atendeu e a esperança abandonou os olhos azuis quando ouviu a voz de Bing:

— Trabalho para você, Kathy, a Grande. É a maior chance de sua vida. União Soviética! — disse ele e esperou pela reação entu​siástica, que não veio. — O que acha de ir para lá, com tudo pago e ainda ganhar um bom dinheiro?

— Não sei Bing...

— rata-se de uma troca através dos ministérios da Cultura. Em outubro. Iríamos com um grupo de espetáculo de variedades.

— Não... Muito obrigada, mas acho que não irei.

— Está recusando uma viagem à Rússia? — Ela teve que afastar o telefone do ouvido, enquanto ele berrava. — O que quer dizer com "não"? Achei que você era uma mágica brilhante, talentosa, prometedora...

— Capitão, adoro seus elogios — interrompeu Kate —-, mas tenho compromissos.

Gostaria tanto que fosse verdade!

— OK. Talvez seja mais fácil trabalhar com a moça que eu levar para a Rússia do que com você!

— Espero que sim, Bing — respondeu ela, consciente de que a longa amizade estava terminando.

Ele desligou. Por instantes, ficou junto do telefone, pensativa. Se Garrett não voltasse para ela, como esperava, precisaria de algo como uma longa viagem à Europa para se curar da dolorosa decepção.

Suspirou e voltou-se para Jan:

— O que há, para hoje?

Durante as três horas seguintes Kate entregou cinco buquês de balões, cantou quatro musiquinhas, sorriu até sentir o rosto adormecido. Fez tudo isso com a cabeça cm Garrett e a tempestade emocional era muito mais cansativa do que o trabalho físico. Voltou para a "Para Cima e Em Frente" quase se arrastando. Assim que entrou, foi dizendo:

— Preciso de uma boa xícara de café! Jan serviu dois cafés, dizendo:

— Querida, há um pedido. Pode fazer mais uma entrega? Gemendo, Kate deixou-se cair numa poltrona, suando na fantasia de coelhinha que tinham exigido. Tomou um gole de café, respondeu:

— Claro! São apenas oito e quinze da noite. Onde é?

— Bem — começou Jan, relutante, consultando a ficha —, é longe... Falei que não atendemos chamados em Golden, mas ele insistiu, dizendo que pagaria a quilometragem e uma taxa extra.

— Golden? — perguntou Kate, o cansaço desaparecendo.

— E uma empresa chamada... Deixe ver... CEPROC.

— Eu conheço — regozijou-se Kate. — O que devo levar ou cantar?

Jan olhou a ficha de novo:

— Deve ir de odalisca e levar duas dúzias de balões. O pedido foi feito pelo Dr. Garrett Brody. Ei, não é o cara que veio aqui com você, na outra noite?

Kate ergueu-se e foi dançando até o closet para mudar de roupa.

Gritou da porta:

— Jan, não precisa esperar minha volta!

Na noite suave, o Honda vermelho deslocava-se no máximo da velocidade permitida. Quando avistou a mansão às escuras, afligiu-se: será que Jan errara que era no dia seguinte?

Ao dar a volta e parar no estacionamento, acalmou-se. A cozinha estava iluminada. Quando desligou os faróis, o vulto alto de Garrett desenhou-se no umbral iluminado.

Ela saltou do carro e se aproximou.

— Boa noite — disse séria —, foi aqui que encomendaram uma pizza?

— Não, sinto muito. Endereço errado — respondeu ele, pondo-se de lado para deixá-la entrar.

— Ótimo, pois eu não trouxe nenhuma! Ufa... — o abraço que recebeu foi tão apertado que lhe cortou a respiração.

— Vamos resolver logo a parte chata da situação — disse ele com o rosto mergulhado nos cabelos macios. — Você pediu desculpa, desculpada, então vamos fazer amor?
Rindo, ela passou os braços pela cintura dele:

— Não vai ser tão fácil! Primeiro vai ter que provar que o rancor acabou.

— Que tal eu fazer um truque de mágica para mostrar que respeito sua profissão?

— Grande! — alegrou-se Kate. — Por favor, que não seja o de me serrar ao meio!

— Não, não. Vou fazer suas meias desaparecerem! — Olhou os pés dela, nus nas sandálias, — Hum, esse não dá. — Os olhos subiram pelas calças de gaze até o corpete. — Posso fazer sumir outra peça, então...

Ela se desvencilhou e recuou, ajeitando as tilintastes correntes douradas que trazia ao pescoço:

— Estou pronta para a entrega — disse, tentando ficar seria.

— Eu vou saber quando estiver pronta... — sorriu ele, puxando-a outra vez para si.

Roçou os lábios nos dela, numa tortura deliciosa, até que a per​cebeu delirante por uni beijo. Kate desejou que aquele instante nunca terminasse, antecipando o paraíso que seria ser amada por Garrett. Quando a mão forte introduziu-se entre os dois e envolveu um dos seios, ela suspirou e colou-se mais a ele.

— Se o telefone tocar, não atenda — murmurou Kate.

— O telefone vai tocar? — perguntou ele, os lábios no rosto dela.

— O telefone, seja lá o que for. Alguém pode bater na porta, um avião pode cair cm cima da casa... Qualquer coisa.

— Foi por isso que a fiz vir aqui. — Garrett afastou-a de si para olhá-la. — Há um ninho perfeito para nós dois.

Atravessaram o hall, ele com o braço passado pelo pescoço dela. Pararam diante da sala com visor na porta, sem placa.

— Isolamento? — perguntou ela, erguendo as sobrancelhas. Ele abriu a porta, ela entrou, tirou as sandálias e pisou o carpete macio. A iluminação era suave, rosada, não havia janela e apenas uma porta com fechadura. Paredes à prova de som e cadeira reclinável. Ideal.

Ela se voltou, pegou-o pela mão e puxou-o para dentro da sala. Trancou a porta e desceu a tampa do visor.

— Agora, meu lindo orgulhoso — disse, com voz ameaçadora —, ninguém ouvirá seus gritos...

Ele escapou ágil, do alcance dela:

— Primeiro, veja a minha mágica.

Ela sentou-se no chão, com as pernas cruzadas, e ficou olhando, atenta. Ele explicou:

— É um misto de mágica e strip-tease.

― É mesmo? — animou-se ela. — Parece interessante. Prossiga.

― Bem, preciso da participação do público... — Com uma das mãos protegendo os olhos de pretensas luzes da ribalta, ele olhou ao redor c de repente pareceu vê-la. — A senhorita, vestida de odalisca, quer me ajudar? — Estendeu-lhe a mão e ajudou-a a levantar-se. — Finja que é louca por mim, que não pode ficar sem me tocar, que quer arrancar minhas roupas e fazer um amor alucinado comigo. Acha que consegue?

― Não sou uma boa atriz... — Kate mal conseguia falar, de tanto rir.

— Comece pela minha camisa — ele mostrou-lhe os botões e deixou que as mãos dela agissem.

― Tem certeza que existe mágica nisto? — perguntou Kate, ad​mirando o peito musculoso. — Último botão! — avisou.

― Agora, tire a minha camisa — ordenou ele, sério.

Ansiosa, ela tirou-lhe a camisa e puxou-a de dentro da calça, trazendo com ela um lenço de seda vermelho, ao qual se seguia um azul. Kate morria de rir, puxando os lenços coloridos.

—... Seis sete... — contava, entre gargalhadas, e continuava puxando. ___... Nove... Quantos lenços cabem dentro de um jeans tão justo?

O décimo e último lenço trazia atada a ele uma sunga azul de Garrett. Kate deixou-se cair no chão, rindo.

— Você não leu a mensagem secreta! — reclamou ele, abaixando-se para pegar a sunga.

— "Ponha-me na máquina de lavar"? — arriscou ela.

Ele colocou a sunga no colo de Kate com a parte mais larga voltada para cima, onde se podia ler, em letras pretas: Case-se co​migo!
Parando de rir e engolindo seco, ela passou os dedos trêmulos pela mensagem.

— Eu a escrevi com Pincel Mágico — disse ele, orgulhoso.

— Oh, Garrett!

Ela saltou-lhe ao pescoço e os dois caíram no chão.

Ao sentir o corpo macio de Kate junto ao seu, Garrett passou a respirar como se tivesse corrido dois quilômetros. Ela o amava e ia casar-se com ele. Enfiou os dedos nos cabelos dela, soltando o ela​borado coque no alto da cabeça e beijou-lhe a testa.

— Quase morri de saudade! — murmurou, tentando soltar o corpete preto. — Senti tanto a sua falta!

— Estou contente...

"Contente" era pouco para definir o que ela sentia, principalmente quando ele tirou o corpete que saiu voando pela sala e caiu em algum lugar. Ela ia tirar as correntes, mas ele impediu, dizendo:

— Fica mais sexy assim.
A boca quente, úmida, percorreu em círculos cada um dos seios, depois ele lambeu e mordiscou os mamilos, fazendo-a gemer, en​quanto dizia entre as carícias:

— Quero... Amar... Você... Linda... Kate... Kate...

— Garrett — suspirou ela, deslizando as mãos para o cós da calça jeans.

Soltou o botão, desceu o zíper e ajudada por ele, tirou-lhe a calça que também voou pela sala. Então, acariciou o sedoso e ardente sexo pulsante que logo preencheria o vazio que sentia desde quando Garrett a possuíra.

Gemendo, ajudou-o a tirar-lhe a calça de gaze e a calcinha. A mão dele foi para o local em que Kate a queria, tocando-a com delicadeza, explorando sua feminilidade, esfregando-a de modo enlouquecedor. Aspirando o ar por entre os dentes cerrados, ela apro​ximava-se do gozo e tentou segurar-se: queria ir com ele. Mas Garrett murmurou:

— Vá, Kate... Goze querida! Vamos ter muitas vezes juntos, ainda! E ela se deixou levar pelo prazer intenso causado pelas sábias carícias. Depois, ele deitou-se ao lado dela e os corpos colaram-se, vibrando de paixão. Acariciaram-se, beijaram-se, esfregaram-se, até que ele rolou por cima de Kate e penetrou-a. Movimentaram-se em conjunto, numa dança primordial e lasciva, trêmulos e ansiosos, até que ela arqueou o corpo, a boca colada à dele, estremecendo, com um grito sem som de prazer. Os movimentos dele se intensificaram, até que se aprofundou nela, todo seu ser percorrido por espasmos de gozo, derramando-se dentro do ventre de Kate, num orgasmo que parecia doer de tão bom.

Ficaram abraçados, até que seus corpos se acalmaram que pu​deram mover-se e falar de novo. Ele escorregou para o lado dela, que apoiou a cabeça em seu ombro, e murmuraram uma porção de tolices lascivas, coisas que nenhum dos dois diria em outras circunstâncias, à luz do dia, vestidos. As palavras levaram à ação e desta vez Kate tomou a iniciativa. Acariciou o corpo forte, inteiro, com mãos lábios e língua, deitou-se sobre ele e fez-se penetrar, numa cavalgada alucinante que mergulhou os dois num poço lumi​noso de prazer.

Ofegante, ela deixou-se cair junto dele e escondeu o rosto cm seu pescoço.

— Não sabe como me sinto feliz por não estar em casa, vendo tevê! — murmurou ela, suave.

— Também estou contente por isso e por você não estar em outro lugar — ele pensou um instante —, com outro homem.

— Vai ficar mais contente ainda quando souber que recusei uma viagem a uma terra exótica por sua causa.

— Que terra exótica?

— Pelo que conheço do Bing, talvez a Sibéria...

Erguendo uma das mãos, Garrett afastou os cabelos dos olhos dela e disse emocionado:

— Amo você mais do que há uma hora... Mais do que há cinco minutos. Enquanto falo, mais meu amor aumenta.

Kate fitou-o, com amorosa seriedade:

— Eu também te amo assim — disse —, como um copo mágico que sempre está cheio. Deve ser uma das magias do coração...

Ele pegou-lhe a mão e beijou a palma.

— Minhas mágicas não terminaram moça! — o avisou, amea​çador. — Assim que descansar, você vai se estender naquela cadeira, ao contrário, os pés para cima e a cabeça para baixo. Aí, vou colocar meias bolas de pingue-pongue em seus olhos e ver se adivinha que parte de seu corpo estarei tocando com que parte do meu!

Os olhos azuis arregalaram-se:

— O forro de plástico da cadeira vai me esquentar a pele e fazer barulhos estranhos quando eu me mexer! — reclamou ela.

— Espero que sim... — Ele sorriu. — Já lhe disse que tive sau​dade? Ah, disse, sim. Mas o pior foi esta noite, quando parei para pôr gasolina no carro, num posto...
— O cheiro da gasolina fez você lembrar-se de mim? — Ela franziu o nariz, desgostosa.

Não... — Os olhos cinzentos cintilaram maliciosos. — Nunca

EPÍLOGO
Capitão!

Em primeiro lugar, obrigada pelo presente de ca​samento: entradas para seu show cm Moscou. Garrett e eu não po​deremos ir, mas valeu a intenção.

Você perdeu um grande casamento. Foi há quase dois meses. A cerimônia, adorável, teve lugar no terreno do CEPROC, com as mon​tanhas ao fundo. Alamos brancos e dourados enfeitaram a paisagem. Garrett, que é tão romântico e teatral quanto eu, sugeriu que eu chegasse numa carruagem aberta puxada por dois garanhões negros, à moda das noivas vitorianas.

Então, me vesti de acordo: cetim azul-claro, com anquinhas, ren​das cor de pêssego nas mangas-sino e jabô da mesma renda; chapéu azul-pastel com véu cor de pêssego; botinhas e meias de renda preta; brincos de pérolas e relógio de ouro em grossa corrente de ouro, no pescoço.

Garrett estava magnífico numa casaca cinza-pérola, calças listadas cm grafite e cinza-pérola, colete cor de ouro e camisa preguiçada, tão branca que doía nos olhos. Só lhe faltava o bigode de pontas caídas, mas não deu tempo de crescer e ele recusou-se a usar um postiço.

Como se tratava de um casamento à fantasia, as madrinhas Minda e Selma foram de Calamite Jane e Mother Hubbard, respectivamente. Os padrinhos foram Mac Thaycr, que estava fabuloso como caçador de búfalos, e Smedley, que foi com um cravo enfeitando a coleira.

Um toca-fitas transmitia música new age. Rudy Garcia me en​tregou ao noivo. Ele disse que sou a filha que nunca teve e estava fantasiado de Billy the Kid, com um aguilhão de gado como bengala.

Consegui convencer minhas tias a encomendarem os comes e bebes do casamento. Foi fácil, porque elas também estavam interessadas em fotografia e filmagens, encarregando-se das fotos e do vídeo - tape do casamento.

Quando planejamos a festa, achamos que poderia fazer frio em setembro, mas se a cerimônia fosse rápida e servissem bastante be​bida, tudo daria certo. Se chovesse, poderíamos usar o hall do CE​PROC, onde cabem trinta pessoas de pé. Mas não choveu. Nevou.

O cocheiro substituiu a carruagem por um trenó, usei uma capa de lã azul-marinho sobre o lindo vestido e o Sr. Garcia me levou até o altar natural, de pedra.

A recepção foi dentro da mansão. Ann, a irmã de Garrett, con​seguiu que os encarregados do bufê acrescentassem chocolate quente ao menu, sem taxa extra. A propósito, creio que você c ela têm algo em comum; quer conhecê-la?

Voltando ao assunto, ao final da recepção Garrett e eu corremos para o carro sob uma chuva de arroz e de bolas de neve e a festa se tornou uma batalha de bolas de neve.

Moscou fica muito longe, então fomos a Las Vegas para a lua-de-mel, onde tentamos fazer experiências de percepção extra-sensorial na roleta.

Vamos morar no apartamento de Garrett até encontrar uma casa antiga, como a do CEPROC, para reformar e encher de feiticeirinhos e bruxinhas.

Capitão agradeço o que fez por mim, principalmente ter me man​dado para o Sr. Smith-Garcia e por me ensinar a ser mágica. Com amor, Kathy, a Grande.
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